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Telegramas por el Catle. 
Diarié 
TAUTICULAK 
la Marina. 
AL DIARIO í íü i.A MARINA. 
r .. Habana-
Madrid, 20 de febrero. 
E l l m p a r c i a l h a publ icado u n a r « 
tí culo impugaando l a n u e v a con* 
versión da l a deuda da l a i a l a de 
Cuba. D l s e qua la o p a r a c t ó n s e h a -
rá canjeando los bi l letes h i p o t e c a -
rios de C u b a a l s a i s por c i é nto, por 
igual cantidad e n b i l l a tas h i p o t e c a -
rlos a l c inco por ciento, abonando 
en m e t á l i c o l a d i ferenc ia de c a m -
bio. S s s u f r a g a r á este g 'asuO, n o g O ' 
ciando los b i l le tes hipotec a r i o s que 
resulten s o b r a n t e s 
E l Pres idea to del C o n s e j o de M i -
nistros, Sr . C á n o v a s d'ol C a s t i l l o , e s 
el encargado de r e d a c t a r e l d i s cur -
so de l a C o r o n a que debe l e e r s e e n 
la apertura de l a s C o r t e s . 
D í c e s e quo e n é l p á r r a f o de d icho 
discurso re lat ivo á U l t r a m a r se h a -
b l a r á de l a n u e v a c o n v e r s i ó n de l a 
deuda de C u b a , de los m e d i o s con-
ven ientes p a r a a ta jar los m a l a s 
que se h a c e n sent ir e n d i c h a i s l a , y 
do lo s e s fuerzas que so h a c e n p a r a 
a b r i r l a s p l a z a s m e r c a n t i l e s d é l o s 
E s t a d o s - U n i d o s á los productos de 
l a s A n t i l l a s . 
S e h a promovido u n g r a v e m o t í n 
en More l la . D í c e s o que h a s ido i n 
cendiada l a c a s a de l A l c a l d e de di 
cha p o b l a c i ó n . 
Nueva-York, 20 de febrero. 
S e g ú n t e l egrama recibido de M a 
drid, en e l C o n s e j o de M i n i s t r o s ce 
lebrado ayer , y pres id ido por S. M 
la E e i n a D11 M a r í a C r i s t i n a , e l s e ñ o r 
C á n o v a s d i ó c u e n t a de l estado e n 
que so e n c u e n t r a n l a s negociacio-
nes re la t ivas a l tratado de comerc io 
con los E s t a d o s - U n i d o s , a n u n c i a n -
do, entre o tra» cosas , h a b e r s e obte-
nido u n a r e d u c c i ó n , e n los derechos 
de i m p o r t a c i ó n que p a g a n los mine-
ra les y a lgunos otros a r t í c u l o s ; m a -
nifestando a s i m i s m o que e n l a a c -
tualidad se e s t á tratando de lograr 
la a d m i s i ó n l ibre de l tabaco de l a s 
A n t i l l a s e s p a ñ o l a s e n d i c h a r e p ú -
blica. 
Agrega e l t e l e g r a m a , que e n V a -
lencia s e h a sent ido u n l igero t e m -
blor de t i e r r a , que h a c a u s a d o a l l í 
m u c h a a l a r m a . 
Buda Pesth, 20 de febrero. 
E n P r e s b u r g o s e h a sent ido u n 
temblor de t i e rra , á c o n s e c u e n c i a 
del c u a l ocurr i eron d o s g r a n d e s i n -
cendios, uno de e l los e n u n colegio 
de n i ñ a s , resu l tando v a r i a s de es-
t a s her idas a l a r r o j a r s e por l a s v e n -
t a n a s . 
PaHs, 20 de Jurero. 
L e Gaulois publ i ca u n telegra-
m a da B u e n o s A i r e s , e n e l quo 
se dice que e l Gobierno h a supr i -
mido l a s e v e r a c e n s u r a que du-
rante tres d í a s estuvo observan-
d o sobre los t e l e g r a m a s que se ex-
p e d í a n p a r a E u r o p a , con e l objeto 
de evi tar l a a l a r m a que en es ta ha-
b í a n do producir l a s not ic ias . 
Dice a'f.r.m-hE ul CU ¿.¿w.^ho que l a 
c o n s p i r a c i ó n t e n í a por objeto l a 
r e p o s i c i ó n del S r . C e l m a n e n l a s i -
l l a p r o s i d e n c i a l , pero que l a l ea l -
tad de l a s t r e p a s de l Gobierno , h i -
zo abortar l a in tentona , y h a r e n a -
cido l a t r a n q u i l i d a d e n todo e l p a í s . 
Nueva York, 20 de febrero. 
T e l e g r a f í a n de Sant iago de C h i l e 
que los rebe ldes h a n tomado l a c iu-
d a d do i q u i q - á a . 
París , 20 de febrero. 
L a E m p e r a t r i z F e d e r i c o , a l reco-
r r e r l a s c a l l e s de e s t a c iudad , h a s i -
do s a l u d a d a r e s p e t u o s a m e n t e p o r 
todas l a s p e r s c t ó a s q u e encontraba 
al paso. 
L a egregia s e ñ o r a h a s i d o v i s i ta -
da por e l S r . R i b o t y por e l Secre ta -
rio genera l y jefe m i l i t a r de l cuarto 
del P r e s i d e n t e C a r n e t , ©1 genera l 
de d i v i s i ó n M r . B r u g e r e . 
Berlín, 20 de febrero. 
Algunos p e r i ó d i c o s de e s t a cap i -
tal c o n s i d e r a n l a visifea de l a E m p e -
rattiz F e d e r i c o á l a c a p i t a l de F r a n -
cia, como u n med io p a r a a l l a n a r l e e l 
camino a l E m p e r a d o r G u i l l e r m o e n 
s u pretendida v i s i t a á d i c h a c iudad. 
I!'?in «otíre Uamlmrgo, BO ÍÍIY, (banqueros 
í 95i. 
Bprum n-pristraílosi <lo los Estados-Untdop, 4 
ít<»r KMí, á Í 2 H ox-cnprtn. 
t'entrífngas n. lo , pol. 90, <S 5f. 
Onírífnsras. costo y fíele, de 3 7il6 á S i . 
Ki'mlamñ bnon refino, de fii A 5i. 
kxúear de miel, do 4 l l i l G rt 4 i5 i l6 . 
£1 mercado pesado, y los precios nominales, 
ifanteca (Wiicox), en terc^roiap, fi 6,871. 
Harina pateut Mlnnenota, SS.iOo 
Landre», febrero li>. 
kztio.ñr de remolacha, & 13(6$. 
4ztícar centríl'n^a, pol ÍW. <» í í \Q , 
Idem recalar refino. ¿ 13i3a 
Consolidados* íl 97 l i l 6 «TC-ínter*-, 
Caatro por ciento español, á 77f ex-ir-
ter ís . 
descuento, Banco do Inglaterra, 3 por H 0= 
P a r í s , febrero 19 , 
Renta, 8 por 190, á 89 frs. 89 cts,, ex-di-
vldendo. 
MERCADO D E AZUCARES, 
Febrero 20 de 1891. 
Las noticias algo más favorables recibi-
das hoy del morcado de Londres, han he-
cho adquirir mejor tono á esta plaza, y 
armqne los compradores para la exporta-
ción permanecen un tanto retraidoe, pa-
rece que loa especuladores se deciden & 
aprovechar los actuales precios, haciendo 
frente á loa escasos lotea que se presentan 
al mercado. 
Entre ayer & última hora y hoy, se han 
realizado las siguientes partidas: 
OETSTRÍITUGAS DE QTJARAPO. 
Ingenio "San Manuol." 
3000 sacos por llegar, íí?: 12, polarización 
97, & 61 rs. para la Península. 
Varios ingenios: 
4000 sacos por llegar, Nn 10, polarización 
00, á 6.02. 
Ingenio "Andrea." 
1000 sacos N? 10, polarización 96, á 6 
reales. 
COTIZACIONES 
C O L E G I O D E C O S E E D O R E 9 . 
C a m b i o s . 
f 1 D á 2 pg P.. oro 
ESPAÑA . . . . . .<> < . . . . . . . .>< e»p., según, plaia, 
( fecha y cantidad. 
l i íQLATKKRA 
f 
1 8 á l 8 J p.l 
espaüol, 
! P., oro 
, 60 div 
f U A J S Q t A , 
A L K M A N I A . 
5 4i á 4} p .g P., oro 
} español, & 3 div. 
í 3 á 8J p.g P., oro 
( español, & 60 d[V. 
A T A D O S - U N I D O S . . . 7Í& 8 B.Í español, 
[ P., oro 
,8d[v. 
OSKCUKNTO 
T I ) 
MEKOAN- |¡ Nominal. 
AaOOABBB PUBOA.DOB. 
Blanco, irenos do Doroaso y 1 
BülieaHx, bajo á regtilar... 
Idem, Idem, Idem, Idem, bue-
no á Btiperior 
(dem, Idem, Idem, Id., florete. 
Cogucho, Inferior á regular, 
número 8 A 9. (T. H . } . . . . . . I gltl 01>oraoionM. 
ídem, bnono 6. auoeríor, nú- ' 
mero 10 á 11, ídem 
Quebrado, Inferior & regular, 
número 12 á 14, idera.. . . . . 
(dem bueno, n? 15 á 16, i d . . . 
Idem nuperior, n9 17 á 18, Id. 
dem, florete, n" 19 & 20, id . . 
0 E K T R C J P U G A 8 DB GUARAPO. 
Polarlíación 94 A 98.—Sacos: 0*725 & 0^46 de 
peso en oro, por l l i kilógvamos, segáa número.—Bo-
coy o»: No hay. 
AZÚCAR DB MIÍM.. 
Polariiaoión 87 á 89.—Norainai. 
AZÚCAR MABOABADO. 
íJomún á regular refino.—Polarización 87 á 89.— 
Sin existencias. 
9of ipr«a C o r r e d o r e » de esomana. 
DE CAMBIOS.—D. Victoriano Dances. | 
DE FRUTOS.—D, Joeé M1.1 Zayas, y D. Emilio 
Alfonso. 
Be espía.---Habana, 2í de febrero de 1891.—El Sin-
fín,. Vr«,q(,iftnffl íntfirtiio, Joaf. A» Monialvfi*. 
SECRETARIA DEL EXCMO. AYUNTAMIENTO 
Policía Urbana.—Obras Municipales. 
Desierta la subasta anunciuda para el día diez del 
corriente mes, para la explotación de las canteras de 
San Lázaro, el Ex«mo. Ayantan-icnt^, en la sesión 
ordinaria que celebró en el dí i de ayer, ha acordado 
se anuncie de nuevo bajo los mismos precios y condi-
ciones señalado» anteriormente. 
En su consecuencia, el Excmo. Sr Alcalde Muni-
cipal ha dispuesto tenga lugar dicho acto á las dos de 
la tarde del día cuatro del entrante marzo, bajo las 
condiciones publicadas en el Boletín Oficial de cua-
tro de febrero último. 
Lo que de orden de S B. se hace público por, esté 
medio, para conocimiento de aquellos á quier.es inte-
rese, y en el concepto de que dicho acto se llevará á 
efecto, simultáaeamente, en la Secretaría del Gobier-
no General y en li» Sala Capitular, en el día y hora 
indicados. 
Habana, 18 de febrero de 1891.—El Secretario, A -
guslín Quaxardo. 3-21 
SECRETARIA DEL EXCMO. AYUNTAMIENTO 
SECCIÓN 2?—HACIENDA. 
Adjudicado por el Exorno. Ayuntamiento á favor 
de D. Manud Dia-í Rodríguez, el remate de b s pro-
ductos de la recaudación del arbitno sobre "Ganado 
de Lujo,'" ó eea el ds uso particular que se destine á 
tiro ó ¡silla, en el corriente año económico, co>i suje-
ción al plifgo de condiciones publicado en el Éolevín 
Oficial de tres y cuatro y Gaceta de diez v once de 
diciembre último, el Exorno. Sr. Alcalde Muziicipai 
se bu servido disponer quede abierta la cobranza sin 
recargos en la Oñcina de Recaudación, sita en la calle 
de Mercaderes número 8i E,, hasta el día cinco del 
entrante mes de marzo, de ocho á diez do la mañaiaa y 
de doce á. cuatro de la tarde, debiendo loa causantes 
do este arbitrio presentar próviamente declaración 
duplicada del ganado que posean es los irapre;os que 
les facilitará, grátis el contratista, que devolverá un 
ejemplar autorizado, además del recibo en caso de 
pago; en el concepto, de que los que no satisfagan las 
onotas que les correspondan, en el mencionado plazo, 
sufrirán los recareos ordinarios y extraordinarios que 
el citado pliego determina. 
De orden úá S. E. se hace público por este medio 
para general conocimiento. 
Habana, febrero 17 de 1891.—El Secretario, Agus-
tín Quaxardo. 3-20 
Orden la Pía?» d e l de febretOo 
SERVICIO PARA E L D I A 21. 
Jefe de día: El Cemaudanre del sétimo batal'óu de 
Cazadores Voluntarios. D. Antero González. 
Visita do Hoíipital: Batallón Cazadoreei de Baüén. 
Capitanía General y Parada: Sétimo batallón de 
Cazadores Voluntarios. 
Hospital Militar: Sétimo batallón de Cazadores Vo-
luntarios 
Hatería de ía Reina: Artillería del Ejército. 
Castillo del Príncipe: Batallón mixto de Ingenieros. 
Ayudante do Guardia en ei Gobierno Militar: El 
29 de la Plaza, D. Casarco Rapado. 
Imaginaria en idem: El teniente en comisión de la 
misma, D. Luis Zurdo. 
Kl Coronel Sargento Mayor. Juan Afadan. 
NOTICIAS DE V A L O E E S . 
O R O ) khrlé a 242 por 100 j 
DKL ¡ cierra <Je 2 4 U ft 242 
ÜUSO ESPAÑOL. S m i * 
FONDOS PUBLICOS 
Billetes Hipotecario» de la lela dr. 
Cuba. 
Obligaciones Hipoteoariae de) 
Excmo. Ayuntamiento de la e 
ntisión do tres millones > 
ACCIONES. 
¡OS T E L 1 S E A M A S . 
Madrid, 20 de febrero. 
l a Gaceta de hoy p u b l i c a e l regla-
manto re la t ivo á l a s r e c o m p e n s a s y 
a s c e n s o s e n e l e j é r c i t o e n t iempo 
de guerra , s ís í c o m » t a m b i é n e l que 
h a de r e g i r p a r a líns m a n i o b r a s m i -
l i t a r e s que se c e l e b r a r á u a n u a l m e n -
te. 
D i c e u n p e r i ó d i c o que e l represen-
tante de los E s t a d o s - U n i d o s e n e s ta 
Corte , h a entrega do a l M i n i s t r o de 
X E s t a d o l a s b a s e s p a r a e l tratado de 
comercio , á f in de que e l G-obierno 
formule s u s pre tens iones . 
XTn p e r i ó d i c o p u b l i c a u n t e l egra -
m a de P a r í s d ic iendo que e l S r . H u i z 
Z o r r i l l a j a m á s v e n d r á á l a s C o r t e s 
de l a r e s t a u r a c i ó n . 
Londres, 20 de febrero. 
E l m e r c a d o de a z ú c a r de r e m ó l a * 
c h a h a c e r r a d o quieto; y e l de c a ñ a , 
i n a c t i v o . 
Nueva- Yorfc, 20 de febrero. 
H a o c u r r i d o u n choque entre u n 
t r e n de p a s a j e r o s y otro v a c í o a l a 
t r a v e s a r e l t ú n e l de l a C u a r t a A v e 
n i d a , r e s u l t a n d o s e i s e m p l e a d o s 
m u e r t o s y v a r i o s her idos ; t a m b i é n 
s a l i e r o n c o n h e r i d a s y c o n t u s i o n e s 
a l g u n o s de los p a s a j e r o s . 
Washington, 20 de febrero. 
L a C o m i s i ó n de l a C á m a r a de R e 
p r e s e n t a n t e s h a r e c h a z a d o e l pro 
y e c t o de l e y r e l a t i v o a l l i b r e a c u ñ a 
m i e n t o de l a p l a t a . 
Londres, 20 de febrero. 
S e g ú n t e l e g r a m a oficial rec ib ido de 
S a n t i a g o de C h i l e , l a s f u e r z a s c o n 
q u e c u e n t a n los i n s u r r e c t o s s e re 
d u c e n á l a f lot i l la rebe lde y á l a s 
t r o p a s q u e s e h a l l a n e n T a r a p a c a 
A ñ a d e e l t e l e g r a m a que l a m a y o r 
p a r t e d e l t err i tor io e s t á t ranqui lo , y 
q u e l a s t r o p a s r e g u l a r e s y l a G-uar 
d i a N a c i o n a l c o n t i n ú a n de parte del 
G-obierno. 
L o s c o m e r c i a n t e s de e s t a cap i ta l 
n o d a n c r é d i t o á e s t a s n o t i c i a s , p u e s 
l a r e c i e n t e d e s t r u c c i ó n de F i s a g u a 
r e v e l a l a p r o l o n g a c i ó n de l a c o n 
t i e n d a . 
Par ís , 20 de febrero. 
S e g ú n L e F í g a r o , S u S a n t i d a d 
X i e ó n X I 1 T h a m a n i f e s t a d o qtie l a 
R e p ú b l i c a f r a n c e s a debe s e r reco-
n o c i d a y q u e l a I g l e s i a debe m a n t e -
n e r s e a l e j a d a de l a s c o n t i e n d a s p o -
l í t i c a s . 
Banco Eapafiol do la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Fcrrocarri 
les Unidoc de la liaban a y A l 
macene» de Regla . . .^ 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdonar y J í c a r o . • > 
•Jompañía Unida de loe Ferrooa 
rrileo de Caibariéu >««••• 
Oorcnañía de Camino» de Hierro 
de Matanzas á Kabaní l la . . . . . . . . 
Compafiía de Caminos de Hierre 
da Sagua la Grande. 
Compaüía de Caminos de Hierro 
de Genfuegos i Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano, 
Compañía del Ferrocarril del Oeece 
Jcmpañía Cubana de Alumbrado 
de Gan. >.>> 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía da Gas Consolidada 
Uompañía de Gaa Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas de Matanzas. . . . . . . . 
liotinoría do Azúcar do Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Smpresa do Fomento y Nafega-
oión dol S u r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Almacenes de De--
cóáitu de la Habana 
•)DÍigaeioneB Hipoteoariaa de 
nií>nfiie(ro« ? V i l l a c l a r a . . . . . . . . 
Comp? eléctrica de 5 Acciones.. 
Matanzas í liónos . . . . 
Red Telefónica de la Habana..., 
60 á Gl 
Vendí, 
95 á 110 V 
3 á 3i P 
59i á 35 ex-d? D 
15i á 15* D 
5i k H 
6 á SI 
3 á 
104 i 
2 á 1 
Nominal. 
79i á 78f 
80 á sin D 
291 á 29| 
3H á 33 
64 
B0 
á 41 
á 33 
sin á 48 
43 á 30 
D 
99i á 94 D 
2 
12 
8 
á 20 
á 9 
á 10 
Habana, 20 de febrero de 1891. 
DE OFICIO. 
TELE&1LUÍAS COMEECIALES. 
N u m a . - ^ o r í c ? p j y r t r o 19 , d las 
5 i üe l a tarde, 
Oaisas españolas!, A $15.6^. 
fteateaes, & $-í.S6Í„ 
par 100. 
MAYORIA GENERAR DEL, APOSTADERO 
D E L A HABANA. 
El individuo José Santos López, marinero carpin-
tero que fué de la Armada, ó uno de sus próximos 
allegados, se presentará, en esta Dapendencia, enbora 
hibi l de olicina, eon los documentos que acrediten su 
personalidad, para enterarle de un asunto que le In-
teresa. 
Habana, 19 de febrero de 1891.—«dníonio de la 
Eocha. 4-21 
Administración 
Central do Rentas Estancadas. 
LOTERIAS. 
AVISO A L P U B L I C O . 
El lunes 23 del corriente mes, á las doce en punto 
de su mañana, previo un conteo general y escrupuloso 
examen, se. introducirán en su respectivo globo las 
697 bolas que se extrajeron en el anterior sorteo, que 
con las 17,303 que existen en el mismo, completan 
las 18,000 de que consta el sorteo ordinario número 
1,36). | 
E l día 24, antes del sorteo, se introducirán las C97 
bolas de los premios correspondientes al mismo, que 
con las 4 aproximaciones forman el total de 701 pre 
mies. 
E l martes 21 del corriente mes, á las siete en punto 
de la mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los señores snscriptores á 
recojer los billetes que tengan suscriptos, correspon-
dientes al sorteo ordinario n? 1,362; en la inteli-
gencia de que pasado dicho término, se dispondrá de 
ellos. 
Lo que se hace público para general conocimiento, 
Habana, 20 de febrero do 1891.—El Administrador 
Central, A . M Marqués de Oaviria. 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
LOTERIAS. 
AVISO A L P U B L I C O . 
Desde el día 24 del corriente mes de febrero se 
dará principio á la venta de los 18,000 billetes de que 
se compone el sorteo ordinario número 1,362 que se 
ha do celebrar & las siete de la mañana del día 5 do 
marzo próximo, distribuyéndose el 75 p .g de su va-
lor tutal, en la forma siguiente: 
Iftímero Importe 
de premios. de los premios. 
1 de...s í 
1 de 
1 de 
1 de 
10 de 1.000 
683 de 400 
2 aproximaciones de 500 pesos pa-
ra los nfuij^-os anterior y poste-
rior al primer premio 
2 aproximaciones de 400 pesos 
ídem idem ai segundo „ 
2C0.000 
40.000 
10.000 
5.000 
10.000 
273.200 
1.000 
800 
701 premios... $ 540.000 
Precio de los billetes: E l entero $40; ei medio $20; 
el cuadragésimo $1, y el octogésimo 50 cts. 
Lo que se avisa al público para general inteligencia. 
TTa'"ana, 20 de febrero de 1891.—El Administrador 
Qeatrali A. M Marqués de Gaviria. 
Cañonero Magallanes—Edicto.—Habiéndose au-
setitado del cañonero Magallanes en la tarde del dos 
del corriente, el marinero de segunda JoséPra t sy 
LUnás, perteneciente al expresado, á quien estoy pro-
cesando por el delito do primera deserción; usando de 
la autoridad que S. M tiene concedida en estos casos 
por sus Reales Ordenanzas para los oñciales de la 
Armada, por el presento Uaíno, cito y omplaís, por 
Cate mi primei- edicto, al marinero Joeé Prats y L l i -
ná«, señalándole esto buqtie, donde deberá presentarle 
en el término de treinta días; de no hacerlo así, se le 
seguirá la causa juzgándole en rebeldía. 
A bordo, Habana, 17 do febrero do 1891.—El Pis 
cal, Julián Sáachee. 3-21 
VAPORES D E TRAVESIA. 
SÉ E S P E R A N . 
Fbro. 21 Hernán Cortés; Barcelona v escalas 
21 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
- 21 Ramón de Herreira: Canarias. 
. . 23 Niágara: Nueva-5fork. 
23 TA. L. Villaverde: Puerto-Rico y escala». 
23 Leonora: Liverpool y escalas. 
. . 24 '•T^tobúison: Nnevn s^rlearír-v eíftsJsí 
2t Saturnina: Liverpool y escaly.a. 
.. 24 Amoíbyst: Liverpool y.escolas. 
, . 25 Veraoruz: Cádiz y espalafl. 
25 Ciudad Condal: Nueva York. 
.. 25 Pedro: Liverpool'v apeala». 
25 Yumnrí: Nueva York. 
26 Ciu of Waahinton: V eracrnz > escaias 
.. 26 Santanderino: Liverpool y osoalai». 
. . 27 Markomannia: Hamburgoy Havre. 
,. 27 Baldomcro Iglesias: Cotón.y escalas. 
28 Habana: Veracruz y encalas. 
« 28 París: Ambares y. csc.ilsr. 
Mzo. 2 Saratoga: Nueva York. 
3 Aransas: Nueva Orleans y escalas. 
4 Miguel M. Pinillosr Barceleda T H8C»:O« 
4 Manuela Puerto Rwo y escalas. 
4 Dunmore: Londres y Amberes. 
4 íl. de Larriúoflia: LiVferDool y escalas. 
5 Paij".m6: Cádiz y escalas. 
3 Arda&górm Giargow 
10 Gracia: Liverpool y escala;). 
. . 16 Guido: Liverpool y eacaias. 
S A L D R A N . 
Fbro. 21 Mascotte: Tampa y ("ayo-Hueso. 
21 City oí Alexandrio^ Nueva York. 
25 HtJ.tehhinoD; N. OtU$euA y vxenu* 
. . 20 City oí Wasbinstfin: Huova-York, 
28 París: Veracn»?, v ,• escaiaSi.-
28 SS. f- Vilíavprde: Puerto Rico y eaoal&s. 
. 28 .Viíp-sTft: Nnnva-York 
28 Markomannia: Veracruz. 
Mzo. 4 Aransas; Nueva-Orlaans y esoalaa, 
7 Saratoga: Nueva York. 
.» 10 Manuela: Puerto Rico v escalas. 
PUBBTO D E L A H A B A H A . 
Día 20: 
Do Vcrncruz y Tampico, en 3 días, vapor alemán Ca-
lifornia, cap. Bauer, trip. 53, tons. 2,031, con 
carga, á FaJk, Rohlsen y Comp. 
Nueva-York, en 16 días, bca. amer. Matanzas, 
cap. Erickson, trip. 15, tons. 966, con carga, á L . 
V. Piacé. 
SALIDAS. 
Día 10: 
Para Veracruz y escálás, vap. amer. Yucatán, capitán 
Reynolds, 
Nueva-York, vap. amer. Orizaba, cap. Me I n -
tosh. 
Día 20: 
El^Hasta las doce no hubo. 
M o v i m i e m o ae pasajssest. 
KALISROK. 
Para NUEVA YORK, en ol vapor amer. Orinaba: 
Sres D. W. Haífmann—Walter S. Richmond— 
Clark Fisher—W. P. Erameuth y l hermana—Mar-
tín J. Keugh, 2 hijas y criada—George A. Weber— 
James Malone—Stephen Cowell—S. Heyroann—Nés-
tor Pone© do León—E. M . Christte—Adriana A. 
Briggs-H. C. Noble 
Para VERACRUZ, en el vapor amer.- Yucatán'. 
Sres. D . Charles P Ethart—Manuel Salvat y se-
ñora—W. H . Erbart—Pr<}derkk.—A. Sroeder, señora 
y 2 hijas—Rafael González—C. H . Bartlle y señora 
Gregorio Peyreífitte—J. O. Me. Cañdléss—A. E. 
Me Candiess—F. C. Miller—J. VV Johnson—G. P. 
Me Candless—E. Geraud—H. G Thayer, señora y l 
hermana—Franok. P. Croach—Parda, Emilia—Mo-
reno Teófilo Prado—Francisco C. Patricio—Carlos 
Salira—Morena, Nieves Mijares—Clemente Calde-
rón—Manuel A. Pelaez—José Jiménez. 
B a t r a á a s de cabotaje . 
Día 20: 
No hubo. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Día 20: 
No hubo. 
B u q u e s , c o n regis tro abierto. 
Para Nueva-York, vap. amer. City of Alexandría, 
cap. Hansen, por Hidalgo y Comp. 
Barcelona, berg. esp. Agapito, cap. Pagés, por 
Pedro Pagés. 
Nueva-York, vapor-correo esp. San Agu8tín>3a-
pitán Cardona, por M. Calvo y Comp. 
Oornña y Santander, vapor-correo esp. Reina 
María Cristina, cap. San Emeterio, por M. Calvo 
y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuelita y Ma-
ría, cap. Vaca, por Sobrinos de Herrera. 
Saint Fierre, (Martinica), gol. amer. Julia A. 
Ward, cap. Rich, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
— S a i n t Fierre, (Martinica), berg. amer. Ned W h i -
te, cap. Ehvell, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
Delaware, (B. W.) berg. amer. Nellie M . Slade, 
cap. Goodman, por Luis V. Placé. 
Nueva-York, bca. esp. Barcelona, cap. Sintes, 
. por J. Rafecas y Comp. 
Delaware, (B. W.) boa. ing. Kinross, cap. Bru-
ce, por Hidalgo y Comp. 
Barcelona, bca. esp. Pedro, cap. Robóla, por J. 
Balcells y Comp. 
B u q u e s que s e h a n despachado . 
Para Veracruz y escalas, vap, amer. Yucatán, capitán 
Reynolds, por Hidalgo y Comp,: con 4,802 cajeti-
llas cigarros; 175 kilos cera blanca; 6 bueyes y 
efectos. 
Nueva-York, vap. amer. Orizaba, cap. Me I n -
tosh, por Hidalgo y Comp,: eon 1,432 sacos azú-
car; 1,485 tercios tabacos"; 467,000 tabacos; 9,900 
cajetillas cigarros; 6 kilos picadura y efectos, 
Matanzas y otros, vap esp. Buenaventura, capi-
tán Astienza, por Codes, Loychate y Comp.: de 
tránsito. 
B u q u e s que h a n abierto regis tro 
a y e r . 
Para Hamburgo y escalas, vapor alemán California, 
cap. Bauer, por O. Falk y Comp. 
Tampa y Cayo-Hueso," vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me Kay, por Lawtcn y HEOS. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 1 9 
de febrero. 
Azúcar, sacos....... 
Tabaco tercios.. . . . . 
Tabacos torcidos,... 
Cajetillas cigarros... 
Picadura, kilos 
Cera amarilla, kilos. 
5.050 
1.485 
692.734 
215.323 
138 
3.944 
Bsttracto de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar, sacos 10.832 
Tabaco, tercios 1.485 
Tabacos torcidos 467.000 
ORjetiiias c igar ros . . . . . . . . . . . 18.702 
Picadura, k i l o s . , . . . . B , . , , . . . 6 
Cera blanca, kilos. 1̂ 5 
Buejres..... 6 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 20 üe febrero. 
Almacén: 
1000 sacos sal molida If-J- rs. fangí 
500 id. sal en grano 10 rs. fang^ 
200 id. sal granulada, Torrevieja.. 10i rs. fang? 
100 cajai latas de 9 lib's. aceite oliva.. Bdo. 
600 saeos arroz semilla inferior;, 7^ rs, ar, 
650 id. arroz Valencia Rdo. 
'i00[3 manteca Fé' i is $12 qtl. 
100i3 i d . . Bellota. , . . $12i qtl. 
10 bocoyes latas manteca Bellota $ u | qtl. 
10 i i ía, id.. F é n i x . . . . . $ l 4 H t l . 
300 estuches tabaco breva Indio $29 du, 
20 i i . id. Meditación Edo.' 
15 id. id. Príncipe de Gales Edo. 
10 id. id. Indio $26 qtl. 
l i s i la c a r o . 
i 
P A R A G - I B A H A , 
Bergantín goleta M O R A L I D A D , patrón Suau. Ad-
mite carga y pasajeros por el muelle do PaTila; de 
i h í s informé' «i psfcrfla á bordo. 
'4)36 - .Sa-Í9 6d 90 
m m m m m 
D E L A 
V m i ia trayssla. 
Yapores-correos Alemanes 
Compaftía Trasatlántica 
ANTES D E 
A M Í O m i \ m i 
L T S m . DE K E W - Y O R E 
e n cos&bUiaciéu con los v i a j e s á 
Burspa, t^eracr i ia f ©eatoro 
A m é r i c a . , 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
los vapores de este puerto los d í a s 
3 , l O , 2 0 7 3 0 y del ds NTew-lTork, 
los d í a s 10, 1 3 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
mes.' 
NOTA.—Bsla Compaíiía tiene abierta una póliza 
flotantOj así para esta linea como para todas las de-
' más, bajo la cuil pueden asegurarse todos loo efectos 
que se ombarqten en sus vapores. 
Habana, 11 <e febroro de"l890.—M, Calvo v Com-
pañía, QáafcM fe 134 ' 3 Í2 -1E 
L I N E A DE LAÍ M T I L L A S . 
NOTA.—E(ta Compañía tiene abierta una póliza 
dotante, así pira esti linea como para todas las de-
más, baio la cial pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vaporea. 
Habaua, 21 de noviembre de 1890.—M. Calvo y 
Cp., Oficios 28. 
I D A . 
Ha m h n yg-uesa-A mericaníi:. 
Para HAVRE y HAMBURGO, con escalas en 
H A I T Y , SANTO DOMINGO y ST^THOMAS, 
saidríi sobre el 20 de f brero el vapor-correo alemán 
c a p i t á n , B á i i é r , 
Respecto á carga y pasajeros, véanse las condicio-
nes estipuladas más &bajo. 
Para Vííi iACF.üZ, TAMPICO y NUEVA-OR-
LEANS. 
tíaidrá p-ra dichos puertcs el día 28 de febrero el 
nuevo vapor-correo alemán 
MARKOMANNIA, 
c a p i t á n H . M a g í n . 
Admite carga á flete, pasajeros de proa y unos 
cuantos de 1? cámara. 
P r e c i o s de pasaje . 
Un 1? cámara. Un proa. 
Para VEBACKUZ . . . . . 
„ TAMPICO 
„ NEW-ORLEANS.. 
$ 25 oro. 
„ 6 0 
$ 12 oro. 
"11 " u 25 
Para HAVRE y HAMBURGO, saldrá DIREC-
TAMENTE sol re el 26 de marzo próximo, el vapor-
correo alcmáíl 
c a p i t á n M. M a g i a , 
Admite carga para los citados pnertoa y tambifin 
trasbordos COP oonociroientoe directos naía un ¿ran 
número de pnartos de EUROPA, AMÉRICA D E L 
SUR, ASIA,. AFRICA y AUSTRAI^IA, según por-
menores que se facilitan en la cesa consignatarla. 
NOTA —ÍJ9. carga destinada á puertos en dondo no 
toca el vaper, esíá ( Tanbordfida an Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de ía emprái'H. 
Admite pdsaieros de proa y unos cuantos dé 1? cá-
ra?i a pitra ei Havre y Hamburgo, á precios arregla-
dos, sobre los que impondrán los coneignatarios. 
La carga se recibe por el muelle de Caba'lería, 
La correspondoaíiía solo sn recibo ec la Arlminlstra-
ción de Corrooa. 
ADTERTENCIá 
Esta empíesa, que despacba trés. va-pores al mos 
deade COLON al H A V R E f HAMBURGO, ofrecé 
al Comercio, do la Isla de Cuba, ordenar al vapoí qü6 
salga de Colón á mediados del mes,, que haga escala 
en la Habí na y uno ó más puertos de la costa Norte y 
Sur de la Isla, siempre que se ofrezca carga suficiente 
para ameij^r la escala . Dicba carga se admite paya 
el IIAVRET.V HAMBURGO y tambiíu ¿ara otrq-s 
puertoñ de JiUROPA á fletes corridos, con tjasbordo 
en el HAVRE y HAMBURGO, en la forma indicada 
arriba. 
Para má* pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de Sar; i'pEwiio n. 5t. Apartado de Correos 347. 
MARTIN, FAT.FT Y.;CP. ' 
f! C. rí?.7-"~" - : *í&'Btl »r-'-~ 
P a r a N U e v a - O r l é a n s con e s c a l a en 
Oayo-Huesc; y P u n t a Q-orda. 
Los vapores de cata linea saldrá de este puerto to-
dos los MIERCOLES á las 4 do la tarde en el orden 
sigiiieute: 
Staples miércoles, Fro. • 4 
Baker . . 11 
Staples . . 18 
B£,ker, . . 2 5 cap. 
ARANSAf: 
HUTCHINSON. 
ARANSAS 
HUTCI l iNSON. 
Se ñdüilí&n ¡.•ESíijeíos.f ¿arga para dichos puertos y 
Sara San Frauoisco de Calífuráiá j ee Venden boletas ir^ctas para Hong j£ong (CJima.l 
Para más informes dirigirse á sus oonsignatarioí 
f .AWTOXi flNOfi :V!flrna'l«rftf 35 
? ÍSP 1 Í* 
Í-YORK & CÜBA. 
H A B A N A ^ N B W - " S " O E K . 
Los liermosos vapores de esita Compafifc 
saidi áu COHIO sigue: 
D e N u e v a - T o r k á l a s 3 de l a tarde. 
Fbro. 4 
:: íl 
l á 
SABATOQA. . . . ; 
CITY OF WASHINGTON 
CITY GF ALE'JtAHDiilA. „ 
Y U C A t A N . . . . . . . . . . . 
N L A G Á ^ i . . . . . . . . . . . . . 
YDMURI. 
SARATOGA.. 
ORIZABA... . . 
21 
25 
D e l a H a b n n a á l a s 4 de l a tarde los 
j u e v e s y l e s s á b a d o s . 
N I A G A R A . Fbro. 5 
Y U C A T A N 7 
S A R A T O G A . . . . . . . . . . x - 12 
YÜMURI i 14 
ORííáABA . . . . . . . . . . . . r . , . . . . . . . . , . 19 
CITY OF A L E X A N D R I A . . . . . . . . . 21 
CITY OF W A S H I N G T O N . . = . . 26 
N I A G A R A . . . . , , . . . . . . , - . , . . . , . . - 28 
Estos hermosos Vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para paDajáros en siia e&páciciSas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocinero» es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en él muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cúbico con conocimientos d i -
rectos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
S e d a n bo le tas de v i a j e per los t a-
Se r e s de e s ta l i n e a d i r e c t a m e n t e á i lverpool, L o n d r e s , Soutbazaton, 
H a v r e , P a r í s , ísn c o n e x i ó n c o n l a l i -
n e a C n n a r d , W b i t e S t a r y con espe-
c i a l i d a d con l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s con 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a -
b a n a y jbTew-T'ork y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n 1 * c l a s e de l a H a -
b a n a á N'neva "STork, o c h e n t a p e s o s 
ero e s p a ñ o l . 
L í n e * entre N u e v a T o r k y O i e n í u e -
gos, con e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a ida y vue l ta . 
iS^Los hermosos vapores de hierro 
capitán PIERCE. 
CIEKTFXJEG-OB 
capitán COLTON. 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - i r o r k . 
S A N T I A G O . . . . 
CIBNPUEGOS. 
Fbro. 12 
26 
D e Cienfuegos . 
C I E N F Ü E G O S Fbro. 
SANTIAGO 
D e S a n tiago de C u b a . 
CIENFUEGOS Fbre. 
SANTIAGO 
|3P*Pa8aj© por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LODIS V. PLACE, Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía 25*, H I D A L G O y CP. 
10 
24 
14 
28 
P r e c i o de p a s a j e entre N u e v a "STork 
y l a H a b a n a , por los v a p o r e s 
City of Alexandría, Saratoga y Niágara* 
1? 2* 
Habana á Nueva Y o r k . . . 
Nueva York á la Habana. 30 
$17 oro español. 
15 oro americano. 
Por los vapores Tucatam Orizaba, Tnmurí 
"'ty of Wasnington. 
SALICA. 
De ia Habaní el dia últi-
mo de cada mes; 
. . Nu evitas el 2 
Gibara 3 
. . Santiago de Cuba 5 
Poncc 8 
L L E G A D A . 
A Nuevi tasel . . . . . . . 2 
. . Gibara 3 
Santiago de Cuba 4 
. . Ponce 7 
. . Mayagiioz . . . . . . 9 
. . Puerto-Rico 10 
Mayftgüei 9 
3 S B T O H N O . 
SALíLA. L L E G A B A , 
De Puerto Sico e l , . Ifi 
. . Mayagüez 16 
. . Ponce 17 
P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
A Mayagüez e l . . . . . 15 
Ponce* 16 
. . P. Príncipe. 10 
. . Santiago de Cuba 20. 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
Habana 24 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los dias 
13 de cada mes, ía carga v pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
de Cádh olSO. 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puort>-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, p&ra Cádiz y Barcelona. 
En la «poca de cuarentena ó sea desde ol 1? de ma-
yo ai 30 septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Bar-eloM,Santander y Coruñn, pero pasajeros solo 
para los tütlmos puertos.—M. Calvo y Cp. 
I 3! 1 E 
¡ M k Di LA HABAM A 
En cocainaciÓD con les vapores de Nueva í b r k y 
con la Ccnpañia do ferrocáirii de Panamá y vapores 
á.ñ la oon Sur y Norte del Pasífioo. 
i ñ s o i los cáf g a á o m 
Esta Compañía no responde del retraso 6 extravio 
que sufrsii los bultos de carga, que no lleven estam-
pados CCÍ toda claridad el destino y marcas de las 
mercancH, ni tampoco de las reclamacionec que se 
hagan, por máí en^aüe y feltA de prescinta en loa mis-
mos. 
1 
SALIDAS. Diao 
De Habrcii 6 
. i Santife? de Cnba 9 
. . La Giair*; 
Pueft» Cabello.. 
. . SanU Marta 
Saba'Jiní 
. . CaÓRena 
Coló/ 
. . Puen" Limdn (fa-
.cult ivo) 
Puerto Cabelio.. 
Santa Marta>.... 
Sabanilla 
Cartagena..... . . 
Cotón . . . 
Pueríó Lim^h (m-
culíaíif 0) 
Santiago de Cuba 
Habana... . . . . . . 
"Hvbrti Í!S do 1890.—M. Calvo y Cp. 
21 
LLEGADAS. Dais 
A Santiago de Cuba. 9 
La Guaira 12 
13 
16 
] | 
17 
19 
O t e l i e ol M m n , 
• , 5 t^--9*vni*ti í'ii'kiiiv'ji.-y Amberes y 
les ]T»í¡rí¡«ít de ¡a ígla de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r é » ¿ftG&SrrjnJ-.si». 
Í,OB vapores de esta Línea <itr»<-árj á los muelles 
de San José. 
EL PROXIMO YAPOH INGLÉS 
JEL 
ssldrt de Londres el 5 do enero y de Amberes el 
dia 15 para la Habana, Matanzas, Cárdenas, Sagua 
la Grande y Cienfuegos, 
?:c:i¡ máii pormenores, cüngirué: 
A rjoaxacSB. ^ los Sros. E BIgland &. C9. 
. DlTíjcaión tnlcgráfioa; Pardo, London. 
Eta ÁMX&ÚÉS. ffí Sí. P . ff^mmann Hagl 9, 
. Ütfeccióh talegráílc»: P m l é , AtóWfts» 
En Piáis:-jtj. i/ólórd, ÍKS Sd. %gQnta. 
Díiocdón, tót^-ááda: H . D6,lord, Parí», 
t SiiatWA * los Srí« Diniir*<| fO.% OScioa Rú. 
. " W fiF 
D E VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS DE U S ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
m SOBRINOS DE H E R R E R A . 
VAPOR "COSHFDE HERRERA" 
c a p i t á n D. F r a n c i s c o A l v a r e s . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 25 de febrero 
á las 6 de ia tarde para los de 
N u e v i t a » , 
Chibara, 
M a y a r í , 
B a r a c p a , 
G u a u t á n a m o , 
C u b a , 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodrigue» y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D Juan Grau. 
Baracoa: Sres, Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J, Bueno y Cp, 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa j (íallego. 
So despacba por sus ARMADORES, San i'edrr) 26, 
Plaza de Luz, 
I n. 31 S12-1 K 
TELEFOHICi DE LA HABANA. 
SOCIEDAD ANONIMA 
CONCESIONARIA POR VaiMÍ AKOS DEL SERVICIO TELEFONICO, 
C A L L E D E O'REÍ&LY N. Si 
Capital: $200,000 representados en l^dO aciones de $200. 
P K E S I D E N T E : H Emeterio Zorrilla. 
S E O E E T A B I O - O O N T A D O K : Ldo. D . Juan A. Murga. 
Depósito completo de los mejores y más modernos materlalos elóctrioos importado» 
dircotamento del extraniero. . _ 
Aparatos telefónico^ d e A D E R y B E L L EEFORMA.DO, fabricado» expresamente 
para eata Compañía, según exigen las especiales condiciones de este clima. 
Conmutadores y timbres de lus mejores clases. • . * t ^ L j Z 
Se hnoen toda clase de instalaciones en las fincas, los pueblos y las cuidados, frajo m 
dirección de los émpleados técnicos de esta Empresa y so garantiza el buen servicio. 
So arreglan y transforman los aparatos telefónicos cine no transmitan la comunica-
ción, garantlzíindosü ol resultado-
Saldrá directo para PUERTO PADRE todos.lim 
dias 4. 14 y 2t, á las doce del día, y retornando por 
NUEVITAS, llegará á la HABANA los días 10, 20 y 
80 por la mañana.—Se despacha por sus armadores, 
San Pedro número 26, plaza de Luz. 
181 18-E 
V a p e r espadad 
CAPITAN D. JOAQUIN DIIÍBAO. 
Dedicado este vapor á la linea 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
visr^es á laB aeis d? la tarde, llegando á C A I B A K I E N 
los domingos por ¡a inafiana; y do aüí retornará los 
wiartóa.tocando en SAGUA y llegató á la' H A B A N A 
los miércoles de 8 á 9 de la mañana. 
Cons ignatar ios : 
Sagua: Sres. Puentes, Arenas y Cp. 
Caibarién: D. Florencio Gororio. 
NOTA.—Esta Empresa tiene abierta una pó'Ü:?. ?n 
el U. S. Lloyds de N . York, bajo la cual asegura tun-
to las merca icías como los valores que se embarquen 
en sus vapores á tipo módico. 
También la Empresa en par^cnlar, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de HeíTo-
ra, San Pedro n. 26, plaza de Luz. 
I 31 «12-1 E 
Vapor 
c a p i t á n D. F . C a r d e l u z . 
Dedicado este vapor á la linea de 
S a g u a y Cai fear ión . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
lunes á lis sois do la tarde, llegando á CAIBARIEN 
los miércoles porta maGana, de allí retornará los juc-
ves tocando en SAGU£. ,v llegará á la U ARANÁ los 
viernes de 8 á 9 da la mañana. 
Cons ignatar ios : 
áá¿dái Sfos, Pumte, Arenas y Cp. 
Caibarién: Bfofl. AltsteZ y Cp. 
Se despach; por SUÜ armadofés Sobrif es de Herre-
ra, San Pedro número 26, plaza de m i 
8a «upilca á iá8 f-eísoaas que viajen por nuestros 
vapores so sirvan proveeíe-J as su correspondieute b i -
llete de pasaje en las casas consi^fiatf.rhs, pnes ds to-
marlos á bordo habrán de abonar un 10 poí ciesí» de 
recargo. 
Habana, abril IR de 1890. 
«gl in9-fV 
C230 
P R E C I O S ^ Q t r i T A T I V O B . 
RED TELEFONICA DE LA HABANA. 
B a l a n c e genera l pract icado ©n 3 1 do oaoto do 1 8 9 1 . 
ACTIVO. 
Acciones á emitir 
Fianza do la Red 
Concesión de la Red y sus per-
. tiínanciaR 
Nu'evas lineas . . . . — 
Caja,.. , 
Maírtfialeo existentes... , 
Cuentas corrientes;. . . . . . . . — 
Cuenta de instalación 
100.000 
6.000 
94.000 
'12.004 
6.455 
12.ÍW5 
718 
6.9t5 
$ 268.649 
48 
KS 
80 
PASIVO; 
Capital 
Obligacionesá pagar.... 
Hacienda > 
Utilidades á capitalkar 
Ganancias y pórdidso.., 
200.000 
510.000 
1.496 
20.418 
16.735 
$ 268.«49 
41 
16 
6^ 
El Secretario-Oontador, Juan A.. 
C241 
Murga.—^fio. Bno. El Prosidonto, E . Zorrilla. 
15-15F 
m \ m ALMONEDA PÜBUGA 
FUNDADA E N E L AÑO 1839. 
de Sierra y Qómez. 
SüMada en la calle de JUSÜM, entre lat de Baratillo 
y .Van FsdrOfal lado del café de L a Marina. 
El lu^es 23 dol aottial, á i as doce, so rematarán en 
esta venduta por cuenta de qu'on correspoi da VI do-
cenas acordlones alemanes en el estado e« quo «o ba-
ilen. 
Habaüa, 19 do febrero do 1891.—ücrm y Gómex. 
20P5 8-20 
MEECA1TT1LES. 
•«aderea ii^ $Mm, 
M A C E S E P ^ G r O S F G K CABX.JS» 
eíEAN LETRAS 
k €OMTA ¥ A L A R G A VISTA, 
sobre Loncíríí, Fcíía, ^.srlín, Nueva-York, y demás 
plazas importantes tlé 'Ff.Sb0\, Ahmsnia y Estados-
Unidos; &»í oemo «obre Madrid, toüif!) Irt.OR^italesde 
provincia y pu<»bl6a ••Vieos y ^rán&aa de Eapw.h, lálaf 
Ralbares y CaftarlM 
Banco Español de la isla do Cnba. 
Con arreglo á la Instrucción do 28 do abril do 1888, 
dictada para llevar á efecto la renovación de los billo-
les del Banco Español do la Habana, emitidos por 
cuenta de la Hacienda, en el día de hoy se han que-
mado: 
800 billetes do á cinco i esos, por $ 4.000 
100 id. de á cien pesos por 10.000 
70 id. d'i á trescientos pesos, por 21.000 
80 íd de á quinientos peso», por 15.000 
l.OCO billetes, por valor en junto de . . . . $ 50.0u0 
y se han omitido en renovación de los mismos, los si-
guientes, también del Banco Espafiol de la Habana: 
4.000 billetes de la Sório H , de $5, nú-
meros 221.001 á 228.000 $ 20.000 
l.OCO Vilotes de la Série l f de $10, nú-
meros 221.(01 á 222,000 , 10.000 
dOO billetes de la Série S», do $50, nú-
meYOS 79.201 á 7(4.600 „ 20.000 
COMPAÑIA 
del ferrocarril de Matanzas, 
SBUHETARÍA. 
Por disposioló^ del Exorno, Sr. Presidente, de con-
formidad con lo resuelto por la Junta Directiva, se» 
convoca á los rcfiores accionistas de esta Compañía 
para celebrar junta general extraordinaria á las doce 
del día 28 de! actual, en uno do los salonoi» de 1» esta-
ción do García, con el sólo objeto do acordar lo que 
se considero conveni nte, sobre una moción presen-
tada y tomada on coniideracióu en la sesión do 31 do 
cuero pasado, proponiéndose que se revoque el acuer-
do do do onoro de iSüft que autoriia á la Directiva 
paru construir ramales y para efectuar la prolonga-
ción de las líneas, sin previa determinación de la no-
li'reí. Matanza?, febrero 11 do 1891.—jlioaro L a -
vasl'd'', s e T e t n r i o . 1731 M- l^F 
Oomimñía Española d« Alumbrado 
de Í U H de Matanzas 
Por disposición del Cornejo do Direoolón de este 
Compañía se convoca & los señores accionistas de la 
misma. 4 la primera junta goneral ordinaiua. que pre-
viene el artículo «9 de ios Estatuto ; la cual tendrá 
efecto á las tres de Ja tarde del lunes 23 de los corrien-
tes en la casa ''alie d» Cuba 25 —Rabana, febrero l é 
delh91.—Et Soaratario. 17^5 7-1PP 
5.400 billetes, por valor en Junto de. $ 50.000 
Estos billetes llevan la fecha 22 de oclubro de 18S0 
—y las limas en estampilla de E l Subgobernadot" 
Godoy Garda, y de ' ' E l Consejero" <?eíaís—y ma-
nüstírita la del Cajero—Jliier. 
Lo que áft anttnoi'i para general conocimiento. 
Habana, 19 de febr«ro de 1891 .—El Sub-Goberna-
dor, Jo&é l lamón de Saro. 
I n. 35 8-21 
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COMPAÑIA COMBRCiáL 
Habana á Nueva York. . $45 
Nueva York á ia Habana 40 
Además se dan pasajes de ida y vuelto» de la Haba-
$82-50 oro español. 
20-. . ore ameticano. 
DE 
s m m m m m u m m 
Saliáas mensuales á fechas fijas. 
De los puertos de Amberes (Bélgica) el dia 15 de oadsL 
mee de 3urd>íos (Francia) el día 20 y de la Coruña 
(España) el día 22 de cada mes para los puertos de 
la Habana, Veraorua, Tampico y New-Orleans. 
MI tapor "PARÍS." 
Se espera de Amberes y iíurdeíw ^ la Coritña so-
bre el 2S de. febrero y saldrá ,]íara Veiacriia, Támpi-
co y Nueva Orleans, tán pronto concluya éus opera-
ciones. 
Los vapores de esta Compañía atracarán á los mue-
lles de los Almacenes de Depósito de la Habana (San 
José) ahorrando de ese modo a los receptores los gas-
tos onerasos de lanchages. . 
Los receptores que deseen ó que tengan que recibir 
su carga por los muelles generales, tendrán á bien 
manifestarlo por escrito y DÍOO SU firma á los Agentes 
do la Compañía dentro de las 24 horas de la llegada 
del vapor, comprometiéndose á satisfacer el lanenage 
correspondiente. 
Pasado el término de 24 horas, no se admitirán más 
solicitudes en ese sentido. 
La Correspondencia para Veracruz y Tampico se 
rscibirá on la Administración de Correos. 
Los vapores de esta Coiflpaflía admiten pasajeros 
de tercera para Veracrtií y Tampico. 
Admite carga para Veracruz, Tampico y Nueva 
Orleans. 
Para tratar de las cóíidióiofles y demás pormenores, 
dirigirse á los Agentes en esta plaza 
B A N Q U E R O S 
a, O B I S P O 2 , 
a / e í i í f Í M O S £ 0 E t i C A B L E 
F A C I L I T A ^ CARTAS D E CKÉDITO 
y g i r a n l e t r a » á e d f M y Í&tg& v i a t a 
ñOlSKR N15W-YOK.H., BOSTON CHICABA, tiAH 
PRANCISCO, NÜEVA-ORLEANS, YKUAiü . . : : ^ 
MÉJICO» SAN JUAN DE PUERTO-KICO, PON-
CE, MAYAOUEX, LONDRES» PARIS» BUR-
DEOS LYON, BAYONE, MABIBURGO, BRE~ 
?lKO, mim.tTi, VÍF^A, AWISVrEllDAN. BRU-
SELAS, ROMA, PJAPCJMSB». M I L A N . GENOVA. 
ETC., ETC., ASI COMO 80l5lí,K WODAS LAS 
CAPITALES Y PUEBLOS DE 
ESPAÑA É I S L A S CANAKIAS 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS É. INGLESAS, BO-
NOS DE LOS ESTAOOtí-UNIPOS Y CUAL-
QUIERA Ú'i'tiA m.Am DE VALORES P U B L I -
C o. l íá t86 V 
M I T O m m i k m m . n m m , 
Acordad?) por el Consejo do Dirección cl^reparto 
do un cuatro por cioíito c )mo dividendo n. 1" 
abierto el pwgo desde hoy Oü >» Secretaria, A 
Compañía del Ferrocarril de Sagú» 
la Grande. 
DispiiOLU) por la Junta Directiva de esta Compa-
ñía la compra tn subasta de cuatro mil toneladas de 
carbón Westmorttlaud ou piedras, ú otro carbón que 
reúna las condiciones propias para el servicio de le-
comotoras, se oiríín proposiciones á las des de la tar-
de del día 23 del curnento «n las oficinas 'le la Em-
presa, caile del Baraiillo número 5, on el concepto de 
que el carbón ha de entroiíarse en los meses do mar-
zo, abril y mayo, ó bien moutmalmente durante el año, 
y de que se recibirá on el puerto de la Isabela do Sa-
gua por lanchas al contado del muoilo de esta Compa-
ñía éuando ol buque no pueda atracar, y sobre el mue-
lle cuando sea posible el atraque, siendo el lanohage 
por cuenta Jel vendedor —Habaní; 12 de febrero de 
18fll.—El «ecrelario. Benigno Del Monte. 
C «38 8 - ^ 
u. 23.—Hsbana, febrero 19 de 18,01. 
2053 
10, queda 
niargura 
El Secretario. 
3-ÍW 
BANCO DEL COMERCIO, 
ferrocarílles Unidos de la Rabana y 
Aímíícesies de liedla. 
F E R R O C A R U l i ^ c 
A D M I N I S T R A C I O N . 
(joñ tftfeftí de que tengan ei; Matanzas mayor tiem-
po para ' asesoría; los pneajero:). dos'le el d ía .5 de 
marzo próximo, bi í r tó mímoro l hará en dicha esta-
ción una parada do 20, en i'uí,W de los ú n mutos que 
hoy tiene señalados; continuando sti'via^e co» esa ( l i -
forencia do tiemp. . . 
Por consecuencia de ê a reforma, el itinerarlíí de 
dicho tren será ol siguiente: 
TREN DE VIAJEROS NUMERO 1, 
DE RE<íLA A BEMBA. 
V N D B 
m m w m m m m m m m 
en harr i l eñ de á 130, 150 y 180 Jnlos 
Y ' 
I.adri)Io8 refractarios ingleses. 
J . F . M I L L I N G T O I V , 
a l e^ac io n . 60. 
c «or. alt 39 7P 
mdm 30, Habana. 
20-6 F 
O'BÉIIiliY 8, 
ESQUINA A MERCADERES. 
MACEN FAeOS POS E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s d© c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ná-
foles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hamburgo, 'arís, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella. Lille, Lyon, 
Méjico, Veracrus, San Juan do Puerto-Rico, ft^M,] 
PLANT STEAMSHIP LUíE 
A N e w - T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETE. 
ü n o de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
lunes, miércoles y sábados, á la upa de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde £6 toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonville. Savannah, Char-
leston, Riehmond, Washington. Filadelfia y Baltimore. 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Louis, Chi-
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-
jores líneas de vapores que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
L i n e a de J a m a i c a . 
Uno de Tos vapores de esta linea saldrá cada quince 
dias de Puerto Tampa {Florida! para Puerto Antonio 
(17 millas de Kingston, Jamaica) conduciendo la co-
rrespondeneia y pasajeros. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T C N HERMANOS, Mercaderes 35. 
J . D . Hashagen, 261 Broadway, Nueva York.—C. 
B. Fustó, Agente General Viajero. 
I . W. Fitzgerald. Superitondente.—Puerto Tamp». 
VAPOR 
Capitán URRUTIBEASCOA. 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é n 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, & las seis de la 
tarde, del muelle de Luz y llegará á CARDENAS y 
SAGUA los jueves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando en Sagua, para la 
H A B A N A , los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f letes e n oro. 
A CARDENAS: 
Víveres y ferretería $ 0-80 
Mercancías , 0-40 
A SAGUA: 
Víveres y ferretería $0-40 
Mercancías. 0-60 
A C A I B A R I E N : 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma d« 
Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa Cruz de Tonerifa. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grandá, Trinidad, Cienfuogos, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
ManaaniUo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nnftv'tos íttfl HTI S"» E 
ESTACIONES. 
Kégls 
Minas. 
Campo Florido 
San Miguel 
Jarnco • 
Bainoa 
Aguacate 
Empalme 
IjenaVldeSj.jj . . . . 
Matanzas i 
Guanábana 
Ibarra . . . . . . - -
Caobas 
Limonar .SÍ. 
Sumidero -
Coliseo 
Tosca > 
Madan 
Somba . j 
M A S A M . 
Lleuiada Ii Parada. 
MH. ÍÍS 
1 
1 
1 
^ 
1 
1 
2 
2 
1 
20 
1 
1 
2 
1 
2 
t 
1 
Salida. 
Hs. 'Ms. 
InXPEBSO DE GHTÍKUUEZ DE LEON, Amar-'ĵ ar:% esquina á Ofiitios I>VIU<«ÍUMOB de btfltos y en-
cargus p-vra toda la Isla, la Peníncvla v el extranjero, 
poí las vías más rápidas y seguras; hace et tradas y 
oiosuadios t)e mercancías, etc., en Aduanas y muelleei. 
2001 . 12-19 
T ' ^ O N ' F E C I I A ^ Í)K ENERO PROXIMO PA-
Vjsado he revocado el poder qno, en 19 de julio dej 
de 1885 y por ante el Notario D Cárloa Amores y 
Saiiií!. conferí á D. Pranoisco do Cuadra y Ugarte, & 
quien dejo en su Imon» opinión y fuma, habiendo l i -
quidado deliliítivamente y saldado to^at! nuestras 
cuentas, en 11 de abril dol año último, desde ««ya fe-
cba ccsnrou mis úégioaio» COTÍ dicho señor. Habana, 
18 do febrero de 1 8 0 1 — d o Mier. 
2 03 3-19 
10 ¡ 17 
10 27 
87 
-1(3 
59 
Batalló» Cazadores de Bailéu n0 33-
No habéudopc podido efectuar la subasta el día 14 
del actual anunciada para la adquisición de uomulo 
ó muía para el B«tviclo de cate Cuerpo y por nobar-
liorse preseniaüo ninguna bestia que reúna las condi-
ciones señaladas, so hace v^ollco nuevamente por me-
dio do eslo anuncio para que los señores que deseen 
tomar parte en S nueva subasta que ne ha de venücar 
el día ̂ 3 dol prc ente mes. á las 8 de la mañana e» la 
•«liclna del primer Jefe deJ cuerpo, tita en t»te Can»-
pamento, presenten los animales de referei c.a anto 
la Junta Económica que so riítinlrá con este objeto, 
«rnténdiendose que el importo do esto anuncio y el 
del publicaílo para la anterior tubasla qtre no pudo-
ttmer cf oto, serA uor cuenta del vendedor, así como' 
el medio per citnto que debe satibfacer á la Haciendr. 
y el precio del muí» 6 muía que se órnente no ha d& 
exceder de siete onzas oro, su alzada no ha do bajar 
de seis y media cuartas la e<iad ha de eetsw comprendi-
da entre los cuatro y siete añoa. • 
Campamento del Príncipe á 15de febroro de l m . — 
El Capitán com eionado, A jolfo Puhitsa, 
Velocidad media d£ üarcha 42'744 ks. 
Este tren combina en Bembá con b<H trenes del ± 
C. de Cárdenas y en Empalme con los triDM 26 y 15 
Lo que por este medio se anuncia para conocimien-
to del público. „ . . , , , . , 
Habana. 18 de febrero de 1891.—El Administrador. 
M. L . Izquierdo. 259 12-20F 
HIDAliCs-O Y COMF. 
Hacen pagos por ol cable, giran letras á corta y lar-
ga vista, y dan cartas de crédito sobre New-York, 
Phiiadelphia. New-Orleans, San Prancieco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estadoa-Unidoa y Europa, aai 
como «obre todo» le» pueblos de España y «ue provin-
28 ' E 
GIRO DE LETRAS. 
CUBA NUM. 4:3, 
l i N T R E O B I S P O 
27 
O B H A F I A 
1R6-' E 
BANQUEHO 
OBISPO 21, HABAM. 
G I R A N LETRAS en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las prinolpales 
olazas y pueblos de esta ISLA-* y la do 
P ü É R T O - R I C O , SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS. 
ESPASA, • 
ISl iAS B A L E A R E S É 
ISLAS CANARIAS. 
También sobre las principales plazas de 
FRANCIA, 
I N G L A T E R R A , 
MEJICO Y 
LOS ESTADOS-UNIDOS. 
S I , 
Cn. 29 
OBISPO, 31 
156-1 E 
, A Q X J I A R , 108 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
P a c ü i t a E . c a i t a s d© c a f ó d i t o y g i r a n 
l e t r a s á eorta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rloo, Lóndres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Ll l le . Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Venecia, Floreneia, Pa 
Víveres y ferretería con l?n<fhag8 $ 0-40 
Meroancías i d e m i á e m . . . . . . . . 0-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrooarrü I lemo, Turín, Mesina, & , así como sobretodos las ca-
na á Nueva York, ̂ o r " cualquiera de los vaporea por | de Chinchilla, se despachan conocimientos directofl | pítales y pueblos de 
$80 oro español y de Nueva York ^ Ift Habana, $75 para los Quemados de^Glünes • -
oro americano. ft 
Compañía del Ferrocarril 
entre Cienfuegos y Tillaclara. 
ÍSBCRETAEÍA. 
Ha1)iendo acudido á esta Compañía el Sr. D. Anto-
o Pérez, como único y universal heredero de su ma-
v/e l>a Elvira González Medina, participando el ex-
travío del título de una acción de la antigua emisiftc 
número 172, y pidiendo quo se le expida un duplicado 
del referido título que en los libros de esta Empresa 
se halla irscripto á nombre dé l a menciorada señora 
D!! Elvi'a González Meflina, el Sr. Préndente ha dis-
puesto que se públique dicha' solicitud por tres veces 
de diez en diez dfas en los periódicos de esta capital 
el DIARIO DE LA MARINA y E l Pais, para que se ex 
pida el nu-'vo títu'o si no se preéenia reclamacón al-
guna dentro de los diez días siguientes al úHimo anun-
cio, quedando ei extraviado nulo y sin i^b.jrún valor 
ni efecto.-IIabana, 3 de febrero de 1891 
tario. Aníoíno S. de Bustamantc. 
4-18 
-El Seore-
202 á 3 20 
BANCO DEL COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almarenes de Regla. 
F E R R O C A R R I L E S . 
A DMINISTB ACIÓN. 
Debiendo precederse por subasta al arrendamiento 
de casilla para cantina en la Estación de .Tesús cb.l 
Monte, se anuncia por esto medio á los que deseen 
hacer proposiciones, listas se admitirán vor - sentó y 
en pliegos cerrados en esta Administración. Mercade-
res 36, altos, hasta IhS tres de la tardo del día 2 de 
marzo próximo, á cuya hora se abrirán á preBeuola de 
la Comisión Ejecutiva de esta Sociedad, del quo sus 
cribe y de los Imitadores quo concurran al acto, adju 
dicáudose en séguida el arrendamiento ai mejor pos-
tor. • _ _ _, . 
Los interesados podrán enterarse dol pliego de con-
diciones, orden déla subasta y modelo de proposición 
en la oficina de esta Adminittración, los dias hábiles, 
do doce á cuatro de la tarde. . , . . 
Habana, 16 de febroro de 1891.—El Admmitrador 
Manuel L . Izquierdo. C 252 11-19 
Compañía del Ferrocarril de 
Matanzas. 
S E C R E T A R I A . 
La Junta Directiva ha acordado distribuir, por 
cuenta de las utilidades realizadas en el corriente aQo, 
el dividendo número 63 de tres por ciento en oro so-
bre el capital social, desde el 25 del actual pueden 
ocurrir los señores accionistas á hacer efectivas las 
cuotas que les correspondan, en esta ciudad, á la Con-
taduría; y en la Habana, de once á dos de la tarde, á 
la Agencia de la Compañía á cargo del Excmo. Sr. 
Vice-presidente, Conde de la Diana, Gallano 68. 
Matanzas, febrero 12 de 1^1.—Alvaro Lavaslida, 
Secretario 1807 l4"16 
E n esta íecba eo han trasladado Jas ofici- -
ñas del Con$níad» dé Alemania á )a calle 
de San Ignacio DC 2: iü auo ee animcia al 
ptSMico para conocimiento general. 
Habí ins . y febrero 18 do 1 8 S L S e W 
neck, Cónsul. 1970 JLiL-
ílBSORíi DELAGRíCiliM (B&Jl 
COLECCION DE UETOBOS 
para el cnltivo de las principales plantas 
r ropias «le los climas Í áliuos 
por I>. Francisco Javier Balmaseda^ 
T O M O I . 
(2a eaicí<íu, corregida y aumeutaíla.) 
Cacao—Túbaco—Onfé— Maíe- -Sen iquén—Algo-
dón—Mamié' 
Ademá.i del Sr Balmaareda, lian oolalmrado en este 
tomo los Src» D. Marriuoz Ribera, D . José Brito 
v «rito, D. P. Madrid, D. Fernando Escobar, D . 
Erasm» M DelvaLc, D. Joaquín Nombela, Mr. A l -
fredo Boiuiuml, Mr. Jousy otros renombrados espe-
cialistas , . Í «"¡ui 
Un tomo en l? menor, de 32S páginas. . . .oro $2-00 
T O M O i r . 
Niiranio.—Coeoici-o —Abeja.—Oaña de aeúear.— 
Pá.tano.—Eifaea — Arroz.—Maní (Cacchuale.} 
_Vid.—Píña.—Caucho.—Suealyptus.—Tagua, 
etc. 
AidetoSs do los trabajos del Sr. Balmaseda, los hay 
en (ste tomo de los Sres. D . Eduardo Abela, D . San-
tiago Dod, D. José Villalón y Echevarría, D . Auto-
i.) Bachiller y Morales, D . Sebastián Alíredcrde Mo-
rales, Mister Cook y otros reputados hombres de 
ciencia. . , . .. 
Dn tomo en 4'? menor, da 423 páginas, en tipos 
oompaictoe, á la rústica, $2-25 oro. 
T O M O I I I . 
GalUnas —Pavos.—Palomas.— Ganadería.—-Vete-
vinaria,—EorticuUura.— Floricultura.— i a b r i -
cactón de azúcar.—Abonos.—Aaiiardienle, etc. 
Adcmís del Sr. Bnlmaseda, han colaborado en este 
último tomo del "Tesoro," los señores siguientes: D . 
J'-bé Antonio Diaz, D . Antonio Bachiller y Morales, 
D Manuel Monteverde, D Manuel Calvo,. D . Anto-
nio Caro, D . Juan B. Jiménez, D . E. Roig y otros es-
critores competentes. ^ i 
Un tomo en 4? menor, de 430 páginas, letra menu-
da, $2-25 oro. 
G R A N R E B A J A . 
Los tres tomos juntos, en rústica $ 5-30 
Encuadernados en media pasta 6 tela.. 7 00 
Los pedidos, acompañadotí de su importe, se d i r i -
girán á I / a Propaganda Literaria, Zulueta, 28, Ha-
bana; quien se encarga de remitir la obra al iuteTior, 
franco de port^ C 243 
Compañía Unida de los Ferrocarriles 
de Caibarién»—Secretaría. 
Dispuesto el car ge de los Títulos provisionales de 
acciones de esta Compañía por los Certiñcados defini-
tivos de las mismas, se anuncia por este medio para 
conocimiento de los señores accionistas, quienes po-
drán acudir desde el día nueve del actual, á la Conta-
duría de esta Empresa, Jesús María S3, provistos de 
BUS correspondientes credenciales, í solicitar la expe-
dición de los nuevos títulos que les pertenezoan 
^ £ m o t ó . T f i « M « o t u * * . ™ i . i E S P A Ñ A É I S L A S C A N A K I A S [ H . ^ 4, m m 4* J « t e * * B^gf 
8-15 
i s t e l M 
U M m í i M T l S T I G 
E L S A L O N D E I A MODA 
U N R E P A R T O S E M A N A L . 
Se admiten suacriciones desde enero de 1891. 
Se reparten prospectos y admiten suscripcioEes cü 
N E P T X J N O 8. 
T TJTS ABTIAGAj Agente. 
mmmpmmmmmmmmmmm 
HABANA. 
SAJ?AT)0 21 DE F E B R E R O D E 18í) l . 
E l Tabaco. 
Este considerable ramo de nuestra rique-
za, el segundo en importancia, después del 
azúcar, ha sido el más lastimado por la re-
ciente reforma arancelaria de los Estados-
Unidos de la América del Norte, que lia 
tomado el nombre de MU Mac Kinley, se 
g ú n hemos expuesto anteriormente al ocu 
pamos en nuestras columnas de la expre-
sada reforma, con relación á ios.daños que 
había de causar á la producción de la Isla 
de Cuba. Debía ser, por lo tanto, objeto de 
las medidas que debieran aconsejarse para 
Temediar la criéis económica, como lo han 
entendido ios celosos comisionados, quienes 
han gestionado cerca del Gobierno de la 
Nación en favor do la industria tabacalera, 
agrícola y fabril, con el propó&ivo de que 
por los medios más adecuados se entabla-
sen negociaciones con el Gabinete de Was-
hington, á fin de obtener que dichas indus 
trias se vean libres ó al menos aliviadas de 
laa rigorosas y pesadas cargas á que las ha 
sometido la aplicación del ya famoso MU. 
Nuestro Gobierno, por su parte, no se ha 
anostrado sordo ni indiferente á los unísonos 
clamores de la opinión del país en este par-
ticular del tabaco, elaborado y en rama: 
así hemos visto que desde que inició las ne 
gociaciones con el de los Estados-Unidos 
para ajustar un tratado de comercio ó de 
teciprocidad comercial respecto de las An-
tillas españolas, ha sido el tabaco uno de 
los artículos principalmente comprendidos 
en la discusión diplomática, como también 
el que más obstáculos ofrece para una solu-
ción satisfactoria, lo cual no extrañamos, 
teniendo en cuenta la importancia y exten-
sión de la referida industria en el país veci-
no, dominado por la fiebre proteccionista. 
No parecen, sin embargo, del todo perdidas 
las esperanzas de que se llegue á un arreglo 
que favorezca los intereses de nuestros ta-
baqueros en la línea de lo posible. Los su-
cesivos telegramas que se han recibido de 
la Península y del extranjero, relativos a l 
curso de las negociaciones, dan á entender 
que el Ministerio español, lejos de abando-
nar el asunto, insiste en él con empeño; y 
ya esto es mucho para que no nos consuele 
la idea de algún resultado beneficioso. 
Los llegados hoy de nuestro servicio par-
ticular y del de varios colegas, confirman 
esto mismo, dando cuenta de que el vier 
nes 19, el Consejo de Ministros, presidido 
por S. M. la Reina, se ocupó extensamente 
del tratado de comercio: se dice también 
que en dicho Consejo se aprobó el informe 
de los Ministros ponentes, y que este infor-
me, en el cual se suponen orilladas laa difl 
cultades, había sido trasmitido á nuestro 
plenipotenciario en Washington. Por últi-
mo (y en esto están conformes los telegra-
mas venidos hoy de Nueva-York con refe 
rencia á despachos de Madrid y á frases pro-
nunciadas por el Sr. Cánovas) se asegura 
que, conseguidas otras ventajas, el Gobiar 
no trataba ahora de obtener que entrase 
libre de derechos en la República de los 
Estados-Unidos el tabaco de las Antillas 
españolas. 
No somos tan optimistas, ni tampoco lo 
serán los interesados en el asunto, para es-
perar la obtención de semejante resultado. 
Con mucho menos nos contentaríamos, 
amaestrados por la experiencia y por lamia 
ma realidad de las cosas. Así y todo, lle-
vada la cuestión con tanto ahinco por nues-
tro Gobierno, no es difícil que se logre algo 
provechoso para la producción é industria 
de que nos vamos ocupando, si se escogí 
tan compensaciones racionales en las eláu 
sulas del convenio que ss negocia en la ac-
tualidad. Se trata de clases beneméritas y 
laboriosas, factores importantísimos en la 
riqueza de la Isla, los agricultores, por que 
con sus afanes producen esa preciada plan 
.ta, objeto de envidia de los extraños, y los 
fabricantes, los más perjudicados por las 
nuevas tarifas, porque transformándola por 
medio de la Industria en privilegiado ar 
tículo, contribuyen á aumentar el tráfico 
con el extranjero, al paso que dan útil ocu 
pación á millares de trabajadores y allmen 
to á numerosas pequeñas Industrias. Justo 
es, pues, que el Gobierno, como ya lo hace, 
gestione activamente en favor de unos y de 
otros, y que la prensa, todos los centros, y 
cuantos pueden ayudarles en la ocasión pre-
sente, lo hagan de buena voluntad y con el 
mayor celo. 
Por nuestra parte, reiterando todo lo que 
en diferentes épocas anteriores hemos ex-
puesto con relación al tabaco en esta Isla, 
no tenemos más que hacer sino insistir en 
lo mismo, y con mayor esfuerzo y empeño 
ahora que este ramo de la riqueza se en 
cuentra tal vez más comprometido que otro 
alguno en la crisis que atravesamos Mas 
si por una triste fatalidad, los pasos del 
Gobierno de la nación no tuviesen el éxito 
que se desea, á él nos dirigimos, rogándo 
le que lo que no pueda lograrse en el ex 
tranjero, lo compense en la Península, 
merced á medidas salvadoras, que su flus 
tración pueda sugerirle, y la buena inten 
ción que demuestra en favor de la isla de 
Cuba. Lo que se refiere á la industria del 
tabaco debe considerarse preferente en las 
actuales circunstancias, y requiere tam-
bién llamar seriamente la atención de 
nuestros Senadores y Diputados, á quienes 
sometemos, como lo hemos hecho con o-
tras, las presentes Indicaciones. 
Yapor "Ramón de Herrera." 
Este vapor llegó á Calbarlén sin novedad 
en la tarde del jueves, procedente de Cana-
rias, 
«MB api-a» 
Obra benéfica. 
L a Junta Municipal de Beneficencia de 
Trinidad, que preside dignamente el señor 
D. José Pérez Botas, y que tiene á su car-
go la sagrada misión de sostener los esta-
blecimientos benéficos de aquella pobla-
ción, acude á la generosidad de las perso-
nas caritativas de esta Is la para que pres-
ten su concurso á aquella buena obra. Al 
efecto, la Junta ha obtenido del Gobierr o 
General el permiso necesario para cele-
brar un bazar, atendiendo con sus produc-
tos y con las limosnas que dieren las per-
sonas pudientes, á reparar el edificio que 
sirve de albergue á las niñas pobres, que 
sostiene y educa, y á reponer el. utensilio y 
las ropas destruidas. 
Las personas que quieran contribuir de 
algún modo á tan piadosa obra, pueden 
enviar sus donativos á D. Celestino García, 
calla del Refugio número 51, quien tiene el 
encargo de remitirlos á Trinidad. 
Los Marqueses de Balboa. 
Estos nuestros respetables y distinguidos 
amigos no recibirán on su elegante morada 
hoy, sábado 21, como acoatumbran, á causa 
de la afección catarral que ha venido pade 
clendo el dueño de la casa, y do la cual, se 
gún nuestras noticias, se encuentra ya casi 
del todo bien. » 
En honor del Sr. Fóster. 
Nuestro antiguo amigo el conocido ban-
quero Sr. D. Juan A. Bancos, obsequió ante 
ayer con una comida espléndida al distin-
guido é ilustrado diplomático norteamerica-
no Sr. Fóstar, habiendo asistido también á 
ella el Excmo. Sr. Gobernador General. 
E l Sr. Fóster debe embarcarse hoy pa-
ra los Estados-Unidos; y S. E . ha dis-
puesto que uno de sus ayudantes le acom-
pañe en el coche de Palacio desde el hotel 
Pasaje, donde se hospeda, hasta el muelle 
y que allí se ponga á su disposición la fa-
lúa de la Capitanía General para conducir-
lo á bordo del vapor. 
Deseamos al Sr. Fóster el más próspero 
viaje. 
FOLLETIN, 37 
E L E Q U I P A J E D E L DIABLO. 
NOVELA. ESCRITA E N FB-ANCÉS 
POR 
F O B T X J N É D E B O I S G O B E Y " . 
Esta novela se halla de venta en la librería 
nacional y extranjera de la Sra. Viuda de Villa. 
Obi?pn n? 60. 
fContimfoJ 
-No Bé de eso una palabra; por máa que 
ya se decía que guardaba eus ahorrilloe. 
Jbrn cabalmente la época en que iban de 
/ny.l en peor loa negocioa del papá Ferné-
giiC. E^scaíllón subía mientras su amo ba-
jaba, y cuando éste murió nuestro hsmbre 
so maichó á Argelia. De allí volvió trans-
formado. Hoy Raacaillón no existe, y en su 
lugar está un Sr. de Rangouze que se reiría 
en Jas barbas de cualquiera que se empeña-
ra en ver en su persona al antiguo depen 
diento do un comerciante de aceites. 
— S i tú quisieras denunciarlo . 
—Yo no puedo, y además no quiero; tú 
eres ei úoico que podías hacerlo, pero me 
i.) prometido callarte la boca. 
—¿Y ei Vallourís se presentara? ¿Estás 
seguro de que ha muerto? 
—Aunque no haya muerto, ya tendrá 
buen cuidado de no presentarse en F r a n -
cia Está bajo el peso da una acusación por 
robo. 
—¡Yaí eso es el mal negocio de qae me 
hablaste al principio. 
-^Sí. É l fué el que robó los treinta mil 
francos en la carpeta del papá Vernógue. 
t r g l 6 3ascaillón. i 
Noticias Comerciales, 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva York, 20 de febrero. 
Mercado flojo, poca demanda. 
Centrífugas, polarización 96, á 3 i cts. 
costo y flete. 
Mercado Londres, firise. 
áusúcar remolacha 88 análisis, á 13-7i. 
Contestación. 
Nuestro querido amigo y correligionario, 
el Sr. D. Antonio González López, diputa-
do electo por el distrito de Q-uanabacoa, nos 
emite para su inserción en el DIARIO el 
acríto que más abajo publicamos, en con-
testación al artículo que E l P a í s dió á luz 
ea su número del jueves de la presente se-
mana, con el epígrafe "Trama frustrada." 
Y cierto que participamos de la estrañeza 
iel Sr. González-López,, al ver estampadas 
en un periódico sario y que presume de 
culto, frases tan duras é inconvenientes co-
mo i as que deslustran el referido articulo 
de nuestro colega. Calificar de rapaces á 
todos los miembros de un partido respeta-
ble, es el colmo de la violencia y la sinrazón. 
He aquí la comunicación á que nos referi-
mos: 
Sr. Director del D i ASIO DE LA MAEINA. 
Mi querido amigo y correligionario: E l 
Pa í s , órgano oficial del partido autonomis-
ta, publica en el número correspondiente 
al día 19 del actual un violento artículo ti -
tulado Trama frustrada, relativo al Ayun-
tamiento de Guanabacoa, publicando loa 
bechos de modo tal que merecen y recia 
mau cumplida contestación. 
Ante todo debo declarar que en mi con-
capto dicho periódico ha sido sorprendido 
con el referido artículo, porque dada la Ilus-
tración y la cultura de E l P a í s no tiene ex-
plicación satisfactoria el empleo de tanta 
frase injuriosa como# se advierte en dicho 
trabajo y de las que no me he de ocupar 
porque soy de los que creen que el uso de 
palabras fuertes producen siempre más da-
ño al escritor y á la publicación que las 
acoge que á las personas á que se dedican. 
Y como entiendo que acerca de este par-
ticular piensan como yo los dignísimos se-
ñores D. Arturo Carricarte y D. Mariano 
Jiménez que, como yo, se ven favorecidos 
en el artículo que motiva esta carta, coa 
las calificaciones que á E l P a í s le aconseja 
su finísima galantería, paso de lleno á ocu-
parme de los hechos que han inspirado ese 
artículo. 
Un elector del partido Unión Constitu-
cional, presentó en el mes de enero, una 
solicitud al Sr. Alcalde Municipal pidiendo 
ae le expidieran ciertos documentos para 
usos electorales con el fin de poder justifl 
car las solicitudes de inclusión y de exclu-
aión que se proponía intentar en la prime-
ra quincena de febrero conforme previene 
la Ley. 
Bien sabían mis amigos políticos que ha-
bían de encontrar inconvenientes en la ex-
pedición de esos documentos, y viendo 
que la solicitud no se despachaba, se acu-
dió al Sr. Gobernador de la provincia que 
en cumplimiento de su deber excitó el celo 
de aquel señor Alcalde á fin de que se ro> 
solviera el asunto pendiente. 
E n vista de estas excitaciones el día 13 ó 
14 del actual mes, es decir cuando ya espi-
raba el plazo para reclamar la inclusión ó 
exclusión, se reúne el Ayuntamiento y de-
clara que no puede admitirse la solicitud 
del elector por estar estendlda en papel 
blanco. Comunican el acuerdo al Sr. Go-
bernador Civil y estimando esta autoridad 
que ese acuerdo infringía de un modo ma-
, ifiesto la Ley electoral en su espíritu y eu 
au letra, dispuso comunicarlo á los Tribu-
oales do justicia. 
Estos son los hechos. Ahora bien ¿Será 
necesario demostrar que los artículos de la 
lustrucción' que cua E l Pais se refieren á 
as corporaciones que expid.m los docu 
mentes de Indole electoral y no al elector 
•.]ue los solicita? Pudiera citar varias dis 
—jRatcarlón! nunca se f.oapcchó d« él 
-Forque 83:sospechaba del otro. Pero 
si ó! hahirra eido, quedaba explicado pe 
fcetameme el cimbio de tu situación, inex-
plicable hasta ahora. 
—¡Caramba, pues es verdad! Ahora re-
cuerdo que poeu tiempo después de aquello 
empezó á gastar en el cafó, y antes no se le 
habla visto jamás un céntimo. ¡Truenos! 
do me importa gran cosa servir á un usure 
ro ¡pero á un l a d r ó n ! . . . . Tiboulén, 
no quiero penear en eso; mejor quiero be-
berma otra botella de ron. 
Guenégaud tomó el bastón para llamar al 
camarero, golpeando la meaa; pero A u b U 
detuvo, y l e v a n t á n d o s e , l e dijo: 
yabas bebido bastante y yo tengo 
posiciones pero me limitaré á apuntar la 
Circular de 16 de mayo do 1886 publicada 
en la Gaceta con fecha posterior á la Ins-
trucción que E l Pais invoca. 
Pero hay más; el hecho de haber tomado 
eso acuerdo ilegal á todas luces, cuando 
espiraba, el plazo para establecer las recla-
maciones de Inclusión y exclusión, demues-
tra el propósito de burlar los derechos que 
la ley concede á los electores, y quien de 
ese modo obra, el partido que Inspira sus 
actos en tan grande Intransigencia, se atre-
ve á hablar de rapacidades. 
Se repite de V. affmo. amigo S. S. 
q. s. m. b. ' 
Antonio González López. 
Con posterioridad á la precedente publi-
cación hecha en nuestro Alcance de ayer, 
recibimos otra carta de nuestro no menos 
querido amigo, el Sr. D . Arturo de Carri-
carte y del Villar, Secretario de la Excma 
Diputación Provincial de la Habana, en h 
que protesta contra el mismo artículo de 
E l P a í s á que hace referencia la del Dlpu 
tado electo por el distrito de Guanabacoa. 
Dicho amigo nos manifiesta que es ine 
xacta y gratuita de todo punto la afirma 
ción de que bajo su dirección facultativa se 
haya iniciado ni proseguido maquinación 
alguna contra el Ayuntamiento autonomls 
ta dé la villa de las lomas. 
Por lo demás, repetimos lo que con tanta 
verdad expresa el Sr. González López en 
su comunicación anterior: "el uso de las pa 
labras fuertes produce siempre más daño 
al escritor y á la publicación que las acoge 
que á las personas á que se dedican." No 
por ello dejaremos de extrañar que un pe 
rlódico como E l Pais Insista en el uso de la 
palabra austriacante que creíamos abando-
nada ya por el buen gusto de nuestros con 
tradiotores. E l Sr. Carricarte y los digní-
simos cubanos que figuran en el partido de 
Unión Constitucional deben contestar á 
esos y oíros ataques con la más absoluta 
iudiferencla. 
Establecimientos industriales. 
Un periódico de Sagua la Grande dice 
que ha visitado el nuevo alambique " E l 
Infierno", construido en dicha población en 
el mismo lugar donde estuvo el estableoi-
mlento análogo y de igual nombre, que un 
violento Incendio redujo á cenizas y escom-
bros. Para que sus lectores tengan una 
Idea de lo que es hoy el establecimiento, y 
fuera de Sagua se sepa la Importancia que 
alcanza allí la fabricación del aguardiente, 
el periódico á que nos referimos se ocupa 
en describirlo de esto modoc 
E l edificio So compone de cuatro grandes 
naves, dos laterales y dos centrales. Las 
laterales ocupan una extensión de 140 va 
ras de largo por 25 de ancho, y las centra 
lea de 115 x 17. Estas naves las separa un 
espacio de 30 varas en cuadro, á manera 
de patio, donde está Instalado el enfriadero 
y donde además se practica la limpieza de 
envases y se hacen otros trabajos análogos 
A l frente, y lindando con la línea férrea 
que se dirige á la ísabéla, está el muelle 
que cuenta üna superficie de unas 1,500 
varas. E n las naves del centro se levanta 
un segundo cuerpo de 70 varas de largo 
por 17 do ancho, donde se hallan gran nú 
mero de tanques de depósito y curbatos de 
excesiva capacidad, y loa mezcladores. A 
la cabeza de una de estas naves está insta 
lado el aparato de elaboración, en un cuer 
po cuadrado de unas 25 varas de alto y 8 
de ancho. E n el fronte de que ya hemos 
hablado y que dá hacia la línea férrea, se 
levanta otro cuerpo alto que ocupa el es 
pació do las dos naves céntralas, que será 
destinado á habitaciones de los empleados 
y á las oficinas del esfcablecimianto. 
E l Infierno cumta además coa dos algl-
bes de extraordinaria capacidad, y está 
construyendo un tanque de mamposcoría 
para miel, cuyos muros miden dos metros 
de eepeaor, que podrá contenor unos dos 
mil bocoyes próximamente, y que á nuestro 
entender no bajará do 10,000 pesos de 
costo. 
Aparte de esto, cuenta el alambique con 
otros departamentos, tales como los talle-
ros de herrería y toneloiía. viviendas de 
rabajadores, caballerisa-s, cuarto de útiles 
y de forrages, etc., etc., todos ellos esta-
blecidos con orden y simetría dignos de 
atención. 
Laa comunicaciones entre los depósitos 
de las mieles y aguardientes se hacen con 
mucha precisión por medio de tuberías do 
cobre, que van de unos lugares á otros, se 
gún lo exigen las necesidades de los dife-
rentes aparatos de elaboración. L a má-
quina para las bomban es potentísima, y lo 
que pudiera llamarse el batey está cruzado 
por diferentes líneas fórreaa que facilitan 
loa trasportes de los productos destinados 
á la venta dentro de la isla, y á los que se 
preparan para el extranjero. 
Según nos manifestaron los mismos seño-
res Rebato y Beguiristaín, el alambique se 
rá alumbrado por cuatro focos de luz elóo. 
trica, para lo cual esperan las máquinas 
necesarias dentro de muy pocos días. 
Los trabajos da elaboración empezarán á 
mediados del proBente mes, y tan comple • 
tos son los récurar s con que E l Infierno 
cuenta respecto á aparatos, que puede ha-
cer una tarea diarla de más de 100 pipas 
de aguardiente. 
T a l es el establecimiento industrial de 
que puede enorgullecerse Sagua la Grande. 
La exposición obrera de Londres. 
Acaba de constituirse en Lóndres m co-
mité de filántropos y do ministros á«\ dore, 
con objeto de organizar una Expoiclón 
universal del trabajo para el presentoaño. 
Los obreros de todas olases podrái ex 
poner los productos de su trabajo maaua!, 
resultado de su gusto y de su intoligíncia 
personal Independientemente del capital, ó 
del concurso de artistas y patrones. 
L a Exposición comprenderá cuatro gru-
pos: los productos;fabricados por las tecie-
dades obreras y cooperativas en la misma 
Exposición; los productos de las socieda-
des cooperativas fabricados en los talleres; 
los útiles, herramientas, aparatos agríco-
las, etc., etc. 
Y a se ha elegido el terreno para la Expo-
sición, la que será administrada por los 
mismos obreros y cuyos beneficios se con-
sagrarán á la creación de una Bolsa del 
Trabajo, en donde estarán Instaladas las 
oficinas de todas las sociedades obreras y 
trades unions. 
Aynntaimento de ¡a Habana, 
Sesión d&l dia 18—Se acordó que se con-
voquen rematadores para la adquisición de 
palmas, con motivo de estar próximo el 
Domingo de Ramos. 
Fué nombrado reconocador de reses in-
terino en los Rastros, el veterinario D. Her-
minio Valdlvlalso, mientras se provee la 
plaza por concurso. 
Se accedió á la devolución do una fianza 
al contratista del arbitrio de ''Anuncios y 
letreros" en 1889 90. 
Sesión del dia 19.—D. Miguel Cardona ha 
tomado posesión del cargo ds Inspector del 
impuesto de consumo de ganado, subordi-
nando sus actos á la queja que ha estable-
cido ante el Gobierno Civil contra las limi-
taciones que la ha puesto el Ayuntamiento 
para ejercitar su onvesíigaclón. Quedó acep-
tado el personal que propone y se han dado 
las órdenes á la policía para que le preste 
los auxilios que necesite en loa actos del 
servicio. 
Se interesó saber del Banco»Español en 
qué forma se efectúa la recaudación del ga-
nado que se embarca en este puerto para el 
consumo de los vapores de travesía y cos-
teros. 
Dióse aprobación al pliego de condiciones 
facultativas, para que so anuncie desdeluogo 
la subasta del suministro de piedra picada 
para atender á la composición do calles. 
3 j en . 
IJOLLX lO C 
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preso el iadrón. Entoiicea iré en hueca de 
d'Eetfelán que debe esperarme con impa-
oieneia, y t endré la alegría de anunciarle 
qua j a puode reaparecer en el mundo y lie 
varse conmigo á su mujer on laa miomas bar 
bas de su ensoberbecido papá político. 
I X . 
mnoho que hacer. Antes da separarnos, es 
eúchjame bien 
—¡En qué tono me dices eso!—exclamó 
Guenégaud admirado del cambio que se ha 
bía operado en la voz y en las maneras del 
falso Tiboulén. 
—No es preciso que Rascaillón sepa que 
nos hemos visto. Si lo sabe, acabarás en la 
miseria y quizás de algún modo peor, tonlo 
por entendido. Si te callas, y yo he de saber-
lo, tendrás de aquí á ocho días el destino 
quete he prometido y un billete de mil fran 
eos para los gastos de instalación. ¿Estamos 
conformes? 
—Seré mudo como un g u a r d a c a n t ó n . . . . 
pero 
—Ni una palabra más; tu suerte depende 
ac na. Conque hasta la vista. 
Y sin preocuparse más de Guenégaud, 
que estaba completamente aturdido. Au-
bljoux salió del jardín diciéndose á si pro 
pío 
/ 
L a l luvia de verano, qne refréscalos pra-
dos Sedientos, inunda también de regocijo 
loa corazonés de los empresarios de teatros. 
L a desean cuando tarda, la bendicen cuan 
do se paeaéntk, y abren ó cierra eus puer-
taa s e g ú n que el cielo Be serena óee recarga 
de nubes. De todos los santos de! calen-
dario, S a n Medardo es e l objeto preferente 
de su dev..ción. Y habiéndose mostrado 
San Medardo altamente benévolo aquel año 
con los intereses de diohos caballeros, el Sr. 
Escaudecat ex-bajo cantante, había decidi-
do inauguraren pleno verano, con una ope-
reta Inédita, laa representaciones de una 
compañía reunida á fuerza de cuidado en 
una sala restaurada de prisa y corriendo y 
bautizada con el nombia llamativo de Tea-
tro de las Fantas ías Cómicas. 
EatQ empresario había tenido no pocas 
desventuras, como artista, en los días ya 
lejanos de su juventud. Podía vanagloriar-
se de haber eido silbado en casi todos los 
teatros de Francia. Un endiablado acento 
bordelós, de que nunca había logrado co-
rregirse, se oponía siempre al logro de sus 
éxitos, y después de numerosos fiascos ha-
bía decidido no invocar ya más á las mon-
jas en el cuarto acto de Roberto. 
petua, proporción almente mucho raáá gra-
ve qne para ol do Paría. 
SI nos fijamos en laa procauoionea de una 
y otra parte para la conservación de este 
stock de motal amarillo, encontramos qua 
á los 1.3IG 477,000 francos do oro del Ban-
co de Francia correspondían en la misma 
época los compromisos á corto plazo si-
guientes: 
Francos. 
Emisión de b i l l e t e s . . . . . . . . 
Cuenta corriente del Tesoro. 
Idem Idem de particulares. 
Total 
2.989.732.000 
159.054.000 
475.425.000 
lleva semejante institución, si corresponda 
á un aumento efactivo de la emisión y dol 
ancago del Banco de Inglaterra, eerá un 
paso importante para recobrar ¡a iofluencia 
de esta eatablecimiento y para la consolida-
ción del mercado monetario de Londres. 
LTJCIEN CBLLERIÉN. 
3.624.811.000 
Centro América y el Centenario 
de Colón. 
Hoy, que varias naciones se disponen á 
celebrar el cuarto centenario del descubri-
mento de América, vemos con satisfacción 
que un ilustrado periodista da Guatemala 
ha dirigido á sus compañeros en la Impren-
ta una excitación para que gestionen el que 
aquella república y en general laa de Cen-
tro-América, conmemoren de alguna mane-
ra un suceso de tan capital Importancia. 
A l efecto, propone que el gobierno de 
Guatemala contribuya con la suma de 
$25,000 para levantar en la Plaza de la 
Concordia de aquella capital, un monumen-
to á Colón, cuya primera piedra se coloqu e 
el 12 de octubre de este año, y que se Inau-
gure en igual fecha de 1892, con cuya oca-
sión se cambia el nombre de la plaza por ol 
de Plaza de Colón, y se celebre, entre o-
tras fiestas, una gran velada en el Teatro 
Nacional. 
Que el gobierno de Guatemala invite á 
las demás repúblicas de Centro-América 
para un certamen que se verifique en el 
Cantón de la Exposición y lleve el nombre 
de "Exposición Centro-Americana," 
Que se ofrezca un premio de $1,000 al 
que presente el mejor himno á Colón; de 
$500 al autor del mejor trabajo en prosa 
sobre la vida de Colón, y de $125 al que re-
mita el mejor retrato al óleo de Colón. 
Y finalmente; que el 12 de octubre de 
1892 so dé á luz un periódico que lleve en 
su primera página el retrato del Insigne go-
novés y su biografía y publique además las 
composiciones premiadas en el certamen 
de que va hecha referencia. Y que una edi-
ción semejante de este periódico vea la luz 
el 12 de octubre de los año3~fiubsecuentes. 
mientras que los 539.325,000 de francos oro 
del Banco da Inglaterra han de hacer fren-
te á 
Francos. 
Emisión de billetes de Ban-
co 
Cuenta corriente del Tesoro 
Idem ídem de particulares. 
Total 
Los mercados monetarios de París 
y de tondres y sus medios de defensa 
Con el título que antecede ha publicado 
un Importante diarlo europeo el aiguiento 
notable artículo acerca do la última crisis 
monetaria en Londres: 
L a crisis que acaba de atravesar el mer-
cado de Londres, da lugar á hacer diversos 
comentarlos; ha resucitado aquella ciertas 
cenizas blmetallstas y ha llegado haata á 
hacer el monometalismo de Inglaterra res-
ponsable da las luchas continuas á laa que 
el mercado monetario de Londrea debe ha 
cor frente, aún durante los poríodos de 
prosperidad y tranquilidad comercial. 
¿Ea fundada esta acusación? ¿Es en el 
sistema monetorio de Inglaterra donde de 
bemos buscar al verdadero culpable? Esto 
es lo que nos proponemos examinar. 
Observemos, en primer lugar, qua es 
erróneo calificar de bimetalismo el régimen 
d é l a Unión latina. Por el momento el bime 
talismo es en Europa un término del pasa 
do; ninguna casa de moneda de Europa es-
tá abierta á la libre acuñación da los dos 
metales. 
Nuestra única moneda, en el sentido eco 
nómico de la palabra, ea ol oro, y nuestro 
régimen es el monometalismo oro, con una 
excepciónj es verdad, como afortunada-
mente lo ha hecho constar monsieur Ce 
runechi, pero con un simple defacto. 
En cuanto á las monedas da plata que 
constituyen esa excepción, la Unión latina 
lea concade una especio de curso forzoso; 
representante una suma de oro que no tienen 
do valor real, pero que loa Estados de don-
do aquellas emanan se compromete á re.em 
plazar á los portadores cuando espire el 
convenio. A l establecer este moius viven 
di, ae la ha rodeado de todas las precaucio 
u ce <\uo o l mi.emo caigo-.—-—— - r 
Por otra parte, la garantía de reembol-
sos de oro, que se exigía por los Estados 
emisores, determínase al frente de los lími 
tes hasta el punto de las que cada uno á e 
ellos le imponía la prohibición de extender 
la emisión de moneda de plata. 
De esto resulta que, dasde el convenio de 
ISSó, 'a plata ha venido & ser entre noso-
tros una especie de instrumento de crédito, 
ño una moneda. Si uno da loa Estados de. 
la Unión no encontrase en la incapacidad 
de hacer frente á sus compromisos, sus es 
cuetos sufrirían pronto una depreciación, 
mientras que su moneda real, el oro, conti 
nuaría circulando con la misma importan-
cia que la de las otras naciones, contratan 
tes. Nuestra bolsa de plata, dicho sea de 
paso, nos jugará ontonces ana mala pasada I 
L a fácaltad qua el Banco de Francia re 
tira do esto curso forzoso de la plata, de 
hacer pagar una prima sobre el oro que 
aquél entrega al público, es, para el Banco, 
no se puede negar, un medio eficaz do pro 
servar su stock do metal amarillo; pero ee 
da necesidad rendirse cuenta de que la po 
tencia y el prestigio de quo aquél goza, de-
penden do circunstancias de un orden más 
elevado, de la solidez de su organización, 
del rango que ha sabido conservar su mo 
canismo financiero del país; y que si Ingla 
térra se encuentra en tiempo do crisis con 
dificultades exceaivas, débelo, más que al 
estado de anarquía en que ha caído el sis 
tema da protección de su numerario, á la 
naturaleza misma de este numerario. 
Al Banco da Francia y al de Inglaterra 
están confiadas reapecfcivamente las impor-
tantes funciones de la salvaguardia del 
stock metálico en los dos paisas. E s , por 
tanto. Interesante, comparar por de pronto 
la cifra de encabe que estos Bancos conser-
van en sus sótanos, pues la proporción que 
existe entre este eucage y el montante to-
tal de sus compromisos, y por fin, en la efl 
cacia de la averiguación á que se llega 
por estas dispoaicionos á ejercer sobre el 
stock monetario de Francia é Inglaterra. 
Tomando por baio los balances sames 
trales de 25 y 28 de junio último, encontra-
mos que el encage ¿el Banco de Francia B| 
elevaba en dicha época á 
O r o . . . . . F r . 1,316 677,000 
Plata „ 1,274.472,000 
Total Fr . 2,591149,000 
y el del Banco do loglaterra á 21 573 000 il 
bras esterlinas, ó acá . F 539 325,000 
E l numerario do que disponía eete último 
no era, pues, más que el 21 por 100 del de) 
Banco do Francia. No teniendo en cuenta 
más quo la moneda da oro, el t.to 'k del es-
tableeímieáyo inglés no es todavía máa que 
el 41 por 100 del del Banco d© Francia. La 
moral do esta s i taaclóa ea clara; cuando 
una demanda do dinero fee produce sohte 
ol miíicado^nacional, constituye aquella 
para la plaza de Londres una amenaza per 
da ios comediantes faltos d« contratas pue 
den Dún contar con lo imprevisto." 
A b i lo esporaba la fortuna. 
Un día qua sa hallaba tomando 
pita ea t-l cafó de Variedades^ se h 
i 6 1-a diosa bajo la figura de luía ! 
chacha que salía del pasaje do loa 
maa, donde acababa de comprar 
nico. 
Escandecat reconoció en seguida á Anto-
nia, y óí ta , qua no ten ía nada de orgnllosa, 
aa acordó que allá hada el año de 1875 ha 
bía hecho, bajo su dirección, algunas ex-
cursiones á provincias. Y como Ja Cigarra 
gustaba de mostrarse en todo el esplendor 
de en riqueza á sus c o m p a ñ e r o s de los ma-
una co-
í pryéen 
:ÍJCI Í mu 
Pan ora 
un aba-
621.400.000 
206.725.000 
686.825.000 
1.514.950.000 
Junta de Obras dél Puerto 
de la Habana. 
Por la Secretaría de la misma recibimos 
el siguiente resumen de los Ingresos y gas -
tos correspondientes al mes de diciembre 
próximo pasado: 
INGRESOS. 
A Impuesto sobre descarga á los buques 
de travesía $ 7. 
Arbitrio de Pontón á los id. costeros--
Idem de atraque á los mismos , . 
Idem, de Draga á los vapores del tráfi-
co interior '. ..." 
Consignación del Estado en octubre y 
noviembre último 5.937-50 
Ingresos eventuales de los Sres BufiU 
Eterna 577-85 
L a proporción entro el encaje oro y los 
compromisop, resulta acerca del 36 por 100 
de los dos plazos, y la situación parece tan 
resguardada en Londres como ea París; 
pero esto no es más que una simple apa-
riencia; en realidad, ya es otra cosa. 
E n Francia, al lado do la moneda de oro 
y de la plata investida del derecho de cur-
so forzoso, el billete de Banco constituye el 
único Instrumento do circulación fiduciaria 
adoptado por el público; el cheque existe, 
ea verdad, pero su papel es de un orden se-
cundario E l billete de-Bance, utilizado en 
todas partos y por todos, ha adquirido una 
extensión formidable; su centralización es-
tá por entero entre laa manea del Banco de 
Francia que posee así la facultad de regla-
mentar, con pleno conocimiento de causa, 
su stock monetaria, según la marcha de la 
circulación fiduciaria, según laa necesida-
dea eventuales del país. 
E n Inglaterra, por el contrario, la exten-
sión que ha tomado el nao del cheque ha 
modificado profundamente las baeea de la 
circulación del país , no voltea exclusiva-
mente al rededor del primer eatablecimien-
to de crédito; el espíritu de compotencia, 
quo ea una de las cualidadea que caractexi 
zau al carácter anglo-sajón, habiendo saca-
do partido do la situación comercial excep-
cional de la metrópoli para crear allí una 
mir íada da bancos do depóaitoa, una pro-
porción conaidsrable de loa pagos del pe 
quí-ño comercio y de \m particulares, se e 
fectúan por raeclio de cheques que pasan de 
mano en mano y constituyen por au conti 
nua renovación, una verdadera circulación 
fiduciaria. 
Ho aquí un empleo de crédito en vasta 
escala, como medio de circulación, que es-
capa á la centralización del Banco de l a • 
glaterra. Este no interviene en eata clase 
de negocios más qee para el arreglo diario 
do loa ealdos debidos á 6 para los Joint 
Stocks Banks al Ckaring House. L a au-
sencia de billetea de banco inferiores á 125 
francos, ha contribuido por mucho á la vul 
garizaeióu del cheque en todoa los dominios 
de la actividad social, con detrimento de la 
influencia del primor eatablecimiento do 
crédito del reino. 
Ea así que, sobre una plaza en que el mo 
vimiento comercial, en su conjunto, supera 
considerablemente al do loa otros centros 
europeoa, vemos si Banco de Inglaterra 
continuar siguleodo sus anliguoa yerros, 
contentándoao con un encaje de oro inferior 
por mitad ai del Banco de Francia, y no 
ofreciendo al público más que una circula 
ción do billetes de banco igual á la quinta 
parte de la qae diapone el mercado fran-
céa. 
Si suponemos que una emisión do 600 
millonea de francos en billetea de banco 
pueda bastar á las necesidades de loglate 
rraque ha sabido aduptar'sua neoesídades á 
eate catado do cosa!?, difícil es admitir por 
contra que el encaje «ro del Banco sea el 
que debiera aer para asegurar la integridad 
dél stock metálico del paía, sin exponer á 
eate últ imo á vfvir en perpetuo estado de 
crisis; y, ea realidad, eato encaje encuentra 
un importante auxiliar en loa Joint Stock 
Bankes. 
E l Economtet, de Londroa, indica la su-
ma de libras esterlluas 78 726,000 como el 
total del encaje de estos Bancos (1) y de 
sus empleos de fondos en 30 de jumo últ i 
mo. Evaluando en 25 á 39 millonea de l i -
bras esterlinas estos empleos da fondos á 
la vista, podemos estimaren 50 millonea de 
libraa eaterlinas el encaje máximo de los 
"Joiüt BaDks" iuglesea, cifra que aporta un 
refueizy imyorliftotí» a l o took motaiioo d e l 
Banco de Inglaterra, y explica en cierta 
manera su exigüidad. 
Por otra parte, los compromisos á corto 
plazo de eetoe miamos Bancos, se elevaban 
á máa de 350 millones de libras esterlinas, 
.ó sean 8,750.000,000 de francos, Los com 
premiaos reunidos de loa ''Joint Stock 
Cenka" y del Banco de Inglaterra forman, 
pue: nn total de 10,365 millonea de fran-
coa, teniendo como resguardo eapeciea por 
un valor máximo de 1,780 millones de fran-
cos. L a proporción oa de 17i por 100, a-
proximadamente. 
Aquí CJ donde está el mal. L a plaza de 
Londres no posee una reserva de oro bas-
tante considerable, y en cualquier época la 
menor demanda de este metal puede susci-
tarle dificultades. 
Ea parecida á nn banquero, á un comer-
ciante, á un industrial, ó á los tres, que, 
utilizando hasta el último céntimo de sus 
recursos en la extensión de su círculo de ac-
tividad, no conservaran en caja más que lo 
extrictamente nocssarlo para hacer frente 
á las necesidades del día. Sobreviene la 
menor necesidad imprevista, el más ligero 
obstáculo en el mercado diario de sus ne-
gocios y se hallan en una extrema penuria. 
Al mismo tiempo, el mercado francés, de 
una actividad menos febril, pero al mismo 
tiempo de una organizacióa incomparable 
mente más razonada y máa previsora, pue 
ds atravesar las criéis más intensas sin que 
la cuestión monetaria juegue en ella un pa-
pel mucho máa Importante que en Londres, 
en plena prosperidad, en víaperas de una 
fuerte crisia ó momentos de prueba. 
Ea, pues, ante todo, en la modificación de 
los medios financieros de la metrópoli don-
de se encuentra el remedio de la altuación 
actual: el Banco de Inglaterra achicado por 
la competencia de los bancos londonenses 
no ocupa ya el rango necesario para con-
aervar la centralización del mercado mone-
tario inglés y resguardar con eficacia su 
stock metálico. 
Precisa devolverle esta centralización y 
ponerla en situación de evitar esta perpetua 
amenaza do crisis financiera. Un medio que 
ya ha eido puesto en práctica con frecuen-
cia, como respondiendo á las necesidades 
de la población, vuelve á estar hoy á la or-
den del día: es la emisión de billetea do ban-
ca do una libra eaterllna. E s sabido la pro-
piedad de colocación que poseen los billetes 
de banco do poco montante. L a experiencia 
lo ha demostrado por todaa partea. L a emi-
sión de billeüoa de una libra esteriina ten-
drá por efecto acrecer notablemente el po-
der de emisión del Banco de Inglaterra y 
por consecuencia, de aumentar su encage 
metálico. Por otro lado, la circulación de 
cheques sobre los bancos privados, diaml 
uniría en proporción, ei no igual, al menos 
directa, vista la utilidad de nn billete de 
banco de 25 franeóa para loa pequeñoa pa 
gos, y la economía de timbre que consigo 
(1) Para Inglatnra tun solo. 
380-15 
66-75 
157-19 
232-60 
Total $14.352-04 
GASTOS. 
Por Visita de inspección y vigilancia de las 
obras $ 62-50 
Dirección de las obras, personal y ma-
terial 913-40 
Tren de limpia del Puerto, personal y 
material 1.960-05 
Muelles del Estado id. id • 791-97 
Boyas y Valizas id. id 117-49 
Secretaría y Contaduría id. id 756-45 
Total $ 4.601-87 
Habana, 31 de enero de 1891.-
tador, Juan Antonio Casiill». 
dente, Arderíus, 
-El Secretario- Con-
- V 9 B9—El Presi-
CRONICA CIENTIFICA. 
BSORITA EXPRESAMENTE PAEA E L D I A R I O 
L A M A R I N A . 
D E 
Madrid, 23 de enero de 1891. 
Hemos dicho que la Termodinámica, ó 
ciencia del calor como energía motriz, se 
funda en dos princiaios, que son los de Ma-
yor y Carnot; y hemos explicado extensa-
mente el primero: dobemoa hoy ocuparnos 
dél segundo. 
¡Pero quó difícil os nuestra empresa! E l 
segundo principio de la Termodinámica es 
la desesperación del que acomete el estu-
dio de esta ciencia, sin otra idea previa, 
que la de su objeto y la de la Importancia 
do eate objeto. 
¡Quó obatruao, quó difícil, qué confuso, 
qué indirecto ea el tal principio! 
¿Cómo pudo ocurrírsele á Carnot? ¿Cómo 
pudo generalizarlo Clansius? 
¿Por qué su importancia es tan grande? 
Y tan grande es, que haata trasciende á la 
filosofía natural y pretende adivinar cuál ha 
de ser el fin de los mundoa bajo el punto de 
vista fiaico. 
¿Qaé representa en ¿[fondo real de la na 
turaloza? ¿A. quó cosa visible corresponde? 
Todas estas preguntas y otras muchas 
ocurren al que por vez primera estudia el 
célebre principio de que nos vamos á ocupar. 
Y para que todo sea extraño en esta sin-
gular creación de nn hombre eminente, di-
gamos que la Teoría de Carnot sobre laa 
máquinas do fuego era absolutamente falsa. 
Se apoyaba, por decirlo así, en doa pila-
rea: ol uno ha caído hecho polvo al some-
terlo á la experimentación y á laa nuevas 
teorías: el edificio as ha derrumbado, y sin 
e nbargo, el segundo pilar ha permanecido 
firme y sobre él estriba toda la moderna 
Termodinámica. Pocos ejemplos como éate 
preaoata la historia de laa ciencias. 
¿Pero cómo explicar el 2? principio en 
términos vulgares, si no parece otra cosa 
que una abatraccíón matemática? Y en-
togóos ¿á quó explicarlo? 
Poco ganaría, en efecto, el lector, con que 
lo dijéramos quo la relación entra la canti-
dad da calor que en cada instante da ó re-
ciba ua cuerpo al tranaformarae mecánica-
mente y la temperatura ea una diferencial 
exacta. 
Puco ganaría con que agregáaemoa, que 
su integral eólo depende de laa posiciones 
axtremas del cuerpo sometido al proceso 
térmico. 
Nada le aprovecharía, qua le habláramos 
de ciclos en general, del ciclo de Carnot en 
particular, ó de la entropía de Claneius. 
To lo ello, en artículos de esta índole, más 
trazas tendría de jerga pedantesca, que de 
oxpUcación útil ó da onaenauza práctica, 
provechosa para la cultura general de los 
espíritus. 
Teaemos, puea, que elegir otro alaterna, 
tomar por otro camino y ai ea preciso sacri-
ficar la exactitud y el rigor á la claridad, 
en las Ideas ó al menoL en sua contornoa ge 
neraloa. Para ello tendremos quo acudir á 
ejemplos, comparaciones ó imágenee, mé-
todo único en escritos de esta índole. 
Y do una vez acometamos la empresa, de 
la cual DO eé en verdad como hemos da aa-
llr mis lectores y yo, como no salgan ellos 
con las manos sobre los ojus para no leer 
más y yo con las manos en la cabeza, por 
empeñarme en vencer dificultades que na 
dle, que yo sapa, ha podido vencer todavía. 
Porque es de advertir, quo casi todos lo a 
princlploa de la ciencia han sido á estas fe-
cbaa mejor ó peor popularizados: laa leyes 
de la Astronomía, las de la Física, las de 
la Química, la Electricidad y el magnetis-
mo, los Inventos modernos, los máa intrin-
cados de?cubrlmientos: todo menos_ el 2o 
principio de Carnot para la Termodinámi-
ca, capéele de esfinge do aspecto repulsivo, 
cara misteriosa y contorno enigmático; es-
finge que solo aparece vestida da diferen-
ciales é integrales; ó limitada por ciclos al 
parecer capíichosoa, con BUS líneas isoter 
was y sus líneas adiabáticas; ó ponie;'.do 
en primer término, á modo de pantalla, a 
xiomas que no son axiomas. 
Y cuenta, que no quiere decir esto, que 
ao existen sobre la materia explicaciones y 
demostraciones amplieimas: unas teóricas, 
otras experimentales. No hay libro da Ter 
modinámica, qne no tenga una ó más de 
mostraciones del segundo principio: las en 
centrará el lector en las obras de Hirn, 
Combes, Robcrt, Briot, Clansiua, Ledieu, 
Rankine, Bartrand y en muchíaimaa otras, 
cuya sola euum^rición haría interminable 
este artículo. Y en todas ellaa la misma i -
doa, el mismo cuadrilátero de Carnot, la 
misma generalización do Clausius, el mismo 
axioma que parece reducirse al de la impo-
albilidad del movimiento continuo, ó este 
otro axioma ó postulado á aaber, que el ca-
lórico no puode paear espontáneamente más 
que de un cuerpo más caliente á otro más 
frío y nunca 4 la invoraa. Y en todas e-
llas las mismas dudas y loa miemos distin-
goa. 
Encontrará todavía el lector, si en apu 
rar la materia ê empeña, demostraciones 
directaa del principio de Carnot, fundadas 
únicamonte en las loyea de la Mecánioa ra-
ciona!, por ejemplo la demostración de L e 
d'eu (ai la memoria no ma falta), la de Clan 
tfíua por la teoría del viriel, la de Raukine, 
que á mi juicio jsS ei germen de la dem<is 
tración más directa, más profunda y más 
verdadera, la de Montlor y otras muchas 
máa ó menos perfectas. 
Y después de todo esto, acepi ará el lee -
ror el nuevo, profundo y fecundísimo p r i n -
cipio; pero lo aceptará sin espontaneidad, 
ain hacerlo suyo, sin comprender BU ñeco 
sidad absoluta, como algo exterior que tfe 
impone, no como verdad laminosa que por 
«i misma resplandoí e; quedará máa tran-
quiío cuando sopa qae la exporienoia lo 
confirma, lo tendrá en todo lo quo vale, 
cuando vea cuan importante os su ap-ica-
ción á las máquinas de vapor, á laa'de gas, 
á todaa laa máquinas do fuego y como des-
vanece errores y fija prioeipioa. Pero con 
todo esto lo tendrá por un extranjero: ex-
tranjero de gran valía, que vino no se sabe 
de donde ni porque. 
Yo no puede tener la pretensión da ven-
cer todaa estas difl'mltadea, si bien no las 
c-mceptáo invencibles, pero en artículos 
como estos que escribo, en que la variedad 
es ley y la pesadez, crimen casi, no puedo, 
aún cuando pudiera, dar cima por comple-
to á la empresa, porque no diapongo de ea 
pació suficiente: tengo quelimitarme á meras 
Indicaciones y he de concluir en este artí-
culo ó á lo más en el siguiente. 
Dijimos que en todo cuerpo homogéneo 
hay que considerar el volumen, la tempera 
tura y la presión, y que dos de estas canti 
dades determinan la tercera. 
Así, pues, dos de estas cantidades, repi-
to, por ejemplo, el volumen y la presión ca-
racterizan el estado del cuerpo, lo que me-
tafóricamente pudiéramos llamar su posi-
ción; ni máa ni menos que la longitud y la 
latitud fijan la posición geográfica de un 
punto en el globo terrestre. 
De este modo en un plano, cada punto re-
ferido á dos líneas fijas, caracteriza por los 
valores de la presión y el volumen el estado 
del cuerpo, su temperatura, su energía in-
terna, todo lo que pueda Interesarnos para 
el problema térmico que nos ocupa. 
Dar el punto simbólico ea dar el estado 
del cuerpo, ea definirlo, es determinarlo. V a 
riar el punto de posición es variar el cuerpo 
con él. A cada camino descrito por el pun -
to corresponden una serie de estados del 
cuerpo; una variación de volumen, presión 
y temperatura; una transformación térmi-
ca: el cuerpo sa dilata ó contrae, se callen 
ta ó ee enfría, ejerce hacia fuera mayor 6 
menor presión. 
Todo estolojpmía, lo figura, lo represen-
ta, lo simboliza el punto móvil. 
Estas ideas ma parece que son perfecta-
mente claras; que al fin y al cabo nuestro 
entendimiento está acostumbrado á operar 
sobre los símbolos de las cosas, y á pasar 
del signo á la realidad: aquí el signo es un 
puntó del plano, que por sus distancias á 
doa rectas fijas é invariables, ó sea por las 
quo podemos denominar su longitud y latitud 
térmicas, á saber presión y volumen, de-
termina el estado del cuerpo. 
Y a sabemos lo que en Termodinámic 
significa camino característico da un cuer-
po: no ea qua el cuerpo viaje por el espacio: 
es quo cambia de estados tórmlcoa y ee 
mueve sobra el plano su punto representa-
tivo. 
Y comprendido eato, podemos con la mis-
ma facilidad^comprender lo queíse llama^un 
eido: es ua camino cerrado: una curva des • 
critapor el punto simbólico, cuando vuelve á 
la posición inicial: 6 pasando del símbolo 
geométrico á la realidad, un cuerpo que 
pasa por diversos estados de volumen, tem 
peratura y presión y vuelva a l fin á su esta 
do primitivo. 
Con lo cual fácilmente oomprendaremoa 
la importancia dé los ciclos en la teoría me -
cánica del calor y en todas laa máquinaa de 
fuego: como que cada máquina está simbo 
lizada por un ciclo, os decir, por una curva 
cerrada. 
E l ciclo correspondiente á cada máquina 
es como un resumen ó una representación 
gráfica de todas laa condiciones y circuns 
tanciaa de motor, al menos teóricamente 
comidarado; de igual manera que el dia-
grama es el ciclo práctico del mecanlamo 
cuando funciona en la realidad. E n el ciclo 
está todo: el volumen del cuerpo, sea va-
por, aire cadente, mezcla explosiva; pero el 
volumen con todas sus variaciones y esta-
doa, en todos loa momentos: la presión en 
todoa loa iostantes y por lo tanto la ley de 
ana variaciones: el trabajo desarrollado áea-
de el principio, como también el trabajo to-
tal. E n el ciclo están implícitamente, ó de 
él pueden deducirse, otras muchas canti-
dades importantea, por ejemplo la energía 
interna que corresponda á cada punto ó á 
cada estado del cuerpo. 
L a energí-i interna es un elemento fan-
damantal de todoa los problemas de la Ter-
modinámica y por fortuna tiene una repre-
sentación clarísima en el símbolo que ex-
plicamos en los articuios precedentes: en 
aquella masa de cautivos sugetoa por cade-
nas y resortes, agitados violentamente y 
esmeio s por un einturón elástico; que no 
otra cosa ea todo cuerpo quo un conjunto 
de moléculas cautivas, enlazadas por fuer-
zas moleculares, quo son como microscópi-
cos resortes, y por fin ceñidas por la pre-
sión exterior. 
En osto ejemplo la energía interna, del 
mismo modo que en todos los cuerpea de la 
naturaleza, se compone de dos par tes: 
Primera: las fuerzas vivas de vibración 
de todas laa moléculas humanas, es decir 
da todoa ios prisioneroa. 
Segunda: el trabajo de tensión ó con 
tracción de laa cadenas, lazos, ó mejor di 
che, resortes quo atan las moléculas unaa á 
otras. 
Ambas son doa energías latentes, ocultas, 
almacenadas en el interior del cuerpo: e-
nergias quo en circunstancias dadas podrán 
convertirse en trabajo exterior. 
E s un depósito de energía acumulada en 
el cuerpo: la primera, como energía ac 
tual, es decir, como movimiento de vibra 
ción: la segunda, como energía potencial, 
porque loa reaortes al contraerse ó dllatar-
ee, podrán devolver en forma demovimien 
to todo el trabajo quo en deformarlos se 
empleó. 
De modo qua cada punto del ciclo teóri-
co ó del diagrama práctico, representa mu-
chas cosas, muchas cantidades: un estado 
del cuerpo, su volumen en ese estado, su 
presión, su temperatura, su energía inter-
na: todoa aquellos elementos en suma quo 
sólo tienen un valor para cada punto. 
Creemos que el lector que haya seguido 
con alguna atención, laa explicaciones que 
preceden relativas á los CÍCIOB, habrá com-
prendido su importancia; pero en verdad 
que no es la importancia de los ciclos tér-
micos la quo comprenderá, sino la de las 
curvas ó caminos, que el punto represen-
tativo del cuerpo en cuestión, describa. Sí: 
verá con la imaginación en dichas curvas, 
ol símbolo geométrico de los cambios de 
cada cuerpo: cómo su volúmen, temperatu-
ra y presión cambian, cómo su energía in-
terna varía, cómo da ó recibe calor, cómo 
transforma á medida que so dilata ó con-
trae sus energías actual y potencial en tra-
bajo exterior ó recíprocamente; pero no por 
oso dejará de chocarle esa idea del ciclo, da 
la curva cerrada: ese afán do volver al pun-
to de partida. No por eso, repito, dejará 
de intrigarle, como dicen en Francia, la 
idea que tuvo Carnot do emplear en sus es-
tudios un ciclo especialísimo: el que lleva 
su nombro. 
E i punto ea de bastanto importancia pa-
ra que ea él insistamos; como es importan-
te la materia para que no la abandonemos 
todavía: tanta es así que hemos de enla-
zarla en breve con una nueva y trascen-
dental invención del célebre Ediaon. 
Servicio Meteorológico de Marina 
de Im Antillas. 
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G R O B T I C A a S N B H A X . . 
E n la mañana da ayer, viernea, entró 
Después de varias excursiones, no muy 
j afortunadas, á provincias, el pobre Escan- i 
—¡vamos! no he perdido el tiempo ni en j decat se había retirado sin actores y sin I abandonado, y en él se fijaron los ojos do 
Maseila ni aquí. Dentro 4e tres días estará I dinero á Paríŝ  la ciudad providencial don- i Eseandeeat; era necesario arreglarlo y de-
ios d í a s , c o a v í . i á r á E s o a n d e c a t á comer eu 
su lindo nido da la avenida de Messina. 
E a loa postres de aquella comida se arre-
gló el gran negocio do las Fantas ía s Cómi 
cas. Llegar á ser director en Paría: aquel 
sueño do Escandecat podía realizarlo An-
tonia al propio tiempo quo el suyo: cantar 
ante un público do su elección lo máa cerca 
posible del boulevard de los Italianoa. 
Escandecat, entusiasmado, se había en-
cargado de buscar, en el término de tres 
mases, teatro, partituras y artistas que la 
interpretasen. De cuenta de Antonia corrió 
el buscar el caballo blanco. 
Y a lo tenía, y tan obediente y sumieo, 
que lejos do hacerse de rogar, derrochó los 
billetes de Banco, Escandecat tuvo un li-
bro de cheques. Se desconocía á sí propio. 
Cada vez que firmaba uno se miraba al es-
pejo para asegurarse de quo era él verda-
deramente el que giraba en toda regla á un 
banquero serio y formal. 
Había en el barrio de la Opera ua teatro 
corarlo Cíínfortna^á las exigencias de la mo-
da; poro todo so hizo, bajo la dirección de 
Escandecat, oor la bagatela de cien mil li 
bras. 
L a opereta costó más barata. Dos múei 
coa y tres literatos pusisron manos á la 
obra, y en poco máa de un mes la dieron 
por terminada. E l periodista Métel colabo-
ró en ella. 
E n cuanto á los artistas, se .congregaron 
de los cuatro pantos cardinalea. Los anti-
guos compañeros de excursiones de Escan-
decal dieron el conángente masculino. Las 
mujnrea ae eligieron en París. Antonia no 
so pnrabz en que tuvieran ó DO talento. " Y o I 
del teatro donde la Cigarra iba á cauty-r— 
quizás el verano entero—resplandecía ds 
luz. E l gas dibujaba en laa cornisas festo 
nea centelleantes, y encima de la puerta ee 
destacaba el título de la nueva pieza en 
letras de fuego. 
E l público aquel que no se desdeña de 
formar cola en la calle para alcanzar una 
localidad, ocupaba ya, casi por completo, 
la sala, y el público elegante, que llega mo-
montoa antes de comenzarse la función, 
empezaba también á entrar en el teatro. 
Entro eate público selecto se encontraban 
Sousearrióre y sa sobrino; y ciertamente 
que no habían ido para oír cantar á Anto-
j o s a EOHEGARAT. 
Muana de la Habana. 
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sola, y basto,'; decía la Cigarra, De modo I oia, que harto conocían ellos aquel falsete 
que, s i hubo d i ü e u h a d e a , f u é para elegir 
entre Jas numero^aa señoritas, aficionadas á 
enseñar las pantorrlllas, qua se presentaron 
á contratarse. 
P- r fin, una noche del mea de junio, po-
cos días después del Gran Premio, loa pe-
riódicos anunciaron la primera representa 
ción de Zaireta, Beina. dél Catay, opereta 
en tres actos, para inauguración del teatro 
de las Fantas ía s Cómicas y debut de la 
señorita Antonia. 
Escandecat contaba con cuarenta días de 
lluvia, por lo manos, que detendrían infali-
blemente en París á la elegante sociedad de 
Trouville y Vlchy, sin contar coa el ele-
mento extranjero, tan numeroso en dicha 
época en la gran ciudad. Si el 8 de junio 
hubiera hecho buen tiempo, aquel director, 
experto como pocos en meteorología, hu-
biera dejado para el otoño el estreno de 
Zaireta, y las ilusiones de Pruueveaux hu-
bieran durado trea meses más. ¡De qué co-
sas tan sencillas depende á veces el destino 
de los notarlos! 
A las ocho de aquella noche, la fachada 
' desagradable. Otros eran loa cuidados que 
los llevaban á ambos á mostrarse en a-
quella reunión de gomoaos y denii-mon-
daines. 
Bautrú, perdidamente enamorado de 
Magdalena de Mangara, apenas abandona-
ba el Véslnet. No había asistido ni aún á 
las carreras da caballos, pero su ausencia 
no le había impedido ganar una lucida can-
tidad, con la que hfebía conseguido ponerse 
á flote, y se había apresurado á ir á resca-
tar su pagaré do casa de Q-uénégad, que le 
babía citado para el día siguiente. Todo le 
sonreía á la sazón, y las cuestiones de di-
nero no lo preocupaban. 
E l tio Souscarríére, muy satisfecho tam-
bién, veía, sin embargo, un punto negro en 
ei horizonte. Inquietábanle los rumores que 
corrían relativos á Prunevaux. Fatigado 
por no conseguir encontrar nunca á aquel 
notarlo singular que parecía huir de la 
gente, y preocupado por cierta hiatoria que 
su sobrino le había contado al salir del bai-
le de Aubijoux, había ido á pedir consejo á 
su nuevo amigo Frédoc. i 
F r é d c c , consultado por Souscarríére, ha-
bía dejado entender qua Ip, condneta de 
Prunevaux era propia á jnstiflear todas las 
¡.•recauciones qua se tomoraa contra ou li-
gero z:), y había acabado por decir á Soue-
carr ióre que ae apreeurara á pedir la devo-
i ación de los seiaeientos mil francos do Man-
gara. 
L a a confidencias del buen Fródoc ae de-
tuvieron ahí; paro lo dicho bastaba para a-
larmar á Souscarríére, y esta sa juró no des-, 
cansar un punto hasta dar con Prunevaux 
y obtener de él, fuera como fuera, una ex-
plicación categórica. 
Se despidió de F r é d c c después de darle 
las gracias, y corrió á casa de Bautrú á no-
tificarle lo que pasaba; y Bautrú, por más 
que hubiera preferido pasar la velada on el 
Véaiset , so pudo evadirse de acompañar á 
su tio á las F a n t a s í a s Cómicas, tratándose, 
como sa trataba, de salvar la fortuna del 
Conde de Mangara. 
Allí estaban, pues, loa dos en las últimas 
filas de butacas, inspeccionando la sala y 
cambiando sus impresiones. 
—Si alguien me hubiera dicho que había 
de venir esta noche al teatro—decía Guy— 
no lo hubiera creído. Si la Marquesa de 
Puygarrault se entera de que hemos veni-
do, nos arma un tiberio mañana. 
—Me importa un ardite los tiberios de e-
sa buena Marquesa, y lo que deseo es e 
charme á la cara cuanto antes al amigo 
Prunevaux. Si lo ves tu antes que yo, aví-
same. No lo perderé de vista, y al primer 
entreacto me lo llevo á un rincón; le pediré 
explicaciones categóricas, y si me anda por 
laa ramas, le amenazo con quejarme á la 
policía. ¡ C a l l a ! . . . . mira á tna amigotes 
sentados allá ab̂ jo. 
en puerto el vapor aiomán California, pro-
cedente do Veracraz y Tampico, con carga 
general y sin pasajeros. 
— E n la calle de O moa. entre Feruaudina 
y Romay, la pareja de Orden Póblico nú-
meros 164 y 202, t r a tó de auxiliar á unos 
individuos qua perseguían á un novillo que 
se h ab í a escapado del Rastro de Ganado 
Mayor, siendo alcanzado por dicho animal 
ol guardia n? 202, que sufrió una contusión 
eu el pacho, y al caer al suelo se infirió una 
herida en la cabeza. Dichas lesiones fueron 
calificadas de leves. 
— A las nueve y media de la noche del 
jueves, hallándose D. Andrés Baró y Unga, 
en la carpeta de la panadería calle de 
loa Oficios n? 94, fué agredido por un in-
dividuo blanco quo había sido depeadiente 
de dicha casa, quien con un cuchillo le in-
firió una herida en la clavícula izquierda, ' 
doa en el hombro del mismo lado y una en 
la espalda. 
E l desgraciado Baró Unga, fué conduci-
do en estado preagóaico á la Casa de So-
corro del primer distrito, falleciendo á los 
pocos momentos de eatar en ella. 
E l aatsr de esta aaeslnato logró fugarse. 
Pocos momentos después de cometido el 
crimen, se paraonó en el lugar de la ocu-
rrencia y en la Casa de Socorro, el Sr. Juez 
de Gruardia, quien inició laa correspondien-
tes diligencias sumarias. 
—Durante la tarde del jueves último, se 
hicieron á la mar loa vaporea americanos 
Yucatán, para Veraeroz y escalas, y Ori-
zába, para Nueva York. Ambos buques con-
ducen carga general y pasajeros. 
— E l central San Agustín, Cienfuegos, 
elabora 500 sacos diarioa. 
Toda ia íinea eaeá alumbrada con Ja luz 
eléctrica. E i material rodante 7 las máqui-
nas locomotoras, conatituyen una verdade-
ra Empresa da ferrocarril para tirar laa oa- -
ñaa da las colonias, y no sa ve otra cosa si-
no entrar y salir trenes cargados y vacíos 
ea bueca de frutos. Cuenta con 4 locomoto-
ras, con 100 carros grandes ó fragatas de 
1,000 arroba» de caña cada una; 50 de 400 
arrobae; 50 do 200 idem; 200 carritos para 
el u£9 de la fóbrica, 18 casillas cerradas pa-
ra el t i ro de los Bacos y 5 plataformas. 
Él teléfono une todas las colonias al cen-
tral y á este con Cruces y ol Salto. 
— H a fallecido en Cienfuegos el Sr. don 
Claudio da la Vega, hombre ilustrado y de 
una actividad extraordinaria, quo sa dedi-
caba á la minería y qua fué el que trató que 
un Sindicato americano tomaao á su cargo 
la construcción del forroearril de Cienfue-
gos á Sanctl-Spíritus. 
— E n la m a ñ a n a de ayer, on la Sala de 
Justicia del Cuartel do la Fuerza de eata 
plaza, se ha efectuado la vista da la causa 
seguida contra el confinado blanco Joaquín 
Alemán y loa paisanos José Sánchez Ortega 
y Juan Martínez Avila, por el delito de se-
cuestro en la persona de D. Eduardo Al-
fonso. 
Preaidió el consejo de guerra el coronel 
de infantería D. Rafael del Villar Batlle, 
aaiatiendo como vocales loa capitanes don 
Eloy Moreira, D. Juan Carreraa, D. José 
Pelaez, D. Lula Sartoriua, D. Ricardo Mo-
r a lú y D. José Sánchez; y como asesor el 
teniente auditor D. Ramón Méndez Alamlr. 
—Ha tomado posesión del cargo de ins-
pector del consumo de ganado de eate tér-
mino municipal D . Migual Cardona, para 
cuyo cargo fué nombrado por el Gobierno 
Civil de esta provincia-. 
—So ha hecho cargo nuevamente del ne-
gociado do impronta del Gobierno General 
de esta Isla, el ofleial del mismo D. Carlos 
Alonso Gómez de lá Sierra. 
— A la Audiencia de esta ciudad, se le ha 
dado conocimiento de un telegrama del 
Ministerio de Ultramar, en que se dispone 
el embarque del Juez Sr. Pardo Bonanza, 
por haber eido nombrad© para formar parte 
en la Comi&ión do Codificación. 
— L a maestra do iuBtrucción primaria y 
elemental D* Domitila Ga rc í a de Coronado, 
ha solicitado del Gobierno General se le 
autorice para establecer una academia gra-
tu i ta impresora, para mojares, libre do to-
da clase de contribueioneB. 
—Según E l Correo de Matanzas, el miér-
coles últ imo, á laa trea d» la tarde, ee de-
claró un violento incendio en loa cañavera-
les do la colonia Esperanza, situada en el 
término mnnicipal de ia Unión, quemándo-
se una cantidad de c a ñ a parada, que aún 
no ha podido preciaarso. 
El míeme periódico dice, que á las siete 
de la noche del propio día , hubo fuego en-
los campos de la colonia de D. Basilio Cor-
tés , quemándose de C0 á 70,000 arrobas de 
c a ñ a parada. Eate siniestro ee creo sea in-
tenciona1. 
—Con- la advocación del Corazón do Je-
sús, ee ha inaugurado ea Burgoa, el 1? del 
. no tan tríate como —3í, veo á G i r a c . 
da costumbre. 
— Y lo o i r o . . . . el que no me gusta nada. 
—Rangouze. Pues le aseguro á usted, tio, 
qae es un muchacho muy servicial. 
—Lo •mismo me da; yo no he de pedirle 
ningún favor; pero no veo á tu amigo Bus-
aerolles. ¿Qué será que no ha venido á la 
fiesta? 
—Nosa. Hace tiempo qua lo veo; anda-
mos ahora algo vueltos de espaldas. 
—¡Ah! ya lo veo. Está allí junto á la or-
questa. Mira sin poatañear á uno de los 
palcos entresuelos... . 7 veo una mano en-
gaantada do blanco que le hace s e ñ a s . . . . 
y él responde ¿Con quien sostiene esa tele-
grafíaí 
— L o ignoro. Quienquiera que sea, se 0-
culta en el fondo del palco; paro ya se mos-
trará, y entonces podré nombrársela á us-
ted, si es que le interesan los amores de 
Buaserolles. 
—¿A mi? Figúrate lo que me han de in-
t e r e s a r . . Y á propósito de intrigas: ¿no -
has oido hablar de la princesa aquella que 
puse en fuga á trompetazos? 
—¿De la señora de Aubijoux? ¡ N o . . . ca-
ramba! 
—¿Qué pasa? 
—Pues que es ella la que está en el pal-
co haciendo señas á Busserolles. Mírela us-
ted, que acaba de asomarse al antepecho. 
—¿Qué? ¿esa rubiaza de ojos azules es la 
señora de Aubijoux. 
— L a miama. 
—Pues no me acaba de gustar. E s boni-
ta, pero tiene el aire de una institutriz ale-
mana. Fíese usted de las bellezas lángui-
das creo que á ti no te volverá á ver, 
pues no debieron quedarle muy buenos re-
oserdos de la Yisita. 
-
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actual, la anticua iglesia de la Merced. L a 
ceremonia, fioleruníBima, ha durado jares 
horafr habiendo oflciacto on ella de pontifl 
cal el eeñnr arzobiíip'). E l toraplo, residen 
cia do los jesnitas, ha sido suntuosamente 
restaurado. 
El padre Vicente, prior de los Carmeli 
tas, pronunció una oración elocuentísima y 
sentida. 
—Dice E l Productor de Sagua, corres 
pondlento al martes último, acerca del alijo 
quo aií practica en aquel puerto, del vapor 
Sagm: 
"Continúa alijando el Sagua. Hasta la 
fecha ña descargado unos 1,250 sacos sin a-
verla alguna. E l agua continúa. 
La casa que alija ol bnquo ea, á la vez 
que salvadora, dueña del buque y cargado 
ra del mismo. 
Suponemos que ya que esa casa ha toma 
do la alternativa en el salvamento sin oir á 
otras trenistas de lanchas, como proce 
día, cobrará por sus servicios los precios 
regulares de tarifa, puesto que se trata de 
un salvamento ordinario. 
En cuanto al origen y naturaleza del 
agua, nos ocuparemos á su tiempo. 
Por hoy consignamos que el Sagm es un 
buque viejo y al parecer no aparente para 
recibir un cargamento de fácil avería co-
mo es el del azúcar en sacos." 
—Se indica paj-a la vicepresidencia de la 
junta del centenario del descubrimiento de 
América al señor conde do Cheste, en cuya 
respetabilísima personalidad concurren, en-
tre otras, las circunstancias do ser hijo del 
último virey del Perú, peruano de naci-
miento, el más antiguo de los capitanea 
generales de ejórcito y presidente de la 
Academia Española. 
—Dice L a Correspondencia de España 
del 31 de enero: 
"Presidida por el señor ministro de Ma-
rina se reunió ayer una comisión compuesta 
del señor general Pasqqín, el asesor aeñor 
Gálvez y el capitán de fragata Sr. Ardols, 
para dar lectura al proyecte de reforma del 
reglamento de la eacala de reserva, de gran 
Importancia para el personal de la armada, 
pyrque tiende á dar movimiento á las esca-
las del cuerpo general que, como ea noto-
rio, están muy paralizadas. 
Basado el proyecto en la reglamentación 
de los preceptos de uu artículo do la ley 
constitutiva, antas de BU aprobación tendrá 
quo sor informado per el Consejo Superior 
de la Marina y ol de Estado. 
Este proyecto, seguramente, será blou a-
cogido en la marina y en el paia, porque las 
meioras que ha de dar al personal, redun-
darán en banoficio do los móltiplos servi-
cios quo el Estado tiene confiados á la ma-
rina y honrará al ministro que lo Ha ini-
ciado." 
ií gioae para todos. 
PaOPAGACIÓN OB LA. L U Z BLÜOTRICA 
EN L A HABANA. 
Mientras el astro del día está elaborando 
la luz quo le os tan propia, cuya intensidad 
p ir mús que so diga oa contra no va dismi-
nuyendo, lo cual es y eorá cierto mientras 
el ótor quo la produce no disminuya, y 
mientras asimismo la luna á s a v e z pido 
prestada al sol esta misma luz, aquí en la 
Habana, en uno de sus más apartados ha 
rrios, on Tallapiedra, la industria dpi país, 
que es vida y movimiento, quo es el baró-
metro de la riqueza y de la moralidad de 
todo pueblo, so ocupa en elaborar por su 
parte esa otra luz revervorant.), con cuyo 
nombre damos hoy una vez más comienzo 
en estas columnas á nuestras modeotas pro • 
ducciones para alentar á este vecindario á 
su adopción por completo, dado el gran 
predicamento de que ya viene disfrutando 
ese modernísimo sistema de alumbrado y 
hasta aristocrático, dado tambión su noto-
ria limpieza- y comodidad reapooto de loa 
otros medios de iluminación on el mundo 
casero, sobre todo, ai ae compara con el*de 
la vola de sebo, la de esperma, laa lámpa 
raa do diveraoa aceites, el mismo quinqué 
de aceite quo entre nosotros precedió al gas 
del alumbrado, allá por el año do 1846, uaa-
do en las aovoraareuniones do aquellos días, 
y recordamos ahora que era entonces un 
tirano que exigía se le diera cuerda cada 
hora por lo menos, y tan tirano eso quin-
qué, qu'5 exigía asimismo ae le de3pavilara ó 
ae le recortara la mecha carbonizada, y 
aindamáis, ai ae compara la actual luz 
eléctrica con la de aquel velón de nuestros 
venerables abuelos y usaba el rico propie-
tario, ó esto otro no menos tiranuelo en su 
menor importancia gerárqulca de alumbra-
do, que impregnaba do ÍM/Ü las habitaciones 
on detrimento de Ja salud y hasta por lo 
incómodo que era. jCuantas inconveniencias 
entonces ante la buena hiKiono! 
Y desde luego se comprenderá después 
do lo que acaoamos de relatar en breves 
frasea acerca de los medios de alumbrarnos, 
toda la superioridad del de la actual luz 
eléctrica, que ai llega á propagarse como es 
de presumirse hasta por loa suburbios de la 
Habana, será más fácil seguir á la policía 
la pista y oí rastreo de loa asaltantes ó aa-
queadorea nocturnos en beneficio do la se-
guridad personal, contra lo que y á cada rato 
sucede á loa respiandorea del gas compara-
dos con los que la luz eléctrica despedirá 
por todos los arrabales de la Habana. 
Pero algo más ventajoso ó más convenien-
cias habrá para esto honrado vecindario 
can la propagación creciente de día á dia 
de la luz eléctrica suministrada á domioiiio: 
merced á ella ni en las habitaciones parti-
culares, en loa talleres, en los cafés, en los 
teatros, etc., etc., el aire aerá viciado, ó 
en términos mba claros, el aire no será en-
venenado por osos dos gases mortales len-
tos que aon loa conocidos por ácido carbó-
nico y óxido de carbeno, loa cuales reapoo-
tivamente entrando con el gaa en una at-
mósfera local en las proporcionoa de 5 y 10 
volúmenea por 100 afectan la cabeza, loa 
pulmones, el oofaaón, la aaugre, y ol eisto-
ma géneral, finalmente. 
Enlaeatac ión de los grandes calorea ó 
durante el Est ío aún ea más comunmente 
en la Habana la luz eléctrica respecto de la 
del gaa del alumbrado, por tener eata un 
poder lumínico auperior, menos calor y nin-
gún mefltismo en beneficio do la mejor hi-
gieno. 
L a luz eléctrica por el contrario, dice un 
higienista consumado, ea un poderoso agen-
te de salud, al extremo que donde quiera 
que ae ha establecido laa viaitaa de loa mó-
dicoa han diaminuido visiblemente; loa o 
breros trabajan mejor cuando ae alumbran 
las fábricas, atenuando convenientemente 
su intensidad, y faltan monea á sus queha-
ceres. 
Sóanos permitido conaignar quí como sín-
tesis, como el non plus ultra 6.Q lo beneficio-
sa qas es la luz eléctrica, lo que reapecto 
de esta forma de alumbrado está aconte 
ciando on la gran ciudad do Londrea y en 
L'wmgs Banck de Quooa Victoria St'reoL 
Allí concurren 1,200 obreros, y la eatadís-
tioa, eata obra do lea tiempoa modernos, ha 
demostrado que laa enfermerías están casi 
deaierta» y que el aumento del trabajo por 
ende ha gocho cubrir el gasto que motiva 
la luz eléctrica. Lo mismo acontece en la 
cómoda habitación de eatudlo, en el revuel-
to laboratorio, on el palacio, en el escrito -
rio, en la oficina, en callea y plazan y ¡quién 
sabo BÍ llegará á hundirse en la mina con el 
tiempo! 
Y si á estas ventajaa para la aalud y vida 
do ioa consumidores de la luz elóctrica, la 
cuestión do precio favoreciere tambión al 
público, hasta el público do los arrabales 
de la Habana, como ea de deseara», no va-
cilamos en afirmar que esta luz refulgente, 
la máa ariatocrática por todos loa conceptea 
quo arriba dejamos apuntados, y cuando el 
consumo deaarrollare la producción, no 
tardará en tener mayor concurrencia, como 
aconteció cuando el sebo se convirtió en es 
tearina, no vacilamoa, repetimos, predecir 
ea qut) esta luz se llevará lapalma al fin y á 
la postre entre todas laa luces que hasta 
ahora nos han alumbrado. 
A. CARO. 
13SS estaba también bolado hasta Baallea, 
—En 1337 se iba de Dinamarca á Lubef-k 
á pie ñor encima del mar. En 1304 el ble 
ín d«l Ródano alcanzó quince días de espe-
sor. 
En 1408 los hielos se llevaron casi todos 
los puentes de París; el procurador del Par 
lamento declara que no puede reglatrar los 
decretos porque se le solidifica la tinta en 
la pluma, á pesar del fuego de la chimenea 
E l mar está helado entre Noruega y Dina 
marca. 
E n 1420 el frío mata centenares de ciu 
dadanoa en París; loa animales carniceros 
devoran loa cadáverea. E n 1422 ce hiela el 
vinagre y la croata de loa gallea. 
En 1430 el Danubio está helado ^duran 
te dos meaea. En 1458 acampa aobre el 
miarao río un ejórcito de 40,000 hombrea. 
En 14G8 loa soldadoa borgofieees ae repar 
ten el vino á hachazoa. E n 1491 ae hiela el 
lago de Ginebra, y el puerto de Gónova en 
1493. 
En 1507 se hiela el puerto de Marsella. 
En 1544 venden el vino en París al peeo 
cortándolo con el hacha. E a 1594 ae vuel-
ve á helar el golfo de Marsella y las lagunas 
vénetaa. 
Entre loa inviernos crudos del siglo X V I I 
hay el de 1G07 en que moría de frío el ga-
nado dentro de loa establea, y el de 1608 en 
quo quedó destruida la viña francesa; el vi-
no del cáliz ae aolldificó en Saint-Andró 
dea-Area, y el pan se helaba caai al aalir 
del horno. En 1658 nevó abundantemente 
en Roma; el Sena se heló, y la nieve duró 
en Inglaterra haata finea de marzo; Carlos 
X de Suecia pasó con todo BU ejórcito el 
mar Báltico helado. 
En 1669 ae heló el Bósforo, y en 1663 mu-
rió do frío la tercera parte de loa campeai-
noa de los alrededores de Tours; ae helaron 
el Sena, el Adriático y el Támeaia. 
El invierno de 1709 ha aldo el máa rigu-
roso de la época contemporánea; tados los 
ríos de Europa y do la América aeptentrlo-
nal ae congelaron; á millonea perecieron loa 
pájaros y las cabezaa de ganado. E l Medi-
terráneo ae solidificó en varios puntos y 
tambión el canal de la Mancha. Llegó á 
faltar en varias nacionea el trigo, y el arbo-
lado de Francia desapareció casi par com-
pleto. Se rompieron campanas al tañer. 
En 1740 se helaron otra vez ríos y mares; 
en San Peteraburgo ae construyó un pala-
cio do hielo encima del río Elba, largo de 
62 pies, alto de20 y ancho de 10; fuera ha-
bla morteros do hielo con que se lanzaban 
proyectiles. 
En 1795 hubo on Paría 23-|r0 de frío, fué 
el invierno más rigoroso observado allí dea 
de la invonolón d»! termómetro. Hubo 42 
días de boladas inceíWRtoa. La escuadra 
holandesa, empotraba en el hielo, fué to-
mada por la caballería francesa. 
En el «brío actual son (•ólebrea los invier-
nos do 1803, on que .".o heló el puerto de 
Liorna; deJ 1823 en quo se heló el Rhin y 
el puerto de Constniitloopla; de 1829 en que 
hubo nevascas prolongadas en Paiorrao y 
en Corfú; de 1830 en quo ae helaron casi to 
d-)o los ÍÍM españolee, causando el frío gran 
mortandad; de 1833 en que el invierno fué 
riguroso on la Europa Meridional y en Asia, 
mltnitraf) la Europa central y septentrional 
gozaban de una temperatura bonancible. 
En 1846 so rogiatró eu Pontárller la tempe-
ratura de 3103 bajo cero; el frío máa grande 
observado on Francia desdo la invención 
del termómetro. Han sido además crudí -
eiraoa los inviernos de 1854, 1856, 18G5, 
1871, 1880 y e] aetual. 
Se h»D ideado teorías para medir la re-
petición do inviernos frios; ya en periodoa 
dooonaiea, ya on periodos do 41 años, pero 
no ea han podido comprobar con bastante 
eficacia. 
Para terminar, citaremos las observacio 
non de temperatura, máximas y mínimas 
más extensas: una, do loa coroneles Perret 
y Gallinier en Abisinia, donde á flor de tió-
rra registraron 75 grados de calor: otra, es 
la observación oficial hecha en Jatuek (Ri-
berla) donde el termómetro marcó eu 1838, 
60° bajo coro. 
De modo quo el hombre ha podido vivir 
en temperaturas.separadas por la enorme 
oscilación de 135°. 
V A R I E D A D E S , 
I I T V I E R N O S C E L E B R E S . 
L a kistoria cuenta que el invierno actual, 
con todos aus horrores, tieuo semejantes en 
épocas paaadaa, y aún aumentativos. Cla-
ro ea que no habla obsorvacionea exactas, 
que permitan ahora apreciar toda la crude-
ca de aquellos inviernos; pero en crónicas y 
narraeionea se encuentran datos quo hoy no 
se han podido repetir, por fortuna. 
L a lista de los inviernos rigucosoa du-
rante la era criátiatia solamente, sería in-
terminable; Horacio repitió en varias odaa, 
que el Tíber solía helarse á menudo; Estra-
bón, César y Plinio describían las Galiaa y 
Garmania como so deacribe actualmente 
Iberia. 
Antes del año 1000 loa inviernos riguro 
sos son muchos, el del año 547, en que se 
atravesaban ápia todos loa ríos do Francia; 
el del 698, en quo quedaron destruidos casi 
todos loa viñedos franceses el del 763, on 
que se heló el mar Bgro en una ^profundi-
dad de 30 codos, y el" deshielo resquebra jó 
las murallas do Oonatantinopla. 
E n 974 se atravesaba el Bósforo á piej ©n 
1011 se helaron otra vez el Bósforo y el Ni-
lo. £ n 1216 y 1224 so helaron todos los 
río? italianos y las lagunas de Venecía. 
E l ioviarno do 1276 fué breve, pero se 
tfmgeld hasta ©1 EWu^que en mrzo de 
L O S C O M B A T E S N A V A L E S 
DEL PORVENIR. 
Con el tiempo loa combates navalea se 
verificarán do distinto modo que eu la ac-
tualidad. Cada embarcación hará el zafa-
rrancho de combato tan pronto como vis-
lumbre á au contrario, quizá á cinco millas 
de diatancia. Eo probable que ambaa acor-
teu su marcha por ganar tiempo para los 
preparativos, sobro todo para elevar el va-
por hasta la presión máxima. En aoguida 
se pondrán en movimiento los ventiladores 
para obtener el tiró forzado en las fornallas 
y activar así la combustión; el ruido de los 
dinamos se confundirá con el chasquido de 
laa culataade loa cañonea al abrirse para 
dar entrada al proyectil en aa recámara, y 
el zumbido de laa grúaa que aubirán la pól-
vora, y laa granadaa sobre cubierta con laa 
tranquilas vocea de mando. 
Sobre cubierta loa cañonea Gatling y los 
giratorioa, aai como las ametralladoraa de 
laa cofíta, ae prepararán sin ruido; el co-
mandante ocupará su pueato on au vigía 
acorazada, mientras que el segundo coman 
'jauta tomará el mando de las baterías dis-
pneato á reemplazar á au jefe en caao no 
cesado; loa calculadorea de alcance de tiro 
ao colocarán on ana sitios, y el oficial encar-
gado empezará á dar parte de minuto en 
minuto de la diatancia del enemigo que ae 
aproxima. 
Probablemente no ae hará un disparo 
hasta que la distancia que aepare á loa 
combatientes quede reducida á 2,000 yar-
daa, y ea de auponer quo loa dos barcos, 
mientras llegue eate caso, ae observarán 
mútuamento. Pero una vez en eate estado, 
¿qué har4n'? Hay quien asegura que laa doa 
embarcaciones se dirigirán una contra otra, 
contando cada comandante con un falso 
movimiento de au contrario quo le permita 
arrojar su torpedo do proa, y quizá seguirlo 
con m ariete, mientras tanto ae irá aproxi-
mando uno al otro, haata que sólo los se -
pare una diatancia do 500 metros, y enton-
oea ninguno do loa dos so atreverá á mo-
verse por temor al ariete del contrario, ha 
cieudo al fin inevitable el choque de proa 
contra proa, que quizá eche á pique á am-
bos. 
Laa diversas invenciones de eatoa últimos 
años aon: cañonea de tiro rápido, materias 
explosivas de fuerza coloaal, torpedos, bar-
cos submarinos, cañones de dinamita, cal-
culadores de tiro, aumento y perfecciona-
miento de la fuerza de vapor, maquinaria 
eléctrica y los perfeccionamientos de la 
pólvora y de loa proyectiles y do las cora-
zas, quo aunque han ensanchado el campo 
¡dé la ciencia naval, no lo han variado. 
L a eatrategia sigue siendo la miama, y 
aiempre hay la misma necesidad de habili-
dad en loa marinos. 
Loa maquiniataa construyen, loa invento-
res inventan, se hacen ensayoa, se ejacutau 
simulacros, la diacusión so enardece sobre 
laa cueationea navalea, y á pesar de todo, la 
única manera de conocer las condicionea en 
que ee efectuarán loa combatea navalea en 
el porvenir, será esperar que ocurra una 
guerra marítima, que, dicho sea de paso, 
conviene que ee retrase el mayor tiempo 
posible, aunque sintamoa curiosidad por 
saber cómo serán los combates navales en 
loa tiempos venideros. 
G. de U. 
» A O B T I l . I . A S . 
TEATRO DE PAYRET.—La representación 
de la ópera Aida, efectuada el jueves, por 
la compañía del Sr. Antón, resultó más per-
fecta que laa anteriores. Los principales 
artistas encargados de RU desempeño con-
quiataron muchos aplausoa. 
, Para la noche do hoy, sábado, ae anun-
cia como décima-séptima función de abono, 
correapoudiente al turno impar, la bellíai-
ma ópera Lucia de Lammemoor, con el al-
guiente reparto do papeles: 
Lord Enrice Asthon, Sr. Joaquín Gar-
cía. 
Mis Lucía, su hermana, Sra. María Tes-
cher. 
Sir Edgardo de Ravenswood, Sr. Gino 
Martipez Patti. 
Lord Arturo Bucklaw, Sr. Lodovico Be-
nucci. 
Raimond Bidobent, Maestro y confidente 
de Lucía. Sr. Enrique Jordá. 
Alisa, D;:ma de Lucía, Sra. ássunta 01-
drati. 
Normahno, Jefe de loa Guardias de Ra-
ven&wood, Sr. D. Adolfo Verondini. 
Caballeros, parientes de Asthon, habí 
tantea de Lammermoor, pagea, guardias y 
criados de Asthon. 
Coro?, comparsas y acompañamiento. 
REAJ. SOCIEDAD ECONÓMICA DE AMIGOS 
DEL PAÍS—Se nos remite lo siguiente: 
Do ( rden de la Presidencia, cito á los 
Amigos del País para la junta general ordi 
naria que habrá de celebrarse mañana, sá-
bado, á laa ocho de la noche en los salones 
de esta Corporación 
Habana 20 de febrero de 1891.—El Secre-
t a io general, José Várela Zequeira. 
Orden del día.—Comunicaciones diver-
Informe sobre privilegios. 
Nombramiento de un socio de la Econó-
mica parala Junta Consultiva de teatros. 
Propuestas de socios. 
TSATBO DS AiiBiSFo—La magnífioa zar-
zuela OaloMa, en cuyo desempeño se dis 
tingan sobremanera la Sra- Alemany, y L a 
Cruz Blanci con BU espléndido aparato es 
cónico, constituyen el programa de hoy, 
sábado, en el limpio y cómodo teatro de la 
plazuela del Monserrate 
ACADEMIA DE CIENCIAS.—Se nos remite 
lo siguiente para au publicación: 
" E l domingo 22 del mes actual, á la una 
y media de la tarde, celebrará esta Acá 
demia, sesión pública ordinaria en su local 
alto, calle de Cuba (exconvento de San A 
gustía). 
Orden del día.—1? Instrucciones sobre 
asepciá profiláctica en tocología, por el Dr, 
Caauao.—2o Comunicación. Inoculaciones 
de la linfa de Koch, en la tuberculosia uri 
naria y genital; por los Dres. Guyón y Al-
barrán de París. 
Vacuna.—Se administra gratis en el sa-
lón bajo de la Academia todos loa sábados, 
de 11 á 12, por los Dres. Beato y L a Guar-
dia. 
Habana y febrero 20 de 1891.—El Secre-
tario general, Dr. José I . Torralbas. 
AIRES D'A MISIA TÉRRA.—Hace ya días 
que habíamos oido que esta simpática so 
ciedad, daría el próximo domingo 22, un 
gran baile infantil; pero careciendo de ca-
rácter oficial dicha noticia, no quisimos 
darle publicidad haata hoy, quo teniendo 
aquél, con gustólo hacemos. 
Por la animación que se nota entre loa 
familiares de infinidad de seres infantiles y 
dado el orden que reinó en los bailes que 
eate inatituto ha celebrado en eate último 
Carnaval, no dudamos que la fiesta que se 
va á llevar á efecto en honor del candor y 
la inocencia, sea brillantísima por todos 
conceptos. 
NOTICIAS TEATRALES.—Nuestro apre-
ciable colega el gacetillero do E l País , pu-
blica las aiguientea: 
'Dícose que el Sr. Saaverlo y Antón tra-
tan de llevar á Abrnñedo y á l a Synnerberg 
á Payret, á fin do abrir un abono de aela 
funcionea. 
Tambión se agita entre loa aeñorea Saa-
verio, TrufGn y Guilló el propósito de con-
tratar telegráficamente á la señorita Lau-
tos, joven soprano española que ha triun-
fado excepción al mente en Italia y en la 
aotnalidad puede venir á la Habana por un 
orto número de funciones; con la notable 
Concepción Lantes vendría María Pettigia-
n, valinsífim-i soprano ligera y el tenor 
Mariacher. 
L a contralto habr ía de ser Hortenaia Syn-
nerberg y el bajo Pozzi ó Arimondi. En el 
proyecto de elenco figuran tambión la se-
ñnrita Nicelli y el Sr. Sivori. 
La compañía de Sieni, llegará hoy á la 
Habana, pero dlauelta. 
, Los artistas tratan de ligarse para dar 
ana fancion»;a de beneficio. 
Cuando haya terminado el abono actual 
de Payret, Aramburo cantará por cuenta 
propia y para propio provecho, eu un con-
cierto que pienaa organizar." 
LA CARIDAD DEL CERRO.—Para el do-
mingo de la Vieja ae diapone el cuarto bai-
le de disfraces eu la sociedad de recreo del 
barrio del Cerro. Se nos dice que ae advier-
te gran animación entre la juventud para 
cmieurrir al mismo, y qué amenizarán la 
tiesta variaa comparaas, entre ellas una que 
se formará en Marianao. 
Loa doa objetoa rifadoa la noche del bai-
le de la Piñata en la Caridad, tocaron en 
auerte á la Sra. D^ América Canalejas de 
Granados y á la Srita. Juana Palla. 
E L CARNAVAL EN NUEVA ORLEANS.— 
Uno de loa máa encantadores atractivos 
que este año ha ofrecido en aquella ciudad, 
ha aido la procoaión del Buey Oordo, acom -
pañada do un lucido y brillante cortejo. 
Detrás del carro que conducía al roapetable 
y pacífico buey, iban: 1? el carro de loa sa-
crlfieadon s; 2? el de sus carnavalescas ma-
jí-stades; 3? la alegoría de la Melodía; 4? la 
del Esplendor; 5? la de la Poesía; 6? la de 
la Paz; 7° la d» la Bacanal; 8? la de la Be-
lleza; 9o la de la Historia; 10? la del país de 
laa Hada*; 11° la del Infierno; 12° la d* la 
Fuente de Juventud; 139 la del Oriente; 14? 
la de la Alegría; 15? la del Amor; 16° la de 
la Primavorg; 17? lado la Locura; 18? la de 
la Induatria; 19"? la del Encanto. Todas es-
tas alegorías iban en ana roepectivas carro-
zaa, lujosamente exornadas. 
Proteo y au comitiva hicieron eate año su 
décima aparición, ofreciendo un brillante 
espectáculo, que consiatió en una serie de 
tiotiilaa en aus correspondientes carrea, ti-
tuladaa "Cuentoa del Genio". 
Con no menea esplendor ae preaentó una 
serie de "Cuadros mitológicos", eimbollzan-
do á loa demonios y á loa genios malos, que 
añadió atractivoa á laa fieataa y contribuyó 
al encanto y á la alegría de la multitud que 
á ellas concurrió. 
FALTA DE AGUA.—Los vecinos de la ca-
lle de la Salud, entre Gervasio y Chávez, 
se quejan amargamente y con fundada ra-
zón de la falta de agua que hace seis dias 
so eaperimenta on aquella demarcación, sin 
que transiten por la miama carret enes que 
vendan el precioso líquido. Eaneceaario, 
puea, que ae ponga remedio cuan to antes 
al mal que se lamenta. L a doctrina cris-
tiana manda dar de beber al aedlento. 
NiSo EXTRAVIADO.—Do la Alcaldía del 
barrio de Santa Clara hemos recibido lo 
aiguiento: 
"Sr. Director del DIARIO DE LA MARI-
NA.—Ruego á Vd. tenga la bondad de ha-
cer público en el DIARIO de hoy, la deaa-
parición de un pardito que ee halla en 
esta Alcaldía sita en Compoatela n. 119, 
y dice llamarse Guillermo, como de 5 á 6 
añoa de edad, con una chambrita por todo 
veatido. Muchaa graciaa y rbande á au 
afmo. y S. S.—Elias Eodriguee v 
CENTRO CANARIO.—Hemos recibido una 
atenta invitación para concurrir al baile de 
disfraces que debe celebraree la noche de 
hoy, sábado, en el Centro Canario, y que 
según noticias debe ser brillante. Mil gra-
cias por la atención. 
SOCIEDAD ODONTOLÓGICA.—Se nos re-
mite lo siguiente: 
Esta sociedad celebrará sesión pública 
ordinaria el sábado 21 del corriente, á las 
siete de la noche, en el local de su Secre-
taría, calle de la Lamparilla, número"74.— 
Altos. 
Orden del día.—Estomatitis de los nave-
gantia por Dr. D- Manuel Mediavilla. 
Habana 20 de febrero de 1891—El Se-
cretario, B-ifael Chagmceda y Navarro. 
VACUNA.—Se administra hoy, sábado, 
de 12 á 1, en la aacristía de la parroquia 
de Nuestra Señora del Pilar. 
SOCIEDAD DEL PILAR.—El domingo 22 
del actual se efectuará on dicho instituto 
un baile de máscaras que promete aer máa 
lucido que los anteriores. Agradecemos la 
invitación que hemos recibido para el mis-
mo. 
TEATRO DE LA ALHAMBRA.—Una nue-
va empresa ha tomado á au cargo el coli 
seo da la calle del Conmlado ó inaugura 
hoy, sábado, la tt ra perada con la aiguiento 
función por tandas: 
A laa ocho.—Primer acto do L a Tela de 
Araña. Baile. 
A laa nueve.—Segundo acto de la mis-
ma. Baile. 
A laa diez.—Niña Pancha. Baile. 
DONATIVOS.—Ya hemos entregado al 
matrimonio de ancianos enfermos y desva-
lidos, quo reside en la calle del Campana-
rio núm. 74, el peso en selloa do franqueo 
que le foó remitido para conducto nuestro. 
Hoy hemoa recibido por,el mismo un peso 
en billetea con que le socorre una persona 
que firma A. B. G. 
CENTRO DE DEPENDIENTES.—Esta So 
ciedad anuncia para mañana, domingo, su 
cuarto y último baile do disfraces, de la 
te m porada carnavalesca. 
Si en loa anteriores hubo animación y 
gran concurrencia, en el de mañana, por aer 
el último, van á ser pequeños los aalonea 
para contener la iomenaidad de bailadorea. 
NOTICIA TAURINA.-Tenemos entendi-
do que ce encuentran muy adelantadas las 
negociaciones del arriendo de la plaza de 
toros de la Habana, para que trabaje en la 
próxima temporada el renombrado espada 
Lula Mazzautini, con su cuadrilla. Celebra 
remoa que tan excelente proyecto se lleve á 
feliz término, de lo que no podrán menos 
de eongratularae loa aficionados á toros. 
REPRODUCCIÓN DEL PARECIDO Á TRA-
VÉS DE LOS siGLOS.—Rider Haggard, el 
autor de Las minas del rey Salomón y de 
otraa no velas célebres, ha basado She, una 
de laa máa bonitas y miaterioaaa, en la teo-
ña de que ol cuerpo humano ae reproduce 
con exactitud maravillosa al cabo de algu 
nos siglos de haber existido por primera 
vez sobre la tierra. 
Es decir, que la mayoría de los humanes 
quo hoy vi vimos liemos tenido un hermano 
gemelo haco cientos ó miles de añoa, y to 
somos más que el vaciado del mismo molde 
que sirvió para aquel nuestro primitivo mo 
délo 
Rider Haggard no es máa que un nove 
lista y piiede permitirao eetae fantasías y 
aún otras mayores. Pero ea el caso que' el 
profesor Butler sostiene en serio, desde las 
columnas de la Universal Eevíew, eea mia 
ma idea de la repcodueción del parecido, y 
el profiíaor Batler no ea un cualquiera, sioo 
el catedrático de filosofía de la Universidad 
de Oxford. 
Con el título de Amigos viejos con cuer-
pos nuevos escribe ene observaciones sobre 
la materia, y he aquí algunos de los casos 
que reflere: 
Un día—dice-viajando por Italia, ob-
seryó en el mismo coclie eu QU© yo iba un 
joven á quien veía por vez primera, y cuya 
fisonomía no rae era, sin embargo, descono 
eida: era el miamo retrato de Francisco I 
rey de Francia, un poco rejuvenecido. 
A Enrique V I I I , rey de Inglaterra, au 
contemporáneo y su rival, lo he encontra-
do de dueño de un restaurant en Londrea, 
en Oxford atret. 
He visto tambión á Falataff, el inaigne 
compañero de orgíaa de Enrique V I I I : abo 
ra ea conductor de ómnibus en Suiza. 
Ticiano, el pintor, está de zapatero en 
Vicenza: me hizo un par de botas, por cier-
to muy mal.. 
E n Módena, Rafael de Urbino tiene 
puesta una barbería, y me ha cortado el 
pelo y la barba. 
Su amante la Fornarina, ¿aaben uatedea 
que es? Nada menos que kellerina ¡camare • 
ra) en un bar de Montreal, en el Canadá. 
Pero hay para aaombrarae máa todavía: 
el Papa Julio I I ha reaucitado en aquel 
gran ateo que se llamaba Dnrwin. 
Gceth se ha convertido en cartero de 
Londres, Pitt, el celebre orador y ministro 
ingléa, está de criado en caaa de un aboga-
do londonense, pero dice el profeaor Bu-
tler que ya no juega ni ae emborracha. 
Miguel Angel ae ha hecho ingles: el pro-
feaor lo encontró abordo de un barco, lo 
reconoció al punto y le pidió fuego para 
encender un cigarro. 
¡Pobre Buonarroti, él, que tanto odiaba 
al frió y á la nieve, vivir ahora en un paía 
de hielos y nieblas! Butler lo volvió á ver 
en un salón de bailes en el Strand de Lon-
dres; era un bailarín incanaabíe y al cate-
drático le coataba trabajo creer que aquel 
peón fuese el autor glorioso del "Juicio F i -
nal" de la Capilla Sixtina y de tantas mag-
níficas eatatuaa. 
Del Dante dice el autor de la nueva teo-
ría: 
"Le encontró hace un par de añoa de ca-
marero en Brisago, á orillaa del lago Mag-
giore. Era hombre de ingenio y guataba de 
converaaoiones filosóficas. Un día me hizo 
su profesión de fe cuanto á la belleza, di-
ciendo: "Todo lo que es verdad es bello." 
E l Dante no me intimidaba con su moder-
na encarnación, y le contesté: "No, Dante; 
la nariz de la señora Robiifson es verdade-
ra, pero no es bella"—con lo cual lo dejó 
confoso. 
"Por rara coincidencia, en Brlaago vivía 
tambión Virgilio y era amigo del Danto 
nuevo. 
"Poco después tropecé con Beatriz; aervía 
ep una fonda de la Suiza Alemana; era una 
muchachita dulco y sencilla, en extremo a-
pasionada de la música. Recordando el a-
mor sublimo que por la otra Beatriz había 
sentido el gran poeta fiorentino, yo tocaba 
al piano las piezas máa bonitas do mi re-
pertorio por complacer á l a Beatriz resuci-
tada." 
Ahora, deapuéa de leído lo qué antecede, 
fije el lector en la memoria las fisionomías 
de loa personajes más famosos de la anti-
güedad y échase á buscar por el mundo aus 
reproduecionca vivientes, empresa que le 
dará buen fruto á pnco que ponga buena 
voluntad y sea contentadizo en eao de pa-
recidoa. 
Está por hacer un libro de fotografías de 
las personas vivas que ae parecen á pereo 
najea ilustreade otraa edades de la manera 
sorprendente que indica el buen catedráti-
co de Oxford, y ea láatima que no lo haya 
hecho éste que tan buena suerte ha tenido 
en aus encuentros 
POLICÍA.—Al transirar por la calle de 
laa Damaa, como á las ocho de Ja noche del 
juevea, dón Joeé Santiago y Eohoga-
ría, fué deteaido por don morenos descono-
cidoa, quienea le robaron el reloj y leontina 
que llevaba pueata, no despojándole del 
dinero y de laa prendas con brillantes que 
tecla encima. Se ignora quiónea Sean dichos 
morí res. y la policía trabaja para poder 
averiguarlo y procurar su captura. 
- E u la carpintería calle de Bernaza BÚ-
mero 50, le cayó un tablón sobra el pió iz-
quierdo al menor D. Juan A. Ruíz, cau-
sándole la fractura del quinto motacarpia-
no, siendo calificada de leve, dicha leaión, 
según certificación del thédico de guardia 
en la Estación Sanitaria deles Bomberoa 
Muoici palea. 
-Por robo de aiete pesos en billetes del 
Banco Español á una vecina de la calle de 
Consulado, fué detenido un individuo blan-
co, habióndoaele ocupado el dinero robado. 
—D. Baltaaar García, participó al cela-
dor de Marte, de que al regreaar á au do 
micilio, calle de Amistad número 148, en-
contró la puerta abierta, faltándole de un 
eaeaparate un sombrero de jipijapa, una 
leontina de oro, un par de gemoloa y doa 
fiasea, sin que pueda precisar quién ó quió-
nea sean loa autores de eate hecho. 
—En la playa de Regla, punto conocido 
Sor L a Puntilla, eatando parado D. Joeé ller, recibió un golpe, que con un hacha le 
dió un iodividno vestido de marinero, cau 
sándole una herida grave en el cuello. E l 
autor do este hecho no fné habido 
E N E L E J E R C I T O Y E L H O S P I T A L , 
Chlnandega: (C.A.) Srea Lanman y ítemp, 
Nueva-York: Muy eatimadoa amigos y se-
ñores. Creo un deber de justicia el mani 
festar á VV. el buen éxito que han alcan-
zado en este país varias de las preparacio-
nea especiales de la acreditada casa de VV. 
Merecen particular mención entre ellas el 
Aceite de Hígado de BacalaOj con cuyo 
medicamento oportunamente administrado 
he podido obtener curas complotaa de bron-
quitis crónicas, reumatismo crónico, jaque-
cas inveteradas y me ha servido perfecta 
mente para acelerar la convalecencia des-
pués de laa fiebres graves. 
Su affmo. S. S. 
Toribio Tijerinos. 
Cirujano del Eiército y Módico del Hos-
pital de esta ciudad. 14 
encero: i m filis 
ú m i r todo lana se rega-
Im "La Palma"' Muralla 
esquina á Compostela, 
G n. 157 1 F 
PREPARADAS POR E L 
Dr. M. 
(5 ceulígrainos de (Miérato de Orexina en cada grajea.) 
Las GRAÍEAS DÉ ORBXINA del Doctor 
Johnson gozau de la propiedad particular 
de aumentar el apetito haciendo á la vez 
más fácil la digestión. 
Un gran número de facultativos en E u -
ropa y en América han tenido ocasión de 
comprobar los maravillosos efectoa de esta 
sustancia que adminiatrada al interior pro-
duce una senaación de hambre que exige 
para ser satisfecha una cantidad de alimen-
to mucho mayor que la usual. 
Ningún aíntoma deaagradable 6 nocivo 
acompaña eata propiedad de laa GRAJEAS 
DE OKEXINA; por el contrario, la digeatión 
se hace mucho máa aprisa, preaentándoae 
de nuevo el apetito, y como conaecueneia, 
de comidaa abundantes y digestiones fáci-
les, el enfermo y el desganado aumenta de 
peso, eogordan, se nutren, recuperando 
pronto la salud y bieneatar perdidos. 
D E V E N T A : 
Droguería del Dr. M. Johnson, 
Obispo 5 3 . — H a b a n a . 
C 239 P 13 F 
CIIONICA RELIGIOSA. 
DIA S I DE FORERO. 
El cireuUr está en Santa "fresa. 
(Témpora. órdensB.) San 5¡ix, obispo de Mete. 
En este día hace conmemación el martirologio 
romano (IR San Félix, obispíde Metz, ciadad de la 
Galia B61giea, la qae mereoiclesdo el tiempo apostó-
lico recibirla luz del Evanfiio. Tuvo estaiglesa el 
honor de tener por su primi obispo á San Clemente, 
mártir, discípuío de San Jdro, por BU segundo pre-
lado á oan Cel?stino y potercero á nuestro Santo, 
dignísimo, y justo merecdor de los mayores elogios 
por su rigurosa exactitudsn el cumplimiento de las 
obligaciones de su miniíerio, siendo un modelo de 
todas laa virtudes episcoples, amantísimo da las san-
tas vigilias; el cual, deapts de haber gobernado aque-
lla iglesia, con un celo atiente, con un esmero y cui-
dado extraordinario, COJO un digno sucesor de los 
apóstoles, se detió a BU ifetigable celo el aumeetq de 
la 1 y de Jesucristo. Ocpó la silla episcopal de Metí 
de cuarenta á cuarenta^ dos años. Por loo años de 
128 premió el Señor sus irtudes llevándole á su ce-
lestial morada. 
FIESTAS EL DOMINGO. 
MISAS soLBsonss,—in la catedral la de Tercia, á 
las ocho y en las demáiigiesias las de costumbre. 
COSTE DE MAKiA.-DIa 21.—Corresponde visitar 
Á Nuestra Señora del Juen Consejo en San Felipe. 
PKOCKSIÓW.—La di Sacramento á las cinco y me-
dia de latarde, despuí de las preces de costumbre y 
pasará el Circular aCerro. 
RECEPTOHA DE OBLATAS, 
Los Sres. Capellaes que tengan pendiente el pago 
de la Fábrica conocía más comunmente con el nom-
bre de Oblatas, asf orno el de apuotación, se presen-
tarán á satiefacerloide 8 á 12 de la mañana en la Ke-
ceptoiía, situada enas habitaciones parroquiales de la 
iglesia do Monaerate.— E l Receptor de Oblatas, 
Dr. Anachto Bccndo. 2019 4-19 
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CASil EWOL Di U HABAKA. 
SECCION D E R E C R E O Y ADORNO. 
SECRETARIA. 
C a r n a v a l de 1 8 9 1 . 
Esta Sección en junta celebrada el 25 de enero pró 
ximo pasado, acordólo siguiente: 
19 Ofrecer á los señores socios cuatro bailes de 
dkfracus en los dias 8, 10, 15 y 22 del corriente mes 
de febrero y gran matinée infantil á las doce del 
di i '5. 
29 Que se repartan bonito^ programas y cesticos 
con. dulaas á loa niños que asistan á dicha matinée. 
39 Dejar terminantemente prohibida la admisión 
de transeúntes. 
49 Que no se expidan inviraciones. 
59 Admitir inscripciones de nuevos so-nos y altas 
conforme á ló dispuesto por el Reglamento y previo el 
pago de seis mensualidades adelantadas, hasta la una 
de 1* tarde, dol dia eu que SÍ celebren los bailes, sin 
que bajo niugdn concepto ee admitan pasada dicha 
hora. 
69 Que les billetes de favor para forasteros y cx-
traujeVos FO cxpid»T¡ por la Contaduría d<5l Instituto 
hasta ia hora citada y previa la presentación de dos 
señores socios y exhilúción de la cédula personal ó 
pasaporte. 
79 Que las invitaciones parala maíin^c infantil, 
se rrovean p^r la Secretaría de esta Sección á pedi-
mento délos señores socios los dias 13 y l i do las 
& las 1 do la noche. 
89 Qba ías puertas, las noches de bailo; se abran á 
laa 7 | y és i os den principio á Lvs 9. 
99 Que es de absoluta necesidad la preaentacidn 
del recibo del corriente mes para la entrada en el Ins 
tituto. 
Habana, febrero 3 de 1891.—El Secretario, B , Q. 
Pola, P G 
La Junta Directiva de esta Sociedad ha acordado 
celebrar á domiego 22 del corriente, un baile de dis-
fraces, e i el que regirán las prescripciones quo en los 
anteriom. 
Tambifti acordó rifar entre los señores concurren-
tes, un oíjet.o de iarte. 
Habana, 20 de febrero de 1891.—El Secretario ge-
neral, Dionisio Alfredo de Baro. 
2U75 2-21 
Siempre estamos tentados de dar tm con-
sejo á las peraonas enfermas que nos ro-
dean ó indicarles un medicamento que les 
devolverá la salud. Esto sucede con el 
"Morrhuol" de Chapoteaut que reemplaza 
el aceite de hígado dó bacalao, tan de-
sagradable é indigesto^ E s popular en Pa-
rís decir á una persona que tose: "Tomo 
usted el Morrhuql." Este nuevo producto 
«presenta todos los principios activos del 
aceite de hígado do bacalao, "salvo la par-
fe grasa", se digiere fácilmente y es do ma-
ravilloso efecto en las enfermedades del 
pacho,, resfriados, toefes, bronquitis ligeras. 
Y coráo el Morrhuol representa 25 veces su 
pfíso de aceite, y suif buenos efectos son 
eonstautea, los médicos no vacilan en darle 
la preferencia. 
L a esencia de Sándalo do Mysore, tal 
como la contienen las cápsulas de Grimault 
ejerce acción suave y segura, sin ninguno 
do lea inconvenientes del bálsamo de eo-
paiba indigesto, desagradable, de acción 
lenta, que impregna el cuerpo d© un olor 
sui generis" qao permite seguir el pacien-
te por el rastro. Sólo el Sándalo cura en 
48 horas, á condicióü do ser Isgítimo de 
Q-rimault. 
1A T I R A 
Soc iedad de l a s t m c c i ó a y IRecreo 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
S É r i R E Í A R I A . 
Cierra el cuadro de loa bailes de máscaras, acorda-
dos por la Directiva de este Instituto on el Carnaval 
de 1891, el que ha de tener efecto, grátis para los se-
ñores socios, el domingo 22 del corriente. 
En dicho baile de disfraz se observarán las mismas 
prescripcienes de los anteriores. Empezando como 
aquellos á las nuevo de lá noche y abriéndose l%¡s 
puertas una hora antes. 
Para la GRAN M A T I N E E I N F A N T I L que la 
Junta Direcü. a, accediendo á loo deseos manifesta-
dos por un renpetab e número de familias distingui-
das, acordó celebrar e! propio día 22 del acUial, regirá 
el orden siguiente: 
IV Á las once del mencionado día 22, se abrirá la 
puerta de entrada de este edificio que dá í, la calle de 
Neptutio, empezando la matinée, á las doce en punto. 
29 Se distribuirán elegantes programas y capri-
chosos regaifa entre los niños que concurran á la ro-
ferida matinée 
39 Habrá uua comisión encargada de recoger de 
los niños ó sus familiares una tarjeta en que deberá 
constar les nombres y trajas que aquellos virtieren. 
4? Pura mayor comodidad de los niños, sólo éstos 
podrán tener sutrada en el E;ilón de baile. 
5? Los sefiores socios tienen derecho á una invita-
ción para el referido baile infantil, á reserva de las 
que el Sr. Prcsideoie tenga á bitn distribuir. 
69 Laa invitaciones se f.iciiitarán por la Secretaría 
general de ia Sociedad do (déte á dioz de la noche, en 
los días 20 y 21 del comente. 
Nota.—Ambos bailes serán amenizados por la re 
patada orquesta de Claudio Martínez. 
Habana. 20 de febrero de 1891.—El Secretario, 
Juan N . Rodríguez. 
C262 2a-20 2 d - l l 
SE CRETARIA. 
Las personas que tengan presentada su solicitud 
para el servicio de billares y o ros destinos del orden 
int'.rifr en este Centro, a-í como las que deseen optar 
pov alguna de éstas, se servirán concurrir el martes 
próximo día 24, á las siete de la noche, á la Secreta-
ría general de este Centro. 
Habana, 20 de febrero de 1891.—El Secretario, 
Francisco F . Santa Bulalia. 
0 21*1 4a-20 4d-21 
SOCIEDAD MOlTTAtESA 
de Beneflcehcia. 
De orden del Sr. Piesidente, so convoca á los se 
ñores socios para la Junta general ordinaria que de-
berá celebrarse el domingo 19 del próximo mes de 
marzo, en los salones del Casino Español, á las doce 
da ia mañana, con el doble objeto dó dar á conocer 
el informe de la comisión de glosa, nombrada para el 
examen de las cuentas correspondiíntes al ejercicio 
de '890 á 18S1, y de elegir la Directiva que ha de re-
glf lo ' destinos de la Sociedad durante el bienio de 
1391 á1893. 
Habanaj febrero 19 de 1891.—El Secretario, Juan 
A. Murga. C 263 8a-20 8d-21 
S F S O T Ü A D A S I N O P E R A C I O N P O R U N M F D I C O . 
Nada cuesta hasta efectuarse. O'REIíxLY 100. 
2077 8-l« 
A l b e r t o S. de B u s f c a m a n t © , 
MEDICO-CIRUJANO. 
Eepacialista on partoa. Consultas de 12 á 2, Sol 79. 
Domicilio San Nicolás 105. 
204a 2fi-'WF 
MU HALLA 4 7 , 
AL LADO BE LA PRIMAVERA. 
Esta casa, acabada de abrir, ofrece al público un bonito surtido de 
prendería á precios baratísimos. 
Efectos de brillantes montados 
Variado surtido de brazaletes y 
lilamamos la atencidn respecto 
ks. á $36 kte. „ 1 * ^ 1 
8e hacen toda clase de trabajos de joyería y se compra oro, plata y Orí 
liantes, pagando bnenos precios. 
en la casa sumamente baratos, 
prendedores de oro, á $6-37 y 6-80 oro. 
á un brillante ROCA ANTIGUA de 10 
1968 6-18 
J A B O N S U P E R I O R . 
Acaban de llegar á esto mercado las excelentes marcas catalanas de los Sres. Bachs 
Hnos. y Bonnefoy, Hijo y Ca, premiadas con medalla do oro en la exposición universal re-
cientemente celebrada en Bareolooa. 
C O C A T A R M E H G O I L , Amargura 32, 
únicos importadores del aludido jabón, tienen ol gusto de ofrecerlo á precios módlcra, in-
vitando á los dueños de trenos de lavado y demás compradores para que tomen mues-
tras del artículo, v después de convencidos de su magniñaa calidad, les bonren con sus 
pedidos. C234 13a-14 13d-14P 
Tomás J Gn». íiadosk 
PBOOUB&DOB 1>K i.o.s , u r z ( i A D 0 8 DH B8TA OAMTAI» 
OonoorUia 87, y 
1951 
olecio de Escribanos de 2 á 4. 
* 4-18 
Abogado y procurador . 
Ambos sujetos que cuentnn con oapltal suficiont» 
para suplir todos los gastos liaste su terminación, s© 
hacen cargo de correr todos los trámites de testamen-
tarias, intestados y toda clase de negocios judiciales j 
reclamaciones; lo mismo que compran toáa clase de 
hipotecas vencidas y recibos de censos y de capaila-
nías: pueden dejar aviso Concordia 87 y Salnd 85v 
1948 4-18 
G-uillarmo JR. M a c - B e a t h , 
Mecánico-instalador. 
So haco caigo de toda clase do trabajos do maqui-
naria.—San Francisco 30, Pueblo Nuevo, Matan-
«as. 14634 Alt S9-11D 
ACOSTA núm. 19. Horas do oommlta, do ono« 
á una. Espoolalidad: Matriz, vías nrinariaa, laringe y 
íWWtiosM. r! n. 161 1 F 
K n í e r m e á a d e a d e l J P e c h o 
m C A L I 
de GRIMAULT y O , Farmacéuticos en PARIS 
Este Jarabe, umversalmente recomendado por los facultativos, es de gran I 
eficacia en las Enfermedades de los Bronquiot y del P u l m ó n ; c ú r a l o s 
Resfriados, Srouquitis y C a t a n a s mús tenaces., cicatriza los tubércalos l 
del Pulmón de los ¡TÍSICOS y suprime los ataques i u o e s a n t é s de ios que 
desesperan á los enfermos. Con su influencia, cesan los Sudores Ji0(¡tüm0S\ 
y el enfermo recobra rápidamente lá salud, 
P A H I S , S , R u é Vivienne, y en l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
b y 
s 1 
i K M j f t Preparada con las hojas del M á t i c o del P e r ú , tan populares para 
la curación de la blenorragia, esta inyección Fia adquirido en poco 
vmm tiempo una reputación universal, siendo lo sola inócuapor no contener | 
M i SÍno huellas de las sales astringentes que las otras poseen en abun-
dancia. Corta con brevedad los flujos más tenaces y dolorosos. 
Depósito en Paris f ^ R I M A U L T y Cla 
8, I £ u e V iv i enne , 8 
Cada frasco lleva la Marca de Páhrica, la Firma y el Sello de GRIMAULT y C1*. 
de Instrucción y Recreo de Artesanos 
de Jesüsdel Monte. 
Esta Sociedad ofrece ásus asociados para el sábado 
21 del corriente el tradicional baile de la "Vieja" con 
la Ia orquesta del popular Marianito. 
Habié-dol© tocado á la Sociedad la máquina que se 
sorteó en el baile de Piñata, se sorteará nuevamente 
entre las sefiorás y señoritas que concurran á éste. 
Para este baile regirán las mismas prescripciónos 
que en los anteriores. 
Jesús del Monte, Obrero 17 de 1891.—El Secretario, 
P. S,—F. Pienso. ¡2042 2a 19 2d-20 
L A ANTIGUA M U E B L E R I A 
D E F . QUINTANA 
Se trasladó de Concordia 33 á Gallano 61, 
esquina á Neptuuo; el surtido de esta casa 
es colosal y los precios sin competencia. 
1670 9-13 
E l Dr. P E R R E R Y M I Y A Y A 
ha trasladado su gabinete 
A L A C A L L E D E R1CLA O M U R A L L A N . 66, 
al laóo do ia botica de S A > T A A N A , 
y da consultas griitiu todos los días do 11 á 1 del día 
y de 7 á 8 do la noche. 
Hace presenta á los enfermos del pecho quo el tra-
tamiento que emplea está dando los mejores resulto-
dos, aún en los casos más difíciles de curación. 
Tambtén so dedica con especialidad & la enraoldn do 
la sílilis. 1780 U-13 F 
DR. ANGEL RODRIGUEZ —SE DEDIGA con especialidad á los partos, enfermedades de muje-
res y niños, así somo á las secretas en el hombre. En-
tiende en las demás enformedadi s. Consultas do doce 
á dos: pobres, gratis. Los lunes y viernes da consulta 
de seis á ocho (tarde). Amargura número 21. 
1558 11-10 
Joaquín JL Demestre. 
A B O G A D O 
Villegas n ú m . 70. «44 311-17B 
Juan J L Murga. 
A B O G A D O . 
Cuba mím 62. TeM'ono 134. 
C 175 1- F 
DR. HEÍTRY R O B E L I U . 
BNFEKMBDADKS DE LA PIEL Y BIFILÍTIOAS. 
De 12 á 2. Jesús María 91. 
C n. 173 1-P 
AfíüBfüH)* DE LOS» ROTi»Oi«-<!?H«0!». 
C O N S E J O A LAS L A D R E S . 
El JMABE CÁLffllNTE de la 
S E Ñ O R A W B N S L O W . 
J.)(ibo Tisarso slompro para la dentición en 
ios nlílog. Ablanda las OUCÍMS, alivia los doler 
res, : - a !maah i iño tcn rae l cólico ventoso y W 
*í moior remedio para lan diarreaa-
PARA uso raioe y EXTERIOR. 
I CELLO ó CEPTIMA 
!/JD0RAD0LA JMARAViLL A y 
SECCION DE EECREO Y ADORNO. 
SECRETARIA. 
El último baile de disfraces organizado por esta So-
ciedad en la presente temporada, tendrá efecto el do-
mingo próximo '¿2 de los corrientef; observándose, r i -
gurosamente, las prescripciones de orden acordadas 
para los bailes anteriores. 
Será de rigor la exhibición del recibo de la cuota 
social correspondiente al mes de la fei'ha. 
Habana, febrero 18 de 1891.—El Vice-Secretario 
de la Sección, JVancisco Beinanie. 
C251 4ar-18 4d-19 
PASTILLAS COMPRIMIDAS DE 
FENACET1NA 
Preparadas por el Mo, Julio Frisa, 
Botica LA F E , Oaliano 41. 
La FENA.CETINA ocupa el primer rango entre 
los antipiréticos y analgésicos conocidos. Esas ílobres 
altas que son la alarma de las familias y del Médico, 
ceden concluso de la FENACETINA y no ha? dolor 
que sea que no desaparezca con el empleo de este 
nuevo medicamento.' Allí donde la Antipirina fracasa, 
la FENACETINA sale triunfante, por ese motivo ha 
adquirido tanta fama en los Estados-Unidos y otro» 
países.—El Ldo Frias prepara coi la F E N A C E T I -
NA Pastillas Comprimidas de cinco granos en pre-
ciosos pomos de cristal, portátiles, que se venden en 
la Botica L A PE, Gakano 41, Habana. C257 13-19F 
Esta medicina afamada es sin dudad descu-
brimiento más maravilloso que en el mundo s« 
conoce. , 
E l , B E I X O DORADO 6 1» S E P T I M A 
M A K A V I I X A cura prontamente las siguientes 
enfermedades: Dolor do Cabeza, Neural-
«I t i , Dolor de Muelas, Cólico y Dolor de 
Es tómago , do Costado y do los Muslos. 
Koumatismo, Cólera Morbo, Diarrea, 
Flujo,Torcedoras, Contorsiones» Heridas. 
Quoinadnras, Picaduras de Inaectos, Mor-
deduras do Serpientes Venenosas, etc. 
Las curas so efectúan casi Instantáneamente, 
Como por encanto. ^ 
De venta en ks principales Drognenas y 
Boticas, 
HOBQ'8 MEDICINE OO., Fabrlcanteti 
Chicago, 111., U .S . A. 
DISTRIBUCION DE MÁS BE 1 M í i m 
S e c c i ó n A d o r n o . d© E 3 c r e o y 
SECRETARIA. 
Debidamente autorizada esta Sección, ha acordado 
efectuar un baile de disfraz, amenizado pór la afama-
da primera orquesta de Valenzuela, el sábado 21. del 
corriente. Los señores socios presentarán á la Co-
misión el recibo del mes actual, para ten^r derecho al 
acceso al local. Quedan vigentes los acuerdos toma-
dos para los anteriores bailes. 
Habana, 18 de febrero de 1891,—El Secretario, 22a-
íKrfn Carballo. • C 253 3-19 
ASOCIACION 
de D e p e n d i e n t e s del C o m e r c i o de l a 
H a b a n a . 
SECCION D S RECREO Y ADORNO. 
Kn la noche del domingo 22 del actual tendrá lugar 
en los salones del Centro de esta Asociación el cuarto 
{ último BÁÍLE ÜE MÍSGABAS, de los acordados para 
estos Oaínavole^ 
Para el acceso al local será necesario que los Btño-
res asociados presenten el recibo de la cuota del mes 
de la fecha. 
La inscripción de socios estará abierta en la Secre-
taría. 
Las máscaras serán reconocidas y admitidas por una 
Comisión de esta Sección 
Habana, 17 do febrero de 1891.—El Secretario, C. 
Alonso. 1918 5d-18 2a-19 
I 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , R e c r e o y 
A s i s t e n c i a S a n i t a r i a , 
S s c r e t a x i a . 
Por acuerdo de la Directiva y en cumplimiento de 
prescripciones reglamontrrba, la segunda junta gene-
ral ordinaria correspondiente al año aetual, tendrá 
efecto en la sociedad el domingo 22 del que cursa, á 
las doce en pnmo dol día. 
Ea dicha junta, constituifla quo sea según lo pre-
ceptuado en el artículo 28 de los estatutos y una vez 
aprobada el acta de la anterier, se elegirán los susti-
tutos de los que habieren renunciado—si alguno estu-
viere en >sste caso, dándose posesión incontinenti á la 
nueva Junta Directiva, hecho lo que se discutirá el 
informe de la Comisión de glosa y las mociones pen-
dientes de la primera junta, las cuales se hallan en 
eeta#Secretaría á disposición de los señores socios y 
para su examen y estudio. 
Los concurrentes acreditarán su derecho y perso-
nalidad con la exhibición del recibo de la cuota social 
correspondiente al mes de la focha. 
Habana, febrero 12 de 1891,—El Sícrctario, Ramón 
Armada Tcijeiro. C 232 8-Id 
LA LOCION MTIHEEPÉTICÁ 
D E L DR. MONTES. 
Es el preparado que más se usa en Madrid y otras 
capitales de Europa, para hacer desaparecer la caspa 
en la cabeza, evitando segaramente la caída del cabe-
llo. Sustituye al Agua de quina que nada hace, y 
orno está agradablemente perfumada, las señoras en-
contrarán en olla un agua de tocador inapreciable, lo 
mismo para usarla en la cabeza que en la cara, con lo 
quo evitarán quo el cutis padezca de barros, grietas, 
manchas é irritaciones producidas por el sol y el aire, 
que tanto afean y estropean la piel do la cara. 
La Loción Montes, ^Sa0Í tpade 
toda producción herpética, haciendo desaparecer p r i -
mero el picor molestísimo, rastituyondo después la 
normalidad al ei.io enfermo. La LOCION es inofenr-
si^a y, lo misMo quo medicamento, tiene conquistado 
un puesto en el tocador de las señoras como prepara-
ción higiénica dr, primer orden. 
D e p ó s i t o pr inc ipa I: 
Farmacia y Droguería SANTA ANA, Riela 66 y 
68.—Véndese también en las Droguerías de los Sres. 
Sirrá y Lobé y Torralbas y en todas las botio«8 acre-
ditadas. 1781 14-13P 
B l Blisdr IDentífric© 
D E L 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA ENJUAGATORIO DE LA BOCA, 
T E L 
POLTO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L MISMO AUTOR. 
Cajas, á tres tamaños. Grande» & 1 peso billetes 
mediana de 50 cta. Id.; chicas, á 30 ct«. Id, Do venta: 
O'i porfumería» v bntir.an. 1585 11-10 
(4 granos 6 20 centigramos cada una.) 
L a forma más CÓMODA y EFICAZ do ad-
miniatrar la A N T I P I R I N A para la eura-
eión de 
J a q u e c a s , 
Do lores e n g e n e r a l , 
Do lores r e u m á t i c o s , 
Do lores de parto, 
Dolores pos ter iores a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
Do lores de H l j a d a . 
Se tragan con un pooo do agua como una 
pildora. No se percibo el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
De venta en la 
Droguería del Dr. Johnson, 
Obispo 53, 
y en todas las boticas. 
O n. 164 l-í1 
Lotería del Estado de Lonsiana. 
Incorporada por la Legislatura para loa objetos do 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
parte de la presente Constitución del Estado, adopta-
da en 1879. 
8ns soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran seml-anualmente, (Juflio y Diciembre) y 
los GRANDES SORTEOS ORDINARIOS, en cada 
uno de los diez meses restantes del año, y tienen l u -
gar en público, en la Academia do Música, en Nueva 
Orleans. • 
T E S T I M O N I O . 
Oerlifieamos los abajo firmantes, que hajo nue** 
tra sw-rvis ión y dirección, se hnoen todo» lo8pr&~ 
parativospnra los sorteos mensunles y semir-anualet 
/« ia L'Ueriadel Estado de Lousiana^ que en perso-
na presenciamos la celebmeión. de dichos sorteo» y 
que todos se efectúan con honradez, equidad y frue-
ua fe. y autorizamos ct la Empresa que haga uso de 
*ste ceriificudo con nuestras firmas en facsímil*, 
en todos sus anuncios. 
(T .y 
COMISARIOS. 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva- Orleans, 
pagarímos en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la LHeria del Estado de Lousiana qut nos 
sean presentados. 
H. M. WAÍiMSLEY, PUES. LOUSIANA NA-
TIONAL KANK. • 
PIEIUtlí I.ANAUX l 'UE^. STATE NAT. B A N K . 
A. BAIiOWlN, PUES. NEW O R L E A N S , NAT. 
BANK. 
C A R L ROHN PUES. UNION NATL. BANK, 
en la Academia de Música de Kucva Orleans 
el martes 17 de marzo de 1891. 
100,000 billetes & H520 cada uno, 
—Medio «10.—Cuarto $6.—Décimoi* $2.— 
vigésimos $1. 
LÍSTA DK I.OS rKEMIOS. 
A N U N C I O S . 
P H O F E S I O B T E S 
( W R O ASTURIANO. , 
S e c r e t a r i a . 
De orden del Sr. Presidente se convoca á los seño-
rea asociados para la junta general extraordinaria que 
deberá celebrarse á las doce del día 32 del corriente 
(domingo próximo) en la sala de sesiones generales del 
Cintro, San Rafael núm. 1, con objeto de proseguir U 
discusión del Reglamento de la Sección de Becreoy 
Adarvo j comenzar, si tiempo quedare para- ello, la 
disoutíióii de otres reglamentos interiores. 
Para poder tomar parto en la junta es de rigor acu-
dir provisto del re. iho de última fecha. 
Habana, 18 de febrero de ¡89!.—El Secretario, 
Francisco F. Santa Eulalia. 
C m 4a-18 4d-19 
AS0CIACI01T C A M B I A 
DE BE N lí F1C KífCIA 
SECRBTAKÍA ÜENEKAI/. 
En ctimpliir.iento de lo preceptuado por el artículo 
S í. en reladón con el arlícalo 35 de nuestro Regla-
meí'rfo, se convoca á todos los señores asociados, para 
la Junta general que tendrá lugar el domingo 1*? de 
marzo, íi las doce del día, en los calones del Centro 
Canario, Prado número 123. á objeto de tratar sobre 
los punios señalados en el artículo 26 y siguientes, 
hasta el arlíci.lo 40 inclusive. 
Att . 16 del Reglamento interior.—Para tener voto 
ea las elecciones generales, será condición indispen-
sable pertenecer á la Sociedad con dos meses de ante-
lación y presentar el último recibo. 
Habana, febrero 18 de 1891.—El Seorotario gene-
íal , Eduardo Pineda, 
C 246 K W I 
Febrero 1 7 . 
SORTEO SEMANAL. 
1 6 8 2 1 . . . . . 5 . 0 0 0 
3 @ 8 1 9 . . . . . l , 2 O 0 
3 2 6 4 4 . . . . - 7 0 0 
T e r m i n a l e s e n 2 1 4 
T e r m i n a l e s e n 1 9 3 
T e r m i n a l e s e n 4 4 2 
L a lista oficial llegará el dia 23. 
SOBTEO SEMANAL. 
Febrero 34 
50 centavos. $5,000 
25 centavos . . . $2,500 
Paga los premios en el acto 
Manuel Gutiérrez. 
G - A I Í I A N O 1 2 6 . 
D o ñ a C a t a l i n a H e r n á n d e z 
Comadrona facultativa de la Universidad do Madrid, 
so ofrece á las señoras en el ejercicio de su profesión y 
asistencia en enfermedades secretas. Consulta de 7 á 
10 de tn] Aguacate 25. 2103 15-21F 
1 PREMIO D E . . . , 
1 PREMIO D E . . . . 
1 PREMIO D E . . . . 
1 PREMIO D E . . . . 
2 PREMIOS D E . . . . 
5 PREMIOS D E . . . . 
35 PREMIOS D E . . . . 
100 PREMIOS DE 
200 PREMIOS D E . . . . 
500 PREMIOS D E . . . . 
$ 300.000 $ 300.000 
100.000 100.1^0 
50.000 
25.000 
10.000 
5.000 
1.000 
500 
300 
200 
KO.oao 
25.000 
20.000 
25.000 
•25.000 
50.000 
60.000 
100.000 
APROXIMACIONES. 
100 premios de $ 500 $ S0.0Q0 
100 premios de 
100 premios de 
1.998 premios de 
800 30.000 
200 20.000 
TERMINALES. 
100 199.800 
l i G Ü B l p H BB LA SOEÜEMi! 
Habiendo* áascubiorto un remedio senci-
llo quo 
Cara indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruyo instantánea-
mente loa ruidos de la cabeza, tendré ol 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. Di-
rigirse al Profesor Ludwig MorJc. Glínwa 
Aural.—Lagunas número 15, Habana. E n 
eate gabinete dá consultas el ilustrado Dr. 
D. Rafael Rodríguez Eoay. Recibe de 12 á 
laa 4 de la tarde. 1916 13-18P 
3.131 premios ascendentes á $1.054.800 
NOTA.—Los billetes agraciados con los premicB 
mayores no recibirán el pramio terminal. 
S e n e c e s i t a n agentes . 
ISP'Los billetes para sociedades ó clubs y otros i n -
formes, deben pedirse al que suscribe, dando clara-
mente las señas del escritor, esto es, el Estado, Pro-
vincia, Condado, calle y número. Más pronto ÍT& la 
respuesta si se nos manda un sobre ya dirigido & la 
persona que escribe. 
I M P O R T A N T E . 
DIRECCION» PAUIi CONRAD. 
New Orleans, L a . 
E. U . DK A. 
L a s r e m e s a s de fondos s e h a r á n 
por e s p r e s o , y l a E m p r e s a p a g a r á 
l o s gastos . 
T>^?nTT^?^)T^'T^,Cl'Tí, que el pago dolosprfr-UJiiOU JÍlJÍi¿JCiOl!i ¿ÚOB estl garantiiaib-
por CUATRO tfANCOS N A C I O N A L E S D E 
NUEVA-ORLEANS. y que los billetes están firma-
dos por el presidente do una institución, cuyos dere-
chos son reconocidos por los Juzgados Supremos de 
Justicia, por consiguiente, cuidado oonlas imitaciones 
y empresas anónimas. 
T T X T " O T i ^ G f \ vale la fracción más peque-
U iN JL l l i O v J lia de los billetes de ESTA 
LOTERIA» en todo sorteo. Cualquiera que Be ofrez-
ca por menos de un peso es fraudulenta. 
La cuestión que hoy se está considerando es: i ter-
minará la actual franquicia en líi95 por limitación, 6 
será prolongada por otros 25 añosl 
Febrero 24. 
- ----
6 
LOS PAGA E N E L ACTO 
Mannel Gutiérrez, 
G A L I A N O 126, 
e 258 m 3 H ? 2<W9 
Este grabado representa una niña pidiendo las 
i 
( C O C A - I R O N ) de ^ . X a X i X S X ^ T . 
E l remedio mas eficaz que se eonoce para enriquecer l a sangre, rc^ 
CObrar y vigorizar la salud de k s personas débiles de ambos sexos. 
A l H O M B R E cura la B e b i U d á d I f erv io sa , D e b i l i d a d 
S e x u a l y la Impotencia . 
A la MUJER curá todas las formas de N e r v i o s i d a d , Dolores de 
Cabeza, Clorosis y L e u c o r r e a , 
Están recomendadas por los Médicos y se venden en todas las Boticas 
en pomos de 60 pildoras. T o m a d l a s y os c o m e n c e r e i s » 
ÍREPAILAOAS POR EL 
F I G O t i a i 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedades del pecho y de niños 
Consultas de 1 í 3, Neptuno 187. 
C n. 173 Gratis para los pnhres. 1-F 
Dr. Gáivez Gnillem. 
Cura radical carantizada de la sífilis, herpes, TC-
nereo y cualquier otra impureza. Antes del mes !a 
eura 6 una notable mejoría. Idem de las impoteuciss 
y nerdldas seminalea. O'Reilly 106. Gabinete Or topé-
éieo. 1R42 10-11 
Dr. G-mllermo Bolz 
M E D I C O - C I E Ü J A N O , 
Industria ntimero 62. 
ir̂ io 
Consultas de 12 á 2 
26-11F 
BB. MUKOZ BU AMAIS T E . 
M E D I C O - C I E , Ü J A Í í O . 
Reina núm. 108. Consultas de 1 íi 3. 
Eeoibs avisos en la Farmacia L a Reina, de 11 á 1. 
C181 26-4F 
DOCTOR E S T R A D A . 
Se ha trasladado á. Lampari !a 29. 
Cbnsnlta» de '2 á 2 . 1867 
Teléfono 8€0, 
30-17F 
Kañiel Cliagnaceda y NayaiTO, 
Doctor en Cii'njía Dental 
áel Ooleglo áe PenBylvanla ó inoorporado & la ü n i -
vorsiáaá as la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 Á 
O TÍ 204 19 7 F 
A LOS SORDOS. DR. FRANCISCO G I R A L T Médico- nrujano. JEspeoiali?ta que d»sde hace a6oe s© dedica al tratamiento de las enfermedadr.s 
do los OIDOS en general y más especialmeiite de 
\<t sordera, por métodos puramente científicos, sin el 
empleo da tímpanos artificiales, remedios secretos 
etc. Consultas da 12 á 2, Obrapía 93. 
1810 Iñ -WF 
PHHBB aiáDIOO EETiaADO VE LA ASMADA., 
Sápeoialidad. Knfermedadea Tenéreo-eifllítíoaí 
dfeccionea do la plol. Consultas de 2 á 4. 
Ón. 162 ' 1-F 
S e s o l i c i t a 
un medio operario de sastre y sa desea comprar un 
foeón do ssr.tre, do medio uso, en la tintorería La 
Améri-a, GaÜauo 134. 2102 
Sfe S O L I C I T A U N A C K I A D A D E M A N O blanca ó de color, que sepa desempeñar bien su obligación 
y tenga buenas referencias. Lealtad 68, entre Con-
ordia y Virtudes. 2097 
S e n e c e s i t a u n a p r e n d i z 
para el ramo de mueblería, que tenga de 15 á 18 años 
y esté bien educado; se lo pondrá sueldo á los 2 Ineses 
si es aplicado, y si sabe algo, se le abonará arreglado 
su adelanto. Reina número 2, mueblería. 
1938 4-18 
4-21 
En la casa de Salnd Qninta de Qarcini 
2082 
s e s o l i c i t a n s i r v i e n t e s . 
4-21 
• \ E S E A COLOCARSE U N A G E N E R A L OO-
^feinera peninsular que sabe de repostería, aseada 
de toda confianza, bien sea para establecimiento 6 
casa particular: tiene personas que la recomienden 
ñor su trabajo y moralidad, Informarán Merced 97. 
1927 4-18 
r^lfiSJfiA L;UIJU»;AKJ5£Í UÍM COCINERO D E 
color para establecimiento y casa particular: i n -
formarán Dragones 68. 2086 4-21 
SE SOLICITA 
una cocinera de color con buenas referencias. Consu-
.adolS. 2080 5-21 
t \ E S K A COLOOARSE UN B U E N COCINERO 
l^peninsular, sabe cumplir con su obligación: tiene 
quien responda por su buena conducta, ya sea casa 
oarticular ó eetablcclmiento: informarán Teniente-
Rey y Agaaoato, bodega. 2076 4-21 
u n c r i a d o 
2069 
SE SOLICITA 
de m a n o . B a r a t i l l o 2 . 4-21 
COCINERA 
Se solicita una blanca. 
20^7 
San Ignacio número 17. 
4-21 
S E S O L I C I T A 
ana criada que sepa inglés y francés para cuidar de 
un niño. Compostela número 71. 
2070 4-21 
C R I A D A D E M A I O 
Se solicita una blanca. 
20*6 
San Ignacio número 17. 
4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga buenas referencias y 
sepa coser: sueldn $35 billetes. Compostelit n. 66. 
4 21 2105 
r j N A PESORA V I U D A DESEA COLOCARSE 
i j para acompañar una señora 6 señorita, por un cor-
o suetúo , deseando se le mire como en familia: im 
aondráu cal e de San Pedro n! 18. 2C98 4-21 
m m k i m . 
S E S O L I C I T A 
ana buená coc'nera y una manejadora, que sean las 
los sin obligación, que sean formales y tengan buenas 
vferencias Inquisidor 28. 20*3 4-21 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, peninsular do 14 á 17 uñoa. Obis-
po 123. O 264 4-21 
UN á • EOFESORA INGLESA DA CLASES A domicilio á precios módicos, enseña con buen éxi 
to. Inglés, francés, alemán, instrucción y música De-
jar las señas por una semana en el despacho de esta 
imprenta. • 2108 4-21 
CLASESDE INGLES, FRANGES I T A L I A N O y Alamáü, enseñanza asegurada; hay clase de cas-
tellano para los extranjeros y se abre una clase espe 
cial del idioma inglés para señoritas, dirigida por una 
señorita Luz 24, informarán. 
2041 8 20 
Clrcnlar de Mr. Boissié 
profesor de francés á los Sres. Directores de colegio 
caV dráticoa y profesores —Se reparte gratis Galianr 
número ISO. 19R0 4-18 
Profesor de Idiomas. 
Se ofrece para dar lecciones de latín ó inglés á dô  
micilío ó en su morada, un profesor con muchos añoi 
de práctica: también se ofrece á dar lecciones de quí 
mió» teórico -práctica, y á practicar análisis qulmi 
eos. 
Informes en la Administración del Mercado dt 
Colón. 1788 8 -U 
P A B L O M I A R T E N T . 
Profesor de plano, solfeo y cauto, dá lecciones á do-
micilio y en sn-casa También ensaña d bujo al ere 
yóa y toda clase piutura Grabador en general ¡ 
especial en piedra tina Lealtad 128. 
16S6 15-12F 
MARIA H E Q Ü E T , 
Profesora de instrucción primaria: se ofrece á lo-
padres de familia, especialmente á loe qué-fueron »-
mistad de su diñinto padre D. Carlos Gustavo Ee-
quet .TMÚS Mari!» n W 1440? ' 7S-4D 
S e d a n $ 1 , 3 0 0 oro 
m primera hipoteca sobre casa en la Habana, Razón 
reniente Rey 30 2044 3a-Vi*2d-20 
J E D A N E N H I P O T E C A 20,000 DUROS E N 
Apartidas de 6 á 8,000 en casas que estén en buen 
junto y no sean viejas: de diez á doce de la mañana 
áan Juan de Dios n. L 2048 4-20 
S E S O L I C I T A 
•ma buena criada de mano y manejados 
que t^nga personas que respondan de su 
S*n Nicolás número 122 informarán. 
2017 
de color 
conducta 
4-20 
B A E B B E O S . 
Ss solicita un buen oficial para sábados y domingo 
i un medio oficial para todo estar. San Isidro esquina 
. i Habana. 2032 4-20 
S E S O L I C I T A 
ma general lavandera de ropa fina de señora y niños 
f caballero; ha de traer recomendaciones de casa par 
ioular. Acosta número 21. 
2031 4-20 
S E S O L I C I T A 
xa vendedor de dulces que traiga su matrícula y cé 
.lula en San Lázaro 159, esquina á Campanario, de 11 
i 4. 2045 4-90 
i ) ESEA COLOCARSE U N J O V E N D E 17 años recien llegado de la Península bien sea en una 
bodega ó UB café; tiene personas que lo garanticen 
mpondrán Compostela C6. 
2059 4-20 
l|E25ffiHHSa5H 
DINERO.—SIN I N T E R V E N C I O N D E C o -rredores se toman hasta treinta mil pesos sobre 
buenas casas en la Habana pagando nueve por ciento 
de interés anual: informes Cuarteles 2, A , de 12 á 3. 
1962 4 18 
T J n c r i a d o de c o l o r 
para servir á la mano, que traiga buenas referencias, 
se solicita en Compostela número 22. 
1909 4-18 
UNA S E Ñ O R A D E S E A COLOCARSE D E C o -cinera ó acompañar algunas personas; no tiene 
inconveniente en viajar. Darán razón Barcelona 16, 
bodega. 1919 4-18 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga referencias. Eseobar 
número 57. 1917 4-18 
8 por I C O a l a ñ o , — $ 2 0 0 , 0 0 0 
Se dan con hipoteca do casas hasta en partidas de 
)00, y sohre alquileres, no media corredor ni se quie-
ro y se trata direcc-mente ceo el dueño. Salud 35 pua-
den dejar aviso 6 Concordia 87. 1949 4-18 
A L S A M O T U R C O . 
fá Extirpación SEGURA, EFICAZ TCÓMODA DE CALLOS, OJOS D E G A L L O , & . En pocos días se 
mhace desaparecer toda clase de callo. Las múltiples extirpaciones conseguidas y del conocido como su-
tOperior á los preparados semejantes, desde hace mucho tiempo, hace que nuestro B A L S A M O TURCO 
^sea el preferido del público. Exíjase ú SELLO D E G A R A N T I A , pues muchos imitadores y algún fal-
sificador han querido hacerle la guerra no consiguiendo con esto, más que hacer aumentar el crédito del 
BALSAMO TURCO. Sígase al pié di la letra el MODO DE TJSARLO y se obtendrá el resultado awet^ido. 
¡NO M A N C H A ! ¡NO ENSUCIA.! E X I T O B R I L L A N T E . 
D E VENTA E N TODAS L A S BOTICAS, 
C n . 155 1-F 
m BE HIEEBA GUINEA. 
D e l a ú l t i m a c o s e c h a s e h a r e c i b i d o u n a r e g u l a r p a r t i d a y s e v e n d e e n 
g r a n d e s y p s q u e f i a s cant idades . 
J , S A Q i L H M I K r A a A . OBISPO 66, H A B A N A . 
S1C0 15-21F 
f T N A S E Ñ O R A QUE SEPA D E L R A M O D E 
\_J modista. Inútil presentarse sin buenos informes. 
Se prefiere una persona que pueda vivir en la casa. 
Informará Madame María Monín, modista francesa, 
O'Reilly n 65. 1SC5 4-18 
OJO, QUE C O N V I E N E ; SE N E C E S I T A U N mayoral de ingenio. 10 braceros, 1 cocinero de 1?, 
1 lavandera y para la Habana, criadas, manejadoras, 
cocineras, criados, cocineros y todos los que deseen 
colocarse, Buenos sueldos. Los señores dueños pidan. 
M . Valiño. Aguiar 75. 1943 4-18 
SE NECESITA UÑA C R I A D A D E M A N O QUE no sea mny joven, en Concordia número 57. En la 
misma se vende una máquina de coser en regular es-
tado y un sillón cama propio para enfejmo. 
1956 • 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que traiga buenas zeferencias. 
Oficios n: 7. 1964 4-18 
D e s d e $ 5 0 0 b .as ta $ 5 0 . 0 0 0 . 
Se dan con hipotecas do casas en el Vedado, Jesús 
del Monte, Cerro, Puentes, Quemados y Marianao. 
Dragones, entro Galiano y Rayo, abaniquería, ó E m -
pedrado 22, Sr. Massana 1950 4-18 
S E S O L I C I T A 
alquilar una casa amplia y ventilada, entre el Parque 
y Belascoaín. Hotel Inglaterra, de 8 á 12. J . B , 
Creagh. 1915 4-18 
S E D E S E A 
on buen cocinero, inteligente en su oficio y que tenga 
recomendación. Se pegará buen sueldo, Zulueta 71. 
1913 4-18 
SE SOLICITA 
una criada de mano. 
1912 
Consulado número 19. 
5-18 
Q E D E S E A N COLOCAR DOS ¡MANEJADO-
Oraa que saben cumplir con su obligación. Maloja 
número 75, esquina á San Nicolás. 
1924 4-18 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A PENIN-sular para manejadora de un solo niño ó para re-
mendar ropa usada: tiene personas qne responden por 
su conducta. Informarán Salnd n, 3. 
19Í0 4-18 
con gi ie^rina d© GANIDtJIi. 
Dnraniu la laetaneia produce esto Vino resultados maravillosos, spbre tpáo, »; W Í-ÍGCE pa-looen de[ 
diarrea. Con este VINO DE?APAYINA no solo <>e dcíicucu las ¿ ta r rea* , fáci l^"i^o la digestión y se j 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los do las señoros embarazadas, lo mismo que j e s í 
dolores de vientrv, sin" que también haco aarojar laalombrice», nt^aü mny frecuente do muchos pado- O 
cimientos. 
Este Vi l ro reemplaza con ventaja al aectíe dr. bacalao por poseer la gliccrina su» mismas propieda-
des, ein el inconveniente del mal sabor y olófropuguanto. Esto Vrao es el único que ha sido honrado 
con un informe brillante por nne^tra RBAI, ACADEMIA DE CIENCIAS. La PAPA Y I N A (pepsina vege-
tal) ha sido adoptada por el Gobierno do Francia on los hospitales de niños, habiendo producido siempre 
resultados asombrofesy disminuyendo las mertandad. 
En las DISPEPSIAS, GASTRALGIAJ , GASTRITIS , eic. y en t odas enfermedades del aparate 
digestivo no debe emplearse más VINO que elviNO DE rAPATDiA DE GANDUL exigiendo al comprarlo 
el itllo de garantía, para evitarla imitaciones (1). 
Depósito: Sarrá, Lobé y Comp. De veita, on todas las boticas. KJ 
(1) La Papaytna es superior á la JPegsina porque peptonisa hastta'ács mil veces su peso de tílji iSiiK 
húmeda y la Pepsina solo peptoniza 40.—Aaerjás, la í»ffj>avMia careco do mal olor y el VINO con olla 
oreparado parece un licor de postre. C u. 152 1-F Q4 
EN L A C A L L E D E SAN M I G U E L NUMERO 312 86 ven len dos mulos criollofrdetres años, muy 
fiaos, uno alfc/ 'tüy otro moro prieto de 6 | cuartas lar-
gas de alzada: ton cerreros acabados de llegar del cam-
po: á todas h»i us se pueden ver. 
1907 6-18 
v e n d e n 
siete parejas de c uiario» y cana vio s largos y finos y se 
dan muy baratos Móuserate número 2, fonda, entre 
Empadrado y Dnmba. 1972 4-18 
A V I S O . 
Se vende un hermoso caballo padre, raza americana 
en la calla de Lealtad 119 darán razón y en la misma 
se eolieitaa ióvoucs para propaganda de entregas. 
1914 4-18 
M I A P l A E I i . 
T J n a máLOLuina 
para hacer yicadhía jara cigarros se vende en O'Rei-
lly 44. 1957 4-Í8 
DE C Á R M J E S . 
O E VENDE. ÜN C A B R I O L E T MUY L I G E R O 
v^con fuelle de quita y pon, casi nueve), encarrila y 
un perro raza mallorquín y francés, muy noble, gran-
de y de confianza; se da barato. Aguacate 112, de 4 á 
seis. '¿Q7L 4-21 
O E V E N D w UNA DUQUESA COURTILLTEK. 
Jodo poco uso, con un caballo criollo de 4 años, 8 
cuartas, y una limonera nueva; puede verse y tratar 
de su ajuste en el establo del Louvre, San Rafael nú-
meioJU 2087 6 21 
¡Cjc! ¡ B a r a t í s i m o ! ¡Ojo! 
Conc itdia utim. 145.—Se vende nn sólido faetón de 
cuatro ooientos, y un caballo criollo con arreos, juntos 
ó Éi;par idoa A todas horas. 
1977 4-19 
CÍ A L Z A D A D E L M O N T E NUMERO 363, SE yveiulen muy baratas dos duquesas de alquiler, con 
seis caballos/, todo en buen estado y se pueden ver de 
seis df> la mañana á ocho. , 1910 4-18 
F A E T O N 
Se vende uno demedio uso, de construcción fuerte, 
slt-gaute y barato: puede verse á todas horas en Tacón 
n. 6, bajos. 1741 8-13 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Indiistriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L PATENTE MEJORADO. 
Este metal de anti-frlcción conserva la lubrificacién 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
En venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rev n? 21, apartado 816, Haba-
na. C n, 166 1 P 
f l G E L i l i 
M Í A 6 Ü A 1 E l l i l 
Lo hay constantemente de venta en su único depósito 
O F I C I O S ar. s o . 
C E F E R I N O P E K E Z T COMP. 
ALMACEN DE VIVERES. 
C 92 90-21En. 
DE MUEBLES. 
E n Cr@8po n ú m e r o 1 3 
se alquila wna habitación alta muy fresca en precio 
módico en casa particular á caballeros srílos ó matri-
monio sin hijos, se suplica sean personas decentes, 
2079 4-21 
Carmelo: se alquilan en el mejor punto de ese caserío por ?star en lo más alto, una cuartería en 
Iz calle d<»ce entre once y trece, acabada de reodííicar 
y pintar con buena cocina y abuntante agua y un» 
vista muy pintoresca, á propósito para familia: infor-
marán y está la llave en la calzada de San Lázaro 288, 
21G6 4-21 
En Marianao se alquila la casa calzada Real mimb-ro 137, acabada fie pintar y dar lechada: tiene nue-
ve cuartos bajos y tres altos: también se alquila la cafa 
nueva, calzada Real, esquina á Santo Domingo, COJS-
trui-la expresamente para establecimiento, de su tvius» 
te tratará HU dueño Manrique 91. 
2095 4-21 
B A R B E R O S . 
Se solicita un modio oficial para sábados y domingos 
ó un oficial. Monte 132. 1708 4- l í 
S e s o l i c i t a n 
dos criadas de mano que sepan coser bien y que ten-
gan quien responda por ellas. Galiano 75. 
1935 4-18 
S e d e s e a 
•clocar una joven de cocinera para cort a famüia; i n -
formarán Puerta Cerrada número 9. 
2057 4-20 
X)establecimiento ó casa particular de corta familia 
5 para almidonar en tren de lavado para la Habana 6 
para el campo. Aguila 94 informarán. 
1936 4-18 
m m E IMESOS. 
A J E D R E Z . 
Análisis del juego de ajedrez. Completa obra de-
oonsu ta páralos aficionados—con todos les adelanto»-
referentes en el ramo—y libr'.i á propósito para quí 
pueda aprender dicho j u go, quien lo ignore del todc, 
sin necesidad de maectro, por Andrús Clemer.t* Váz-
quez, Presidente del Club de ajedrecistas de Méjico j 
miembro honorario del de la Habana. Tercera ediciói. 
en 3 volg. $3 oro. De venta en laslib eiías de Ejlyín 
"W. Wilson, Obispo 43, y en la de M Ricoy, Obispe 
86. Habana. Se r mitim al interior á todo el que man-
de el importe en sellos de correo. 2025 10 20 
R e i n o de Qral ic ia . 
Historia general de Galicia. 1 tomo en 49 grueso, 
con muchas láminas finas y buena pasta $4 25 oro 
H'storia de Méjico por Alaman, 3 t. con láminas } . 2 
oró: de venta, Salud '23 librería 2010 4-19 
Cuadernos de escritnra de Garnier 
á 5 c e n t a v o s btes . 
Alarcia y Cp., Muralla 64 1986 1a-18 3d-19 
0BBAS DS J U L I O T E R S E - Precios en oro. 
Los ingleses en el Polo Norte y el Desierto de hielo 
2 r o l . 60 cts Cinco semanas en glebo,.^ vol. £0 cis 
Vinje al Centro de la tierra, 1 vol 30 cts. Los hijos 
del Capitán Grant, 3 vol 90 cts. De la tierra á la luna 
y al rededor de la lu'^a, 60 cts. ü u descubrimiento 
prodigioso, 20 cts. Veinte mil leguas de viaje subma-
rinu. 60 cts. Una ciudad flotante. 30 cts. De Gla?gc-w 
á Chárleeton 90. Aver,turas de tres rnsos, 30 cts. Un 
capricho del D r Ox, 30 cts. La vueha al muí do en 80 
días, 60. Una nvernada en los hielos, 20ct8. Maes? 
Zaaavías, 20 cts. La Isla Misteriosa, 3 vol. $1. E 
Chancellor, 30 cts. Martín Paz, 20 cts. E l país de laf 
pieles, 2 vol. 75 cts. Los grandes v i jes y lo? glandes 
viajeros, 30 cts Mignel Strogoff, 2 vol 7:>cts. La> 
indias neerrns, 35 cts Héctor Servadas, 2 vo . 7*. ü i 
capU&n de 15 afios, 75 cts. Los descubrimiauto» del 
Globo, 4 vol, 1.40 Los quinientos millones de la P r u 
cesa, 35 cts. Los amotinados. 20 cts. Las tribuí «-¡o 
ne» de un chino en China, 35 cts. Los grandes inve-
gantes, 1 vol. 1.40 La casa de Vapor. 4 vol 1 20. Loi 
grandes exploradores, 4 vol. 1.20 La Jjmg'vda, 4 vo"¡ 
1.20. Diez horss de caza. 30 cts. E l rayo vf-rde, 2 vol 
60 cts. Escuela de los Robinsones, 2 vol OO cts. Ke-
raban el Testarudo, 4 vol. 120. El Archiüié'ago 
fuego, 2 vol. 60. La Estrel a del Sur. 2 vol. 60 ct 
Matías Sandorff 5 vol. 1 50. Robur el Uoiniuistadoí. 
2 vol 60 cts. Un billete do Lotería, 60 ota I w t e ccr-' 
fcra Sur. 4 vol I 20 E l naufogio del Cintljia, 2 vol. PO 
ots. E l camino de Prascia, 2 vol. 6"* cts. Des añes df 
vacaciones, 4 vol 1.20 Familia sin nombre, 4 vol. 1.2f 
Bl Secreto de Martin, 2 vol. 60 cts Cé^ar Cascabel 
4 vol. 1.20 
Se remiten libres de gastos á cualquier puuto de la 
Isla á todo el que manda el importe en sellos de co-
m o , bajo sobio dirigido á M Ricoy, Obispo 86, Ha 
baña. 
Esta casa compra toda claso de libros en pequeña*' 
y grandes partidas 1980 4-19 
m Y OFICIOS 
EX C E L E N T E COMIDA -^SE SiaVBN C O M I -das á domicilio á precios médicos á la espíiñola y 
á l a criolla; se obsérvala mayor limpieza y el gusto 
más delicado quedará satiaffcho; pues el maestro co 
íiinaro estd acreditado enmo de los mejores. Neptuno 
número 36, entre Industria y Amistad. 
2^96 4-21 
U n a b u e n a c r i a d a • 
•e soficita con buenas recomendaciones: sueldo trein-
ta pesos btes. Obrapía 20, a'tos. 
2054 4-20 
S e s o l i c i t a 
una cocinera blanca y que traiga buenas recomenda-
ciones. Empedrado número 6. 
1940 4-18 • 
Li-uz n ú m e r o 4 
Se necesita una criada de mano blanca ó de color 
ztín buenas referencias, de 12 á 5 de la tarde. 
2033 4-20 
i T N SOJETO D E M E D I A N A E D A D , R E C I E N 
V,/ llegado de la Península, desearía colocarse en ca-
ra de comercio 6 fábrica de viajante ó corredor, ha-
tii^ndolo sido por mucho» años en Barcelona Infor-
marán Reina 23, mueblería. 2C46. 4-20 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criada de mano, manejadora ó acom-
pañar á una señora: tiene quien responda por su con-
ducta: informarán Estrella 128. 
1971 4-18 
D c i n t r a catalana, aseada y de toda confianza,, pa-
. una casa particular ó almacén; tiene personas que 
!a garanticen: impondrán callo de San Ignacio n. 35, 
i.ajos 2049 4-20 
vESEA COLOCARSE P A R A C R I A D A D E 
./mano ó manejadora una muchacha peninsular: 
tiene quien responda de su buena conducta: Escobar 
'02, entre San Miguel y Neptuno informarán á todas 
horas. 1976 4-18 
I V 
p e i n e r a peninsular, ds mediana edad, aseada y tra-
bajadora, biea sea para casa particular ó estableci-
miento: tiene quien la garantice. Impondrán Merca-
leres 45, de 8 á 12 de la mañana, en el principal. 
2063 4-20 
^llü S O L I C I T A U N C R I A D O B L A N C O , JO 
07¿I1» para la limpieza y demás quehaceres de una 
olica prefiriéndose uno que haya desempeñado esta 
ilaza y que tenga buenas referpncias. Sp.n Rafael es-
luma á Campanario "Botica Fi-arcesa " 
2061 5-20 
ESEA COLOCARSE E N CASA D E MORA 
iidad, una joven recien llegada da la Península, 
le criandera, es joven y robusta y abundante leche 
iene porBonas que respondan de su conducta. Impon 
•Irán Príncipe n* 26. 2021 4-20 
\ j cita una portería ó para cuidar á un enfermo: da-
,án razón Aguiar 67. portería. 2024 4-20 
^ E DESEA COLOCAR U N COCINERO blan 
Oea en casa pmicular ó establecimiento; tiene quien 
responda por él. Darán razón Tejadillo n. 47. 
2034 4-19 
S E S O L I C I T A 
ma muchacha blanca ó de color para aprendiza de 
osturas, dándole buen trato y ropa qua necesite. Ga-
lano 10$, altos, informaran. 202'í 4-20 
S E S O L I C I T A N 
costureros talabarteros. Ancha del N o r e número 14 
2027 4-20 
3 £ i DESEA COLOCAR P A R A C K I A D A l ' E 
/jmfmo, una morena joven, de moralidad y bnen 
jonductn, tiene buenas referencias. Monserrate nú-
xieso 135. 2029 4-20 
DESEA COLOCARSE U N J O V E N P E N I N salar de criado de mano ó portero en casa partí 
•¡alar ó de comercio: tiene quien responda por su con 
lucta. Informarán Aguacate número 79 
1991 4-19 
DESEA COLOCARSE U N A SEÑORA PARA cacinera, bien sea para casa particulsr ó estable 
amiento. Darán razón en la calle de Aguila n. 116 
1988 4 21 
UNA MORENA B U E N A L A V A N D E R A y plan-chadora, solicita colocarse. Tejadillo número 50. 
198^ 4-19 
T J n a b u e n a c o c i n e r a 
que sea muy aseada, se necesita para corta familia. 
Galiano 60, altos, entrada por Neptuno. 
1961 4-18 
X7n f a r m a c é u t i c o 
solicita una regencia: informarán en Chavez número 
32, de once á una y de cinco á siete. 
1973 4-18 
Cochero. 
Se necesita uno blanco en Acosta n. 19; si no tiene 
buenas referencias no se admite. Sueldo, 35 pesos. 
1969 4-18 
N A S E Ñ O R A QUE CORTA Y E N T A L L V por 
figurín desea colocarse en casa particular de mo-
ralidad, solo para la coEtiira; hace cuanto de gusto de-
seen para señoras y niños, can astil as de novia y re-
cien nacido, sea en la Habana ó fuera; en la misma se 
ce toda clase de modisturas y ropa blanca. Obispo 
número 2 1965 4-18, 
DESEA COLOCARSE U N A N I Ñ A P E N I N S U -lar para criada de mano ó manejar un niño: infor-
marán Concordia 4. 1954 4-18 
UN A S E Ñ O R A D E R E G U L A R E D A D DESEA colocarse para criada de mano: tiene quien res 
ponda de su conducta: calzada del Monte 3 i. 
1933 4-18 
A MA D E CRIA. U N A J O V E N R E C I E N L L E -
.Agada de la Península con un robusto niño de 
tres meses solicita acomodo de criandera con una fa-
milia decente, dirigirse al hotel La Perla, San Pedro 
námero 6, frente á la Machina. 
1928 4-18 
DESEA CULOCARSE UNA B U E N A COCI ñera para corta familia 6 para manejar un niño; 
bien sea en la Habana ó en el campo: imponen Revi 
Uagigedo 17. 1915 4-18 
T T N A S E Ñ O R A D E RESPETO Y M O R A L I -
%J dad garantizada, desea encontrar una casa decen-
te donde acompañar una Sra. ó Sftñoritas para cuidar-
las y ayudar en los quehaceres propios de su claee 
las mejores referenc iae, informarán Galiano n. 9 A 
1882 6-17 
COMPEAS. 
C a r r e t ó n de t u m b a 
Se desea comprar que esté en buen estado de ser-
vicio y sea barato. Industria 128, esquina á San Ra 
fael. 2065 4-21 
NA M U C H A C H A QUE DESEA COLOCAR-
so de criada de mano ó de manejadora de niños, 
cabada de llegar de la Península. Suárez número 48 
19^7 4-19 
: ? ESEA COLOCARSE UJSA COCINERA P E -
ní':.miar do mediana edad para la cocina de una 
jorta familia: tiene personas quo la garanticen. I m -
pondrán Economía número 42. 
1981 4-19 
Z sean 40 pasos á todos los qae com 
pren sombreros en «sta fábrica do $1- en adtdanto, ce 
ios regalará una papeleta con un número qae ¡¡i sale 
igna1 al premio mayor obtendrán dicho regalo. 
AMISTAD 49, B O A D E L L A , es el que vóude más 
barato. IfltS 15 12F 
E S E A COLOCARSE UNA MUCHACHA para 
cocinar, y en la mioma desea colocar, o una ma-
nejadora: hay quien garantice su conducta. Dragones 
J 74 informarán. • 1983 4-19 
S E S O L I C I T A 
•ma criada do mano para el servicio de un matrimo-
aio: sueldo y demás, informarán Aguacate número 73. 
1P90 4-19 
C O M E J E N 
Por un proo^dimiento francés se extirpa en fincas 
muebles y pianos sin el menor deterioro garantizando 
nara 'iempre la operación. Recibo órdenes San Juai. 
aeDiosn, 1. J Muñoz. 1614 10 11 
D E LAS Q Ü E B R A D Ü M S 
A $ 1 7 . 
LOS CURATIVOS ANATOMICOS 
SIMPLES. 
Por esta cantidad se en«eña su consíá-ucción y apli-
eación, es útil á los dentistas y oficinas de fbrmacia; 
este beneficio durará hasta el SO de marzo, por retí-
rame á Europa. 
L U Z 71. 
'374 , 
J . GE OS. 
-5P 
DESEA COLOCARSE UNA ciñera peninsular, aseada y de toda confianza: G E N E R A L CO-no 
inerme en la colocación: también acompañaría una 
familia á Europa ó los E>tados-Unidos; tiene quien la 
Zanja número 68. 
4-19 
garantice, 
1982 
S E S C L I C I T A 
una buena criandera, que sea blanca y que no lleve 
más de tres meses de parida y que tenga buenas refe-
rondas GaUano número 91, altos. 
m i 8-19 
O m i l á dos mil quinientos pesos oro en cualquiera 
barrio de la Habana, pero ha de tener comodÜdad: á 
todas horas pueden dejar aviso en San Nicolás 16t, 
2056 4-20 
AVISO.—Se necesita comprar una casa en el Ce-rro, calle céntrica, que tenga de 4 á 6 cuartos, de 
$2,000 á 2,F00 en buen estado; otra en el barrio de 
Colón de 4 á $5000, que sean libres de gravamen, i n -
forman Aguacate 54.—Alvarez y Muñoz. 
2006 4-19 
s una familia, que tenga juego á lo Luis X I V y va 
ríos escaparates y un pianiño bueno, }jero que sea de 
particulares; razón Amistad núm, 142, barbería de 
Aguilera. 1937 4-18 
S E COMPRAN 
cuantos ratones grandes domesticados se lleven. Rei-
na n. 92. 1860 8-17 
se compran 
todos los muebles y enseres de una casa particular. 
Hotel Mascóte cuarto n. 32. 1791 8-15 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R DESEA CO locarse de criandera á leche entera: informarán 
Neptuno 211 esquina á Oauendo. 
199S 4-19 
C r i a d a de m a n o 
Abonándole buen sueldo se solicita eu Manrique 
frente al número 48. 1997 4-19 
"•"na s e ñ o r a e s t r a n j e r a 
desea colocarse de criada.de mano en casa da familia 
decente, sin niñ';s. Informan calle de Neptuno m i -
inero 51. 2004 4-19 
DE J A R C I A . 
SALUD NS. 164, 166,168 Y 170. 
A P A R T A D O 1 2 1 . 
H A B A N A . 
Unico agente para la venta en to* 
da la Isla el 8r. Emilio Heydrich. 
Cnbs 63. 
Se compra henequén desfibrado en 
todas cantidades, pagando al conta-
do, y se facilitan desflbradoras cuan-
do haya mucha cantidad. 
SOLICITO u b ü i 
SE DESEA. COLOCAR U N A M U u ' H A C H A PE linsular para manejadora ó criada de mano: tiene 
pei'oonas que la abonen. San Lázaro n. 271 informa-
rán 2112 4-21 
4 T E N C I O N . -LEAN Y VERAN: E N L A calle 
Aguiar n 75, se necesitan: un mayoral de i r -
genio, 3 onzas oro; 4 hombres para batey, $40 B[B . : 
an dependiente do fonda $30, y mantenidos; eriantlc-
r. 3, criados, criadaa y todos los que deseón colocarse 
para la Habana. Los dueños, pidan. > 
2110 ' 4-21 
S E S O L I C I T A " _ 
criada de mano en Escobar número 16S. 
4-21 
SOLICITA UNA PERSONA B L A N C A Ó 
j lde color, que sepa leer, de 40 años ¡le i dad, que 
er ga quien garantice su conducta, para uedicarlo al 
manejo del carro del estab'ecimiento, retribuyéndole 
bien su trabajo. Animas n. 7¿. Guanabacoa. 
]99Í» 4-19 
/"VIO.—Se desean hombres para el campo, cerca de 
a Habana, á $36 billetes y mantenidos, en una 
colonia, abonándosele el pasaje, el cual se le rebajará 
de su sneído, informan Aguacate 54, Alvarez y M u -
ñoz 2107 4-19 
BARBERO 
Hace falta uno bueno. Aguila n ím. 171. 
2005 i-19 
SOLICITA CflOCABSE 
un general cocinero, impondrán, Sol 61. 
2014 4 19 
C o c i n e r o . 
Desea colocarse un excelente cocinero á la france-
sa, friolla y española, y tiene personas que garanti-
cen su comportamiento. Galiano 82-cafó. 
2015 4-19 
S E S O L I C I T A 
una lavandera y planchadora. Calzada de Galiano nú-
niero63. 19^2 4-19 
TJN.-k C O C I N E R A 
se solicita, y una criada que entienda algo de cocina; 
'O paga bien. Troeadero R9. 2000 4-19 
B A B B E 3 R O . 
snlicHa uuo bupno Príanwe Alfonso 311, 
''e Majano 19>.'4 la-18 3d-i!) 
¿0*1 
EN CASA D E OORTA F A M I L I A SE SOLICI 11 una criada, blanc* 6 de color, sin pretensiont-s 
J coií buenos informes, para survir á la mano y ayu sr en el manejo de un niño de tres meses. Cerería 
. 4_21 número 18, Guanabacoa. 2073 
SK D E S E A COLOCAR U N A 31CCHACHA re-oien llegada rara man«iadora de niños 6 criada de 
IDSBO T̂M la calle 7? n, 21. Vedado, darán mzón. 
m 2 4-2i 
ALB AHILE RIA Y CARPINTERIA. 
| Un maestro do albañüería que ha hecho las majores 
f /"íbrieas de esta capital y qae en la actualidad está 
asciendo varias de primer órdeu y que tiene bastante 
garantía y persoaa de responsabilidad que responda, 
hace cargo de toda cíese de trabajo, tanto de car-
linter a como repara'-iones, sin exigir anticipo hasta 
lUo no esté concluido ei trabajo; recibo aviso Concor-
dia 87 y Empedrado 22 —Gustavo L . Bello. 
1947 4-18 
A MORENA C A T A L I N A l 'EYES DESEA sa-
'.¡cr el paradero de su madre Marcelina Reyes. La 
coutes^n «lirigirla á Animas número 111, H.Vbara, 
1930 4-18 
M u e b l e s , a l h a j a s , oro y p l a t a v i e j a , 
S E COMPRAN . 
pagando altos'precioa. Neptuno esquina á Amistad. 
1698 15-13 
S e c o m p r a n 
muebles en todas cantidades, prendas, oro y plata 
vieja y toda clase de objetos usados. En Animas 90, 
entre Galiano y San Nicolás. 
1519 2fi-8P 
S E C O M P E A N 
prendas de todas clases y muebles, pagando á los pre-
cio; ÜJUS altos. Obrapía 53, L A Z I L I A , esquina á 
Compostela. 876 26-23E 
FEEDIDAS. 
Sí E G R A T I F I C A R A CON CUATRO ONZAS _ oro al que presente en Reina número 92, un caballo color colono, castrado, de siete cuartas y de seis años, 
robado en la colonia de D. Juan Santos Hernández, 
en Bolondrán. 2040 15-20 
EL S A B A D O A LAS 5 D E L A T A R D E SE H A extraviado una muía obscura, 6 cuartas, yerro D 
y G. La persona que dé raziín de ella Aenila n. 217, 
Segunda Iberia, será generosamente "ratifiL-ado. 
• 1889 5-17 
HOTEL « T A N A . 
S M DIEGO D E LOS BAÑOS. 
BAJO LA D I R E C C I O N D E 
Doña M a ñ a Lui sa Pa lón . 
Se ofrece al público en general y en particular á 
sus amigos y favorecedores en la presente temporada. 
Brindando como siempre el esmerado trato y buen 
servicio que ha acostumbrado este Hotel, reconocido 
el más amplio y mejor situado de la población. 
1926 35-1VF 
A VISO.—LOS S E Ñ O R E S QUE D E S E E N A L -quilar casas, pueden pasar por Aguiar 75. escrito-
rio de M . Valiña y Cp., donde se les proporcionará al 
momento casas de todos precios por el módico interés 
del 10 por ciento de lo que gane en un mes. Las te-
nemos en todos los barrios de la Habana. 
2109 4-21 
S E A L Q U I L A N 
juntas 6 separadas tres hermosas habitaciones propias 
I para escritoriog Ó borabrQg WÍQÍTÍ Olwpia 8 esquina á 
iOs í io s . m 4:21 
H O T I L C E N T R A L , 
Yirtndeí, esquina á Zulueta. Hechos notables mejo-
ras en el piso alto se alquilan cuartos, salonen-despa-
chos y departamentos de amigos 6 de familia, desdo 
tres doblones á diez centenes: los inquilinos, además 
de la bondad del sitio, el fresco y el aire sano, tienen 
por poco alquiler las ventajas de una gran casa, pa-
tio, azotea, un gran salón central, portería; para mu-
tua seguridad se exigirá fiador: también tendrán luz 
de gas, mayordomíay criado si lo desean: no se dan 
muebles ni se servirán comidas; pero se a'quila la co-
cina á quien pueda ofreoer este servicio. No se alquila 
por menos de un mes. 2030 4-21 
Q E V E N D E L A CASA L A M P A R I L L A N U M B -
Krro 73, libre de todo gravamen y sin intervención 
de corredores. Para su ajuste Tejadillo 36, dn once á 
una do la mañana y de seis de la tarde en adelante. 
2052 6 20 
PI N G U E NEGOCIO —POR T E N E R QUE E M -barcarse para la Península su dueño, se vende un 
café con billar nuevo, este último hace má< de 300 
pesos mensuales: no paga alquiler ni el café ni el bi-
llar y pueden atender á ambas cosas dos hombres. 
Para más pormenores dirigirse á la , "Taza de Oro," 
Aguiar, al lado do la peletería tía éeni ta . 
2055 . - 4 20 
H A B I T A C I O N E S I N M E J O R A B L E S . 
E l qne deFÓe vivir cómodo y fresco, pida habitación 
en Baratillo n. 3. donde las encontrará frescas y ele-
fantes; una con vista á la bahía y otras á la Plaza de 
Armas. 2037 4-20 
E n e l C a r m e l o 
se alquila ó vende la bonita casa "Chalet," calla 8, 
esquina á 11: informarán Prado 73, almacén de ma-
deras. 2036 8-20 
S e a l q u i l a 
un cuarto fresco y seco á matrimonios ú hombres so-
los on Caba de moralidad, deseando iguales condicio-
nes. San Nicolás 170. 2023 4 20 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones aHas y bajas para matrimonios en Zulue-
ta 36; en la misma se alquila una caballeriza nueva v 
muy fresca. 2028 4 20 
Se alquila en cuatro centenes, acabada de »eedificar, la casa calle de Antón Recio número 46, á dos cua-
dras de la calzada del Monte, con gran sala, comedor, 
cinco cuartos, buen patio y demás meneaierea, toda 
de manipostería, azotea y tejas; la l'ave é imponen do 
7 á 11 dtt la mañana y de 5 á 7 de la tarde, en Troea-
dero n 59. 1978 8-19 
Ojo: en el m^jor punto de la Habana y casa nani-cular se alquilan departamentos y habitaciones 
en precios módicos á personas deceutss, con 6 sin a-
sistencia, hay todas las comodidades que se deseen. 
Industria 115. 2009 4-19 
S E A L Q U I L A N 
cuarto» altus y bajos, con muebles ó sin cdos: calle de 
Bernaza60, 2010 _4-19 
Se alquila una casa de alto y con todas las comodi-dades para una familia, muy fresca y ro deada de 
jardines y árboles frutales, titilada en Guanabacoa, 
calle de la Candelaria número 58: de ÓU alquiler tra-
tarán en la cochera do la propia casa ó en la calle de 
San Rafael número 13 ó 15, cn la Habana. 
1931 10-18 
E N 4 ONZAS. 
L a bonita casa Habana n? 42, esquina á 
Cuarteles, acabada de fabricar, compuesta 
de sois habitaciones y tres para criados, 
sala, comedor, etc., pisos de mármol y mo-
saico. Llave ó impondrán Aguiar número 
72, altos, casa do Oaillot. 
1953 4-18 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos de la frutería E L ANON, propios 
para una familia Habana nilmsro 73, entro Obrapía 
y Obispa. 1932 4^18 
S E A L Q U I L A 
la casa Compostela n. 37, con sala, comeder y cuatro 
habitaciones, acabada de reedificar. Impondrán Cerro 
número 504. 1906 4-18 
Se alquila, arreglada á la época, la casa Luz núme-ro 92; tiene sala, comedor, dos cuartos, etc. En la 
bodega, Egido esquina á Luz está la llave, y tratarán 
de sus condiciones Cuba número 143. 
1923 4-18 
F r e n t e a l P a r q u e C e n t r a l . 
Se alquilan habitaciones á familias y caballeros, al-
tas y bajas, con asistencia ó sin ella. Neptuno n. 2. 
1967 4-18 
| A n Marianao se alquila la casa Santo Domingo 2, 
Ciinmediata al pnradero: el portero del paradero 
tie; e la llave é informarán de once á cuatro en el 
E . M . de la Capitanía General y desde esa hora en 
adetante en el Hotel Militar el capitán Períií. 
1959 4-18 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de las Virtudes n. 94, de alto y bajo: 
la misma impondrán. 1008 í - i s 
Se alquila en $60 billetes la casa Factoría 68, de alto, con sala, comedor, 2 cuartos bajos y lo mismo 
en el alto, la llave en la bodega do la esquina. Tam-
bién se compra una casa que esté bien situada, desde 
3,000 haHa $17,000. Prado 21. 1921 4-18 
Frado 93. Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas 
y bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módi-
cos. En la misma se solicita una criada de mano con 
buenas referencias. 1934 5-18 
Se alquilan habitaciones á hombres solos ó matrimo-nio sin niños con asistencia ó sin ella en Príucipe 
Alfonso número 4, al lado de Marte y Bolona. 
1939 8-18 
8e alquilan los bajos de la casa calle de O'Reilly 34 propios para depósito: en la misma se alquilan ha-
bitaciones y un salón propio para uno ó dos bufetes, 
muy fresco. 1974 4-18 
I¡1 n Guanabacoa se alquila la casa calle de Jesús UNazareno número 16: tiene sala, comedor, tres 
cuartos, espaciosa despensa y agua muy buena: i m -
pondrán División 41. 1854 8-17 
t i n i 
SE Ce V E N D E N DOS CASAS JUNTAS E N E L _ U rro: tienen portal, azotea y son modernas de 
buena y sólida construcción: se venden juntas ó sepa-
radas: informes Escobar 188. 
2093 4-21 
GANGA.—SE V E N D E UNA ESTANCIA COAI-puesta de 2 y un tercio caballerías do tierra de 1? 
y 2? c'ase cn Arroyo Nararyo, entre las dos calzadas, 
con buena casa de mampostería y teja: tiene agua, 
árboles frutales, libre de todo gravamen; su precio 
$4000 o-o: informarán Alvarez y Muñoz, Aguacate 54. 
2030 4-21 
S E V E N D E 
en ol Vedado, una manzana de terreno situada rn el 
punto más escogido y pintoresco, sobre la linea del 
ürbauo, libre dé todo gravamen. Calle 9?, número 50 
impondrán. 2074 8-21 
| A A G E N C I A D E NEGOCIOS DE ESTA ciu-
l idad erttibleeida en Aguacate n. 54, de los señores 
Alvarez y Muño?!, se ofrece al público para los asun-
tos siguientes: ÍV St hace cargo de la compra y venta 
ta fincas rústicas y lirbanas y de establecimientos de 
•.nalqnier giro. 2? Proporcionan tod-i clase de coloca-
ciones también p^r mó'lico^ precios; cafas de alquiler 
al alcance'de todas las fortunas. 39 Admito cantida-
des con interés conv uc;oral paja i m p e e r í a s coa h i -
poteca voluntaria LOÍKO fincas rústicas ó urbanas. 
2091 4-21 
S E V E N D E 
a casa calle de Neptuno n. 90, en uno de los puntos 
mejores del barrio de Monserrate, sin intervención de 
corredor: tratarán de su ajuste. Concordia 52. 
2089 6-21 
GANGA.—En Regla se vende una gran casa de alto y bajo, compuesta de 12 habitaciones, sala y 
saleta, zaguán y 2 ventanas, con piso de mármol y a-
bundante agua, libre de todo gravamen y se dá muy 
barata. También se dá dinero sobre alquileres de 
casas. Reina 149, de diez á once y de las cuatro en a-
delante. 2084 4-21 
^Otener que marchar á la Península, 89 vende una 
medianía en 4,500 pesos btes.: hace venta diaiia do 
ciento veinte á ciento setenta y cinco pesos, vista hace 
fé: más pormenores en Reunión n. J, esquina á H o l -
guín, de 10 á 4 sin corredor. 
2139 8-20 
GANGA: E N $1900 ORO L A HERMOSA CASA Manila n. 3, de mampostería y azotea con cuatro 
hermosos cuartos y un salón donde se pueden hacer 
dos más, buena sala con entrada de coche, terreno 
propio, agua, persiana al comedor, reedificada y pin-
tada al óleo, media cuadra del urbano y frente al pa-
I Í ^ J O ^ m á q i ^ . Aguásate X& . o. 
•¡t-2'J 
Q E V E N D E EN L A C A L L E D E L A ESTRE-
O.l a., eatro Manrique y Campanario, una casa con 
4 cuarúos corridos, libre de gravamen y agua de Ven-
to efe $20, teja y mampostería, en el ínfimo precio de 
$3,000, gana $30. Informará, café E l Capricho, cal-
zada de Galiano, A. Ramos, de 7 á I I de la mañana. 
9038 4-20 
R E _ ha V E N D E UNA CASA DENTRO D E L A Ha-K!?b na, de airo y bajo, ganando dos onzas oro; tiene 
sal», comedor y tres cuartos bajos y las mismas habi-
taciones altas; por precisar su venta se da en $3500 
oro, sin intsrvenoión de corredor. Compostela 120 i n -
formarán. 199^ 4-19 
A T E N C I O N . SE V E N D E UN E S T A B L E C I -
miento de víveres al por menor en uua de las es-
quinas más céntricas de esta ciudad: informarán I n -
dus t r i á i s , t!e las cinco de la tardo en adelante. 
2013 8-19 
SE gi V E N D E N DOS FAMOSAS CASAS D E ZA-_uán en la calzada de Jesús del Monte, acabada 
de fabricar y'••ipaz para «na dih'tada familia y cosa 
de gusto; en 4500$; una casa de caguán calle de A -
podacacon bastantes habitacionos; en 2000$ una casa 
callo de la Malopi: informan LeatisdlSli 
2011 4-19 
SE R E A L I Z AN TOr>OS LOS M U E B L E S Y de-más objstoa usados {sin distinción} que contiene la 
cass calle de Lealtad i.úmero 48: en muebles hay un 
coraplet9 turtiiic y todo se eede á precios de buena 
flntgra. , 2107 i-21 
Q E V E N D E UN JUEGO L U I S X I V CON SU 
r*?(Vj.eji>t un magnífico escaparate de palisandro con 
dos luiiiiH, tfiá oiudros dt; sala grab'.dos en acero, una 
buena división de madera y otros varios, una ducha. 
Informarán Reina «5 2104 4-2? 
TTVN M A R I A N A O , C A L L E D E LOS ANGELES 
jQjnúmero 5, se vendo una magnífica mesa de billar 
coa sus accesorios y los útiles del teatro del Círculo 
Familiar, compuesto del escenario, decoraciones y 
telones: de su ajuste tratarán en la tienda " L a Isla," 
calzada Real esquina á Santo Domingo. 
2094 4-21 
GUANABACOA. 
Una casa pequeña de mampo-tír ia y tejas, calis de 
Jesú? María, próximo á la Parroquia. So vtnde con ¡arle del precio á plazo, si así conviniere al compra-or. Sudunlo, Cuba núm, 14, Habana. 
20<H 5 19 
/"^ ANGA.—Srns compradores:' Se v^nde ui'a cata 
VlTen calle próxima al Parque, do bucua couftruc-
ciÓD, quo pro luco 3 onzas oro, v ee da en $4,003, re-
bajando $')500 que reconoce.—Otra en $2,50:) oro y 
varias en distintos pantos en proporción, informan, 
Aguacate 54. Alvarez y Muñoz. 2008 4.19 
LA A G E N I A D E N E G O C I O S D E ESTA C1U-dad establecida en Aguacate número 54, de los 
Sres. Alvarez y Muñoz, se ofrecen al público para los 
astmtos siguientes: 19 Se hace cargo de la compra y 
venta de fin caí rústicas y urbanas y de establecimien-
tos de cualquier giro. 2o Proporcionan toda cla-
se de colocaciones también por módicos precios, 
casis de a1qu'lfir al alcance de todas las fortunas. 39 
Admite cantidades con interés convencional para im-
ponerlas con hipoteca voluntaria sobre ü'-cas rústicas 
6 v.rhatiHS Vd56 4-18 
Q E V E N D E ÜNA P l N C A D E CINCO OABA7 
Olletfati 'i«- buena tierra cultivada con esmero, buena 
caía y agua c -mente; está cerca de la Habana y se Cu 
barata. Iriformea, Cuarteles n 2 A, de do e a tres. 
1963 4-'8 
Q B" VEÑl) E UN A í í É R M O ^ ^ Y ^ Y E N ¥ÍT^ÜA^ 
lio da casa, o', upada por un gran estabiedmionto, á 
una cuadra de la Piara del Vapor; gana 9 onisas, en 
* 17.00 •. Otra en 'IVnirtite-Rey. en $8 000. Dos ao.:-
badas áa construir A t«do lujo, «e 2 ventanas, áfi al.o, 
á una y dos CTtadm «ie! Prado, on $15,Cí)i) y $8,C00. 
Una esquina en Gaiiano, en $7,000. 0na ou Saa Lá-
zaro con once cuartos, eo $6,000 Prado núm. ro 2<. 
; 192a 4-18 
Q E V E N D E E N $5,000 U N A CASA C A L L E D E 
lOJesúj María produce $162; en $5000 una de alto 
calle de la Habaoa; en $4000 una casa Aguiar; en 2C0O 
pesos unaidem Cnartelef; en $1300una ídem pegada 
a la iglesia de San Nicolás. Concordia 87. 
1952 4-18 
I N I N T E R V E N C I O N D E CORREDOR, se 
Ivende ó se alquila la casita de la calle de Troeade-
ro u. 36, de alto y bajo, libre de gravamen, techos lo-
sa por tabla, con balcón á la calle, agua y todo lo de-
más necesario, sirvo para dos familias cortas, tres 
cuadras del paseo y dos de los baños de mar. Dnn ra-
zón de 8 á 10 v de 11 á 4 de la tarde en la misma. 
1929 4-18 
S7»N DOS M I L PESOS ORO L I B R E S PARA E L liveudedor, so vende una fiuquita do dos caballerías 
y cordelt a situada á cinco minutos del paradero del 
Rincón: thne una laguna y terrenos propios para el 
cultivo del tabaco: informarán Galiano 64 á todas ho-
ras. 1941 10-18 
DOS CASAS EN T E N E R I F E , UNA H A C E E s -quina en 5000; tres en la calle de la Gloria, una 
1800; otra 1000 y la otra en 700; en Maloja pegada á la 
plazii del Vapor en 4000; calle de la Zanja una cinda-
dela produce 200 y pico de pesos en 50CÓ: esto todo en 
oro v otras varias de 2000 B . hasta 4000. Angeles 54. 
1975 4-18 
SE V E N D E N E N E L MEJOR PUNTO D E L A Habana esquina; casas con establecimiento de 4, 5. 
6, 7. 8, 9, 10 y I I hasta de 30,000 oro; hay de 1 y 2 
ventanas wna 25 000, en esta se toma en hipoteca por 
dos años de 8 á $9000 oro: razón cn Galiano entre 
San Rafael y San Jobé, sastrería de I I á 2. 
1955 4-18 
GANGA. SE V E N D E U N TERRENO CON sus fábricas propias para cualquier industria por 
estar cas' deDtro do la ciudad; mide 3,000 varas cua-
drada» y está junto al tránsito de guaguas y carritos: 
también so vende una lechería en punto céntrico: i n -
formarán y tratarán de su ajúste Aguiar 75. 
1944 4-I8 
A T E N C I O N . 
Vcrladera ganga: se realiza una partida do máqui-
nas de coser en perfecto estado y lista», marcas Ame-
ricana, Maravilla y Tavorita. á $ 1 0 billetes, Príncipe 
Aiíuui.0 10, • ntra Aguila y Angeles. 
2101 4 21 
Snn Miguel F | f U M Ü Í A Ca?! ísqnína 
Jue gos 'le sala á 75, 110, 120; de V.eua á 200, doble 
óvalo 160; uparedures á 25, jarreros á 12 tocadores á 
9, lavabos á 18. bufetes á 25. escaparates á 25, 65, 75 
y 85, de lunas 5 200 y 335; lámparas v liras de cristal 
á tR y í'0. canatt lleros á 50; estantes, cómodas, car-
petas, neveras, cocuyeras, mf sas correderas; peinado-
res de ca Oia, palisandro, nogal y fresno; vestidnres de 
palisandro ymeple, camas de hierro, guarda" comi-
das, camas de lanza y carroza, de culegin; coches de 
mimbre, alfombras, cortinas, máquinas de coser y r i -
zar, lámparas de metal, faroles! un sillón extensión 
para eufemo $25; costureros, (cuadros grabados, co-
lección de peis); .sillas giratorias, mármoles, psra 
mostradorcH, hay uno da 3 varas; prendas de oro y 
plata, juegos de cristal: anilios de oro á $•, de plata 
á peso. 
E L CAMBIO. 
S. Mignel 62. S. Miguel 62 
2f>íi2 4-21 
TONICO H A B A N E R O 
del Dr . J . Gardano. 
Sin rival para hermosear y T E S l R K L C A B E -
L L O de su color primitivo natural, dejándolo muy 
brillante y suave. E l único cosmético inofensivo a-
ceptado por la aristocracia madrileña, por sus incon-
testables resultados de aseo, limpieza y fácil ejecución 
No mancha el cútis ni contívne n í ímío de plata ni 
pasa el cabello ni se ollera jamás. Evita la calvicie 
y devuelve al cabello su exquisita fragancia. Los re-
sultados son tan naturales que el más hábil experi-
mentador desconoce el artificio. 1284 lo 3 
( P E R X U S I S , T O S N E R V I O S A ) 
curada r é p l d a m e a t e y ciertamente por J B ! 
E V E N D E ÜN J Ü E G O D E COMEDOR de 
.„~;meple, compuesto de aparador, mesa corredera de 
5 tablas y un .sombrero; además un canastillero pro-
pio para libros ó instrumentos de cirugía y una media 
vagilla de porcelana fina blanca: se dá todo en módico 
precio. Salud 47. 2099 ' 4-21 
L A S B . B B . 
Príncipe Alfonso número 47, frente al Campo de 
Marte. Se alquilan sillas. Precios á como quiera. 
2f50 5 20 
S e v e n d e 
un magnífico piano apenas usado; se da en la mitad 
de su valor. Aguila 79- 2030 4-20 
A P A B E I C A . 
Construidos expresamente para Cuba; los vei 
Ernesto A. Betancourt, San Ignacio n. 52 
2064 7-20 
LAS B.B.B. 
m m i 1)1 PIANOS Y SIUEBiES 
con taller do ebanistería, 
de Manuel Ponte. 
Priuclpé Alfonso 47, frente al Campo ÚG 
M a m . 
Participo á mis favorecedores y al público en gene-
rul , que eu esta casa encontrarán un gran surtido de 
muebles. . 
Juegos Luis X I V iruígnídcüs, idem de Alfonso X I I I 
idem Luis X V uunvos y usados; juegos de comedor 
da fresno y no^a!, idea» de cuarto, infioidad do esca-
parates nuevos y de uso y de todas las demás clases, 
lo 'o á rrcr-irg s-m-tmerto baratísimos.-Viatp.hace fé. 
íítm (¡;ie el qu • .I-Í; a iiae ;ré'; <'..):i muelsle^ buenos y 
baratos q<ie i a?»; por usía casa, que con seguridad se-
rán b'ftji fcrviil.-is. 
Sh cr iutíoneí! y liHrnizan toda clase de íuuebles con -
cernier.tpa al íairiu, lo mismo compran y cambian 
to^la olaje d^yueblps. 2051 5-20 
S E A L . Q t J I L A 2 S r 
pianos co'j ó sin derecho á la propiedad. 
106, G A L I A N O , 106. 
I»fi6 4-20 
T I N T U R A INDIANA 
del Dr. J , {Jardano. 
Indispensable á los Barberos, Peluqueros y cuan-
tas personas tienen necesidad de T E Ñ I R S E L A 
BARBA, BIGOTES Y CEJAS en diez minutos con 
un permanente color negro hermoso, sin degenerar en 
rojo, dura seis meses y vale $2.50 billetes. 
Se venden estos preparados en las buenas boticas y 
droguerías. Depósito ol por mayor y menor, botica 
L . A E S T R S I - L A , d e l D r . J . © a r d a n © 
I N D U S T R I A Y COLON. H A B A N A . 
1Í85 . 15-3 
COÜINA'S 
s i l a m m 
ESPECÍFICO I N F A L I B L E FABA 
por graves que sean. N 
Jvita P A S M O y G A N G R E N A . 
CICATRIZA HAGAS 
con rapidez extraordinaria en personas y ani-
ALIVIA DOLOR. 
D E V E N T A EN LAS BOTICAS 
D E P O S I T O S : 
&Q Bromuro de Amóaio de 55i. Ssrrés 
í Numerosas falsificaciones ó imitaciones que se evitaran «11-
f;iemlo sobre el envoltorio exterior y sobre el rótulo del tr&sco , s. firma del solo preparador actual ." 
G.HEYKET, Farmacéutico en Alfortville (Sena), cerca de Parta, 
E N l -AS P R I N C I P A U E S F A R M A C I A S 
8 
L A CENTRAL, 
L A REUNION, 
M. JOHNSON, 
Obrapía mlm. 33. 
Teniente-Rey 41. 
Obispo níím. 53. 
14647 81-11 Dbre 
_ E l uso de la Sémolo Mouribs se 
recomienda A las mugeres en cinta, á las 
nodrizas durante la lacláncia y a los 
niños durante todo el período del c rec i -
miento y de la dentición. 
L a Académia de Medicina ha dado un 
voto de gracias á M. Mouriés y el Insti-
tuto de Francia le ha otorgado una 
medalla de estímulo en el concurso de 
los prémios Montyon de 1853 por este 
descubrimiento que tiene tan feliz 
influencia en la disminución de las enfer-
medades y de la mortalidad de los niños. 
Unainstrucción acompaña á cada frasco. 
Depósi tos en las principales farmácias 
de todos los paises. 
Venta por mavor y fabricación en 
Paris. casa L . Freres 19, rus Jácófi 
LAIT AHTEPHELKÍUE 
dioipa con 
QRAINS 
i n n p i M » i i H i i H 
V'i Aper i t i vos , Estomacales, Purqantes, Denurativos. 
1 «Contra la P A I T A de AS»BTZTO, el SBSTSBÍÍÍWEIBMTO, ¡a JA^ITACAT 
12 IOS Vü- I i lSSOS. las COSfiTGSSTXOSJBS, etc. 
/ * T ^ o s i s O T c L i r u s t r i s i : 1., ¿3 és. 3 G r i r a n . o s . 
'A E x i l i o s f ^ 6 A 2 <v!i9 tirlá i é á 'JSl onTncllasenrotulodB4 COXMOJDCJSI^ 
* Verdaderos sa V ™ ^ v / - t » a ' - y * ' U W y u firma A. XIOUVIERE en encamíAli, 
Eu PAJeUS, Farmacia 3*SXt07 
ornadas 
Fawnacé Lafayette 'itmarír 
POR AUMENTARSE L A F A M I L I A SE V E N -ÍIPII j u i i ' ü s ó al detall todoa los muebles de la casa 
San Nicolás '-4, son siny luie: os y se don baratísimos.' 
también un magnífico pianino dti 'Boissclot fi!* 
1998 ^ , 4-19 
P I A N I Ñ O 
Se vende uno magnífico de muy poco uso: informa-
rán Conseiero Arando 7, Cerro, cerca de )a calzada. . 
' 1989 .1-19 
la caen ca'le do Neptuno 23J. esiiuina á San Francis-
co. Se recibeu urepuestás de 2 á 4 de la larde en el 
Consulado ds Italia calle de la Amistad 136. 
1946 10-18 
C E R R O 
Se vende la casa Moreno 55: informarán San Miguel 
número 83 1819 8-17 
O E V E N D E L A M A G N I F I C A CASA D E A L T O 
bajo, situada en la calle de Bernaza número 60, 
entre Teniento Rey y Muralla, compuesta de veinte 
posesiones. Informarán Monte n. 85; botica E l Pe-
ñ<5n. 1841 10-17 
POR TENER QUE REGRESAR A L A P E N I N -sula por asuntos de iamilia, se vende un cafó muy 
en proporción, con muy pocos gastos, es negocio para 
el quo disponga de poco dinero, hace de 25 a 30 pesos, 
informarán en la mueblería " L a Paz de España" 
Monte 2 G. 1857 6-17 
CON POCO DESEMBOLSO, D E CONTADO, se vende una bonita ñnca rústica, á quince minu-
tos de Guanabacoa; tiene buenas casas de vivienda y 
servidumbre, gallinero, dos cal-aUerías de tierra de 
buena calidad, cruzadas por fértiles cañadas, arbolado 
y otras condiciones que la recomiendan tanto para 
siembras como para una inmejorable vaquería. En 
Gnunabacoa, Real 36 informarán de 7 á 12 de la ma-
ñana. 1836 8-15 
E N V E N T A O A R R I E N D O 
la casa calle de O'Reilly número 9, siu intervención 
de corrodor. Intormaráu d e 2 á 4 p en el Consulado 
de Italia, Amistad 1S6. 1707 10-13 
V E D A D O . 
Se venden solares en la linea r cerca de ella. Infor-
marán en la escribanía de D. Francisco de Castro, 
Empedrado 23. 1658 10-12 
E N P R O P O R C I O N . 
Por no poderla atender su dueño, se vende una acre-
ditada tabaquería . on vidriera, en si io céntrico de 
esta ciudad: hace bnen diario. Informarán en Aguiar 
u* 55, accesoria. 1486 16-7 
POR T E N E R QUE ADSENTARSE SU D U E -ño se vende 6 alquila ia hermosa y bien construida 
casa-quinta, de magníñea cantería, con más de cien 
árboles frutales y capacidad para dos ó más familias 
en el barrio del Rincón, frente al paradero del Oeste y 
una cuadra del de Villanueva. Para más pormenores 
dirigirse á D. .losó Pujol y Mayóla, Justiz 2. almacén 
de víveres. 1418 * • 15 6 
E N G-XJ-A-NAB ¿i-COA. 
Se vonde lu casa CoL'cepcÍ9u u 15, esquina á Vista 
tlermoea, enfr. utedel Colegio de los PP. Escolapios: 
impondrán Sun Migue leo . 942 26-25E 
BE MIALES. 
C H I V A S 
Se vendeu cuatro muy mansas recien paridas con 
sus correspondientes crias, sueltas ó todas juntas. 
Bernaza 46. 2068 4-21 
S o v e n d e 
un caballo-jaca, color retinto, 5 años, 6 cuartas, 11 
dedos, buen caminador y largo, mucha sangro, sano y 
noble; un carretón con su muía de 5 años, sana y con 
sus arreos; un tronca de arreos de coobe «n buen es-
tado de hevillas forradas de negro; una lanza y barra 
de gnardla. Todo se realiza barato por necesitar con 
urgencia el local: impondrán y puede verse á todas 
huras en Aguila m. 2018 4-19 
S E V E N D E 
un caballito de seis cuartas, buen caminador y de pre-
ciosa figura, á propósito para niño. Reina 110. 
2012 6 19 
S E V E N D E 
una hermosa, chiva p t̂iíla 7 de abtUi&tílte leche Gei-
\ m vM.m lia* M 
P I A N O 
Se vende un piano en buen estado, de palisandro, 
se da barato por ausentarse la familia. Amisrad 101, 
de nueve á occo de la mañana. 
1893 4 19 
S E V E N D E N 
6 filas de Viena, un sof-i, una mesa de centro, ur. a 
consola y una lámpara de bronce de S luces con tus 
bombillos: todo eu buen estado Reina 99. 
2017 4-19 
M U E B L E S . 
Se realizan todas las existencias de la casa Galiano 
námero «i 1942 10-18 
Y I C H Y 
ADMINISTRACION : 
PARIS, 8, Boulevard Hoa tmar t r e , 
P A S T I L L A S D I G E S T I V A S fabricadas en Vichy 
con las Sales eslraidas de las Fuentes. Son de un 
sabor agradable y da un efecto seguro contra las 
, Acédiasy Digestiones diflciles. 
S A L E S D E V I C H Y P A R A BAÑOS. Un rollo para un Baño, para las personas que no puedenIrVicíiy. 
Para evitar las falsificaciones, exíjase sohre todos los Productos la 
tas Productos arriba mencionados se encuentran en l a H a b a n a , en casas de JOSÉ SARRA y LOBÉ y C» 
En M a t a n z a s , MATHIAS HERMANOS ; üRTIS & ZAÍí-ETTI. 
preparados 
per AJON, PERFUMISTA 
52, Boulevard de Strasbourg, en PARIS 
Se venden en casa de todos los buenos 
Pcrfuraislas dé Francia y del Estrangero. Peluqueros 
A l _ A C O C A D E L . P E R Ú 
El v a s r o ws.A.'&l&.'Slz experimentado en los Hospitales de Parts, está 
diariamente ordenado, con buen éxito para combatir á la A n e m i a , á la 
Cloros i s , a las B í a l a » digestiones, á las Enfermedades de l a s v í a s 
r e sp i ra tor ia s y á la d e b i l i d a d de los o r é a n o s vocales . 
, Los Médicos le recomiendan á las personas débiles y delicadas extenuadas por las 
enfermedades, á los Ancianos y a los Niños . 
Ea el Reparador de hts Perturbaciones digestivas 
y ©i s ^ o s e T i n c . A . P s r T a a por E s s c c j a i ^ E i M o i A . 
EL VINO MARIANI SE HALLA. EN LA CASA DE 
VXAStXAJÍX, P a r i s , 41, boulevard Hamsmann; XfewOTork, 19, E .̂st, ie"1, Street. 
Depositarlo en JOa H a b a n a : ¿ F o s é ¡ S - I A J E Ú R L A . . 
de todas clases. 
EL MEJOR SÜRT1B0 EN LA 
I S U M C Ü B A . 
A. P. Eamíres , 
es el que los vende 
más baratos en A-
mlstad75 y 77, 
Surtido general eu 
el ramo de LAM-
PARAS* 
Teléfono 1252. 
Cn. 174 alt 1-P 
M E D A L L A D E H O N O R 
El AGEITÍTÍÍETRÍER 
es desinfectado por medio del 
Alquitrán, sustancia tónica y 
bálsaiñica que desarrolla mucho ¡ 
las propiedades del Aceite. 
El A C E I T E DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
es la única preparación que permita 
administrar ol Hierro 
sin Constipación ni Cansancio. 
DEPOSITO general cn PARIS 
2!, rne du Faub̂ -Monlmartre, 21 
fíÍANC0,R.ÜB:i0 
YFERRÜGÍN0S0 
^ / f ^ s', / a?eutico de 1" 
, ,¿*gicn dt Honor. 
•"t*1* "RtotOrdtnde 
D I P L O M A D E HONOR 
OBSBKADO rOIt TODAS LAS 
Celebridades Medicas! 
DE FRANCIA Y EUROPA 
contra las 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
AFECCIONES ESCROFULOSAS,| 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEÉILICAD, TISIS,¡ 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
Vino de Coca 
IMIXJITIDO. 
& 0 T A , E H U M A T I S M O S , D O L O R E S 
I p í s s f í f l r í e r a s t e i í i t e f l o r 
L . a s h a y d e 2 , 3 , 4 , 5 , 6 y 8 p i ó s . 
PRECIOS NUNCA VISTOS. 
O ' R E I L L I T I O S , 
A L L A D O D E L G A B I N E T E ORTOPEDICO. 
2078 8-18 
Se venden en San Mignel 67 
loa útiles completos para una barbería, un magnítino 
vestidor, varios escaparates de caoba, una nevera 
guarda comida jimericana; tocadores á $20 y 25; lava-
bos medio uso, un medio juego Luis X V <>ii $65; ca-
mas de hierro desde $15 basta 60 con haslidor nuevo. 
So bacen cargo de reformar las camas de hierro en 
camas do lanza dejándolas nuevas, 
C 247 4-18 
M U E B L E S . 
Se venden un escaparate palisandro do tíos hiñas de 
espejo, id. de caoba, camas lavabos, aparadores, Ja-
rrtros, nieías do noche y de alas, una d«? corredt rAs, 
mamparas de pmwjíi, juegos de Luis X V , canasti'le-
ro», locadores, máquina? de coser varios faliricautes, 
dándolos todos muy en proporción: Aguila 102 i ntre 
San José y Barcelona. 1871 6-17 
Sl\' COPETEMIA POSIBLE ..il MPETED 
se reahza á precios incomparables, gran parte del 
magnifico surtido de prendas y muebles que encierra 
esta casa. En $S75 oro un precioso juego de cuarío 
nutvo, de palisundro completo. Un pianino nuevo 
de gran fabricante gs.rantizadc $176; dos juegos Luis 
X V lisos, caoba y iiev'ro en $12 y $38; un juego de 
sala, doble óvalo, ccJor palisandro $76; sillas de Vie-
na para escritorio con rejilla al respaldo $8, un lava-
bo francés de caoba $20; escaparatas palisandlo de 
una luna á 75, 95 y $102; un juego Luis X I V de lo 
mejor que se na visto $153; juegos de Viena ruperio-
res á 95 y $120. Además hay cuanto pidan y sea 
necesario para amueblar una casa. Vista hace fe. 
Gran rebaja en precios del variado y bonito surtido 
de prendería, última novedad. 
P O L E A SISTEMA SANCHEZ: este aparato es 
de muchisima utilidad para l£,3 familias y lo pueduu 
conseguir con poco dinero. Se hacen y componen 
toda clase de prendas. 
O t o p í a 63 e s f í u i n a á Compos te la , 
1804 8-15 
' U U ^ A U T A d e l 
Laureado da la Facultad da Medicina c/o París, — Premio Montyon 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N rie Sa i i c i la to d© Sosa se emplea 
para curar ; 
Las Af ecciones R e u m á t i c a s agudas y crónicos, e\ R e u m a t i s m o gotoso, 
los Dolores articulares y musculares, y todas las veces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por estas eufermedades. 
L a "Verdadera S o l u c i ó n G l i I N está el mejor remedio contra los 
R e u m a t i s m o s , la G o t a y los Dolores . 
Iib5 Cada frasco va aco/npa£adQj^ ^/?a instrucción detallada. 
Exíjase la V e r d a d e r a S o l u c i ó n de C L I N y Cu> de PAPJS, que se halla 
BSBBSi A 
T O N I - N Ü T R m V O 
E l V i n o í i e J S w g e a u d reconsti tuye la sangre, repara las 
fuerzas, despierta el apetito,- fac i l i ta l a d i g e s t i ó n , restablece las 
funciones de l e s t ó m a g o , conviene eu una palabra á todos loa tem-
peramentos d é b i l e s ó fatigados. 
£1 V i n o fie B u g e a i u l í • orneo DEPÓSITO AL POR MENOR 
9B HALLA EN LAS PBIfICIPALES BOTICAS | 6B Pa/Í3, I«« LEBEATJLT, 63, l úe RéftUmUÍ 
V e n t a a l por 
ia 
P . L E B E A l J I i T i O1 
a í l a y o r e 
5. r u é B o u r g - i ' A b b é . P A R I S 
C O N S U L A D O 9 6 . 
- Casa de préstamos y de compra-venta de mueblos 
á precioe verdaderamente de ganga. 
á /a F A J P A I N A ( P e p s i n a v e g e t a l ) 
E s e l m a s p o d e r o s o d i g e s t i v o c o n o c i d o h a s t a l a f echa p a r a c o m b a t i r las 
E N F E R M E D A D E S D E L ESTÓMAGO : G A S T R I T I S 
C A S T R A L C I . ^ S , D I A R R E A S , V Ó M I T O S , P E S A D E Z D E L ESTÓMAGO 
W A L A S D I G E S T I O N E S Y D I F I C I L E S , C O N S T I P A C I O N E S , ETC. 
UNA. COPITA A L ACABAR DK COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
Venía por mayor en P a r i a : T R O V E T T E • J P J E B B E r , boulevard Vol taire, m 
ísíjir el Sello de la Union de los Fabricantes sobre el Irasco para evitar las íalsfficaoioDes. 
Depósitos en l a H a b a n a : j r o & £ ¡ « ^ v ^ r e ^ K ; - a ^ O B é "V o . 
